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Por todas as estradas do País, 
transportando cargas 
e entregando resultados. 
A Scania compreende os seus negócios de forma integral, oferecendo as melhores 
soluções para a expansão das suas atividades. Com conforto, economia de 
combustível e maior desempenho, os Caminhões Rodoviários Scania entregam 
os melhores resultados, por todas as estradas do Brasil. 

Faz diferença ser Scania. 



EDITORIAL 

Minas Gerais e a 
sustentabilidade do TRC 

Conhecer profundamente a real idade do mercado em que atua é um conceito 
aplicado rigorosamente pelo Grupo Martins, mas vale também para todos os ope­
radores mineiros de transporte rodoviário de carga que se mantêm e crescem em 

suas atividades. 
Para o maior distribuidor atacadista do Brasi l, o consumidor forçou uma mudança 

radical apenas por se tornar mais esclarecido e conhecedor de seus direitos, obri­
gando todo o mercado, incluindo o transporte e a logística, a se readaptar. 

Essas e outras novas realidades que exigem um novo comportamento dos opera­
dores são temas de discussão no 16° Encontro Mineiro dos Transportes Rodoviários 
e a Minastranspor 2014, realizado bienalmente em Belo Horizonte. 

Não é à toa que o tema do encontro deste ano do Minastranspor é a sustenta­
bilidade. Para o presidente da Federação das Empresas do Transporte de Carga do 
Estado de Minas Gerais, Vander Costa, a Lei do Descanso do Motorista trouxe au­
mento de custos apenas para o transportador que cumpre a legislação, desequi li­
brando o mercado em relação aos que não a respeitam. 

Como o assunto é de preocupação nacional, não só mineiros, mas empresários 
de todo o país que buscam aprimorar a gestão do negócio part icipam do encontro, 
que também conta com a exposição de produtos e serviços. 

Com sua tradição no transporte de veículos, produtos siderúrg icos, minerais, agrí­

colas e automotivos, os operadores do TRC oriundos de Minas Gerais merecem ser 
ouvidos, principalmente no contexto como o atual, de baixa atividade econômica. 

Em sua longa tradição na evolução do Brasil, os operadores mineiros vêm acumu­
lando conhecimento, eficiência e competitividade em um terri tório de ligação entre 
as regiões e estratégico no suporte ao desenvolvimento nacional. 
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TO BOM É ASSIM: 
MUITO NO SEU BOLSO 

E MAIS AINDA NA ESTRADA . 

Vers6es 6x2 e 6x4 
Motor Cummins 41 o Cll 

CMT 60 a 78 ton 

• 1 0% de ent rada, 60 meses para pagar n 
• Taxas FINAME disponíveis BNDES - PSI 0,49% a.m. 

• Fabricado no Brasil - Canoas (RS) 

o i ~~ 

Vers6es 4X2, 6X2 e 6X4 
Motor MWM 274 cv 
PBT 16 a 26 ton 



AS ATENÇÕES DOS TRANSPORTADORES 
de<a~ga estão voltadas para Minas Gerais. 
É na <apitai ~ um dos mais importantes 
estados lxasileiros que o<orre o 16• En· 
<ontro Minero dos Transportado~es Rodo· 
viári)s (EMTRC) e a Minasttanspor 2014. 
Empresáriosdosetor~ todo o pafs se reú· 
nem durante os tn!sde s do evento -de 20 
a 22deagosto- para estreitar o rela<iona· 
mento, diswtrassuntos do Transporte Ro· 
dooiário ~Caga (TRQ e <onl-e<er oovos 
serviços, prcdutos e te<oolcge s. 

Sustentabilicl3de é o tema <entrai da lei· 
ra, que <Onta <om estrutura de 11 mil me· 
tros quadrados oo Expominas, local do en· 
<ontro em Belo Horironte. O espaço abriga 
expositores que olere<em diversas solu· 
ções às empresas do transporte de <arga. 

6 1 nAHstatn ooonNo . 4W 

lidade 

O en:ontro é enriq.w:ido p?los debal!!s 
do EMTRC, que levanta todas as questões 
sobre a sustentabilicl3de rela<ionadas aos 
aspe<tos e<onSmi<os, so<iais e ambientais 
da ativi:lade. 

"No âmbito social, a lei do Des<anso 
está em destaque. Vamos debater a le· 
gislação trabalhista e as relações do tra· 
balh:> <Om nossos <olaboradores, ag;!ntes 
públi<os e da Justiça do Trabalho', afirma 
Vander Costa, p~esicl€nte da Federação 
das Empresas de Transportes de Ca~ga do 
Estado~ Minas Gerais (Fet<emg), entida· 
de responsável p?la realização da Minas­
transpor em par<ere <om sindi<atos filia · 
dos, medente organimção p?la empresa 
MF - Mar<elo Fontana Promoções, que in· 
tegta a OT M Editora. 

spor 

"Cabe registrar nossa posição de qLP­
a Lei do Des<anso vigora desde 2012 e já 
podemos direr que existem do~ grupos 
de em presas no setor: as que adotaram o 
<Ontrole desde o primeiro momento e que 
já podem demonstrar essa plâti<a aos fis· 
<ais do trabalh:>; e aquelas que não a<re· 
d~atam e estãoassustadaS<om os valores 
das <ondenações apli<adas", obse111a Cos ­
ta. "Pata quem segue a lei, os <ustos são 
daros e a pare<em mensalmente na folha 
de pagamento. possiblitandoa transfen!n­
<ia de preços." 

Já o presidente do Sindi<ato das Em­
p~esas de Transportes~ Ca~ga do Esta· 
do de Minas Geta~ (Set<emg), Sé!Qio 1'1!­
dR>sa. afirma que o evento tamb!m é uma 
oportunidade pata aproximar e engajar os 
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Vi>nder <Os ti\ pr01ldoot• r.!<> Fok•mg: 
loi do D«s<MSO do Motoris~ "'~ •m 
OO.t.Y/UC no M«!!ltro oo ~#nas 
empl!!sários na dafesa d3s <a usas do setor. 
Peeleito por mais uês anos ra presicl!nda 
cb Set<emg Pedrosa diz que st.a adm inis· 
ttação aposta re melhoria dos resultacbs 
ope.adoreis por meto d3 qualifKação. 

OIAro ponto~ o aprimoramento da ima . 
!J!!m cb setOf por <onla d3 cornuni<ação 
com os asSO<rados e a impensa. ·e rêo 
podamos nos esqU!a!r da ap10ximação 
poili<a ~ temos <onquistacb, com a 
participação de todos. Agora é a flora de 
t~all!r airda mais empreS<\rios para deba· 
termos o que pede e de1il! ser melllo~acb", 
diz Pedrosa. 

Para Costa, os debates cb 16° EMRTC 
são importantes para que os empresárbs 
cb setOf aumentem seus conhecimentos 
SQbre a realicbde no Brasi. "As transpor· 
tacbras lir:lam att.almente com uma série 
de fatoes ~ dfocutam o seu deserool· 
'olimento. No enla nto, a baixa rem une ração 
pelo fete é um prol'!ma crõni<o~ pre· 
eis a ser áscutdo. Soma -se a isso a irxa · 
pacicbda de gande parte cbs dentes em 

Sfw.Jio Podr01a, prosldootll do S•t<•mg: 
di'K!«M!<<rfo dlt<:ulir D$US u.nn>billoooo 

M) todos os .SâiS aJJ)E('tos 

rl!gO(iar, araisa 
Por isso, <onsidera o presidente da Fet. 

:emg, a ne<essicbda d3 discuslão d3 sus· 
tentabilid3de em todos os seus aspectos. 
"Daremos ênfase ao ponto de vista econô· 
m i<o, que é o que garante as <ordiçã!s de 
3 s empresas <Umprifl!m sua função social 
~e gerar empregos e melhorar a vid3 e a 
segurança cb trabalho. Além disso. a justa 
remune~açãodos fretes é importante pa~a 
H empresas irwes6rem em formas de mini· 
mizaros impaKtos ambl!ntais", áz. 

Em um recente estu:b diiUgacb pe· 
lo Departamento de Custos Operaci<>· 
reis, Estucbs Té<nocos e E<onômi<os da 

NTC&Logísti<a (Oec:ope), existe a consta · 
1açâo de que o frete de-.e ser reajuste em 
pelo menos 14,06~ para ~os transpor· 
tacbn;s possam manter seus <ompromis· 
sos e irnestimentos, já que no último ano 
llouve aumento a<um~Aacb de 7,85% nos 
<ustos ope~adorek de transporte rodoviá· 
rios de <argas f~a<i<>red3s. 

EXPOSITORES- Ente os expositores, as 
prin:ipais mar<as de <amintão parti<ipam 
cb efiContro minerro. Em um instante em 
que as ..end3s da >ekulos estão retraicbs, 
um evenlo do porte e drmenlão d3 Mi· 
rastranspor dá um 00100 fôlego. ~nde­

cbres com apoi<> dos fabri<anles marcam 

presen;a, <omo o Grupo Tre'oliso (VeM>), 
ltaipu (S:ania) e Cardresel (Mercedes· 
Benz). As montadoras MAN e FOI'd tam· 
bém parti: ipam d3 exposição. 

"Por st.a import~n<ia e dmenlão, Mi· 
nas Gerais é um mer<ado esttatégi<o pa~a 
qt.alquer empresa que fornece solu;ões 
para empresas da transportes", afrma Vai· 
ter Silva, g!!rente come~<ial d3 BgnRodo· 
te<. Para ele. <oro a menor ativicbde e<o· 
nômi<a, empresas <orno a BmgRodote<, 
quedeseMhl!m solu;ões rrtegadas para 
a g!!stão do transporte, tém ma os oportu· 
nicbdes da neg6<10s em um e>enlo como 
a Minastmnspor. ·~rdo o caixa está 
menor, as empesa s buscam solu;ões ~ 
evitem desperdkios. e ar que entramos", 
comenta. 

A BgmRodote< apresenta os novos re • 
c ursos do Globus, ferramerta desenvol· 
vid3 para gerir de forma <ompleta trans· 
portadoras de <aogas. Atra'óés cb Globus. 
as companhias obta!m <Onlrole d3s roti· 
nas administrativas, processo opera<i<>nal 
e d3s obrigações legau, tais corno SPED 
fiscal SPEO <onlábil manlesto eletrôni· 
co, geração ilin~ad3 da <onhe<imento de 
transporte eletrôni<o (G-i!) e cb ma~ e· 
:enle eScoe ia I (fiscalo~ão sobre a foloa de 
pagamento). 

"Nosso prog~ama odenlifu as 'tO<nei· 
ras abertas' ra empresa", dz St.a. Seg\n· 
do seu racbdnio, para cada RS 5 mileais 
de hxro é ne<essário que apenas um <ami· 
nhão, <ujo valor pode l!!presentar até R$ 
800 mil, tenha um faturamerto da RS 50 
mil em mais ~ 30 dias ~ traballlo. "Pro· 
vamos para o dente que mlitos daste R$ 
5 ma podam ger e<onomizacbs com várias 
ações <00'00, por exemplo, formação desne. 
cessá rir d> estoq.es dasne<esS<\ros". diz. 

Também parti<opam d3 Mnallransp« 
Rastf83rte<, AIAOira<, Gertran e <Ãixsal 
Outras marcas lão a Patrus Segl.ros, Sascar, 
UnWorte. VM C. Zatix, Tevoso, Set Vitali\ 
Satplux, Belo Dente e Traâmaq. A ESl, ~· 
le<ard. Miras Center Med. Sebrae, Polkatd 
~ Mola~o <om pletam a partk~. • 
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Atego 2 430 Econfort. 
Economia, conforto e força real para o caminhoneiro. 
O caminhão que chegou para ser coroado o novo rei dos semipesados. 

• Maior cabina da categoria, oom interior totalmeflte renovado 
• CAmbio automatizado Mercedes PowerShift de 12 marches 
• Motor robusto, com maiormrque da categoria 
• Tecnologia BlueTec5, com eté 6" de eoonomia de combustível 
• Maior plataforma de carga, mais produtividade 

Vasite um de nossos concessionários e conheça de pertn todos esses beneficios. 

·CRC~osoo no 90 90 
~ .... -.... ~ ~ ~ 

BNDI!S"RnemePSI com- deQ.491'ao •-pondcnle e6"11>1"2.J!81'11 i'W!'!*I'IIIUfdlca.~JIIiíl·llllcle-101;_~4eha 6 ..-e 
Jlf1IID 1Dtal de m& 60 m•-. Tlltf1o de Clldllllro (!C) de R$ 1.100,00. Condlçlo .-rdl. llb! 3.1/12~'4.. SAC 0800.7U 1499. OW,dG!t•: Qllilo 5. _ 
AtendmeniD -u.MI pora dofldent.ea audltfvol etou de fllla DIOO nz 8490 Slbl: -~.br. ecíndi;iOVildl. pora todo o 

lla111 o ~lt•r<t•dt•s·llt•nz 
bnTitllrto nK!OIIII, - pora e>'lenta 1'1-. FlilcL O pmiJto BNDES Rn1me PSl ' ,. .. clodo com I'ICU- do 
BNDES • eet6 de II>Df1io com a Joalil.çio, cfn:u&no e delllltll namwa"iieeta lrwtftul;b, <MIMIIA cMululu 
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oontnllulis. M oonllvkt 11110 tujei!M a ~por pertt da AI.IIDrillade 
Monlliri1, .bem oomo Pilo~ • BNDESducordCfcom • ~•RWIII;Jo 
em.. M condjpl fronelr.llllio llúiiital- Cf!Wrto. de ll>riNigJo 
de cr6111o do Banao Merceclee-lenz.. •Ouar~pr ~ dl •~1f1018 dll 
lrtllu!M ollonrt 1 pen>elo Cllcullda. 

60 meses com taxa de 

Q4g>A> 
a.m. ' (BNDES FINAM E PSI) 
+ 1 0% de entrada 

Mercedes-Benz 
i\ morto 11110 1odu mundO conna. 
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Modelo descentralizado 
consolida negócios 
A perspicácia em atender às necessidades do mercado sempre foi a mola 
impulsora do Grupo Martins, que surgiu no interior de Minas Gerais 
e não para de surpreender o mundo em matéria de inovação 
no atendimento, que tem na ponta final o consumidor 

"SER A MELHOR SOLUÇÃO DE DISTRI· 
buição para o varejo brasileiro" é a vi­
são do Sistema Integrado Martins, que 
é composto p;la Martins Comércio e 
Serviços de Distribuição (Atacado); o 
Tribanco, líd;r de sua área financeira; 
a Tri<ard, cartões de crédito; a Triban­
co Corretora de Seguros; a Universidade 
Martins do Varejo (UMV); a Smart Su­
permercados, sites de e-commerce e Ins­
tituto Alair Martins (la mar). 

Trabalhando d; forma sinérgica, essas 
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operações apoiam a estratégia de pro­
mover o sU<esso da pequena e média 
empresa, que é vila~ no entendimento 
do grupo, para o desenvol.;mento sus­
tertável da sociedade. Essa estratégia se 
na baseia na oferta de soluções integra­
das para aterder tanto o cliente quanto 
o consumidor final · d;sde a elabolação 
da estratégia comercial à disponibilidade 
de crécito. 

"fl?rcebemosque, muitanezes, o nos­
so diente precisa tanto de mercadorias 

para abastecer sua loja quanto de apoio 
finan:eiro para manter seu crescimento; 
de conhecimento para f ka r atualizado 
frente à con:onênda; e de uma rede or· 
ganizada para ganhar mais força em seu 
mercado. E com esta visão que trata lha­
mos", explica o fundador e presid;nte 
do Conselho de Administração do Ma r· 
tins, Alair Martins do Nascimento. 

O a O do Martins, Walte r Faria Junior, 
diz que a "estratégia" é a regionaliza­
ção das op;rações em áreas onde existe 



potencial para o desenvolvimento de ne­
gócios de forma facada no cliente. 

Por isso, o Martins visa a um melhor 
nível de serviços e atuação mais próxi­
ma dos diferentes tipos de lojas, como 
as de material de construção, farmácias 
e perfumarias, supermercados, mercea­
rias, lojas de informática e de eletrodo­
mésticos. 

A Universidade Mart ins do Varejo 
também atu a no sistema, desenvolvendo 
conhecimento baseado nas tendências 
de marcado. O objetivo é apoiar clientes 
na gestão por meio de t ecnologias e po­
sicionamento adequado. 

"Tudo isto, in corporando modelos de 
gestão e capacitação dos funcionários 
para melhor atenderem o consumidor e 
consequentemente oferecer oportunida­
de de desempenho competitivo na atua­
ção do va rejista", disse Faria Junior. 

O Tri banco, uma empresa da área fi­
nanceira do Grupo Martins, participa 
da sinergia, oferecendo financiamento 
e crédito ao pequeno e médio varejista. 
Acrescenta a essa oferta de produtos ao 
varejista um grande apoio ao desenvol­
vimento dos seus negócios com cartão 
de crédito, f inanciamento da expansão 
de lojas, o statu s de correspondente 
bancário, e a participação de suas nego­
ciações de cartão credito com operação 
junto à Redecard. 

Baseado na est ratégia, o Martins foca 
a gestão eficiente de categorias, ajus­
tando o sortimento ideal para o tipo de 
loja e região em que atuam. Este será o 
futuro dos negócios: alinhamento entre 
todos na cadeia de demanda, visando a 
uma melhor gestão comercial e a satis­
fação do consumidor, para que todos ga­
nhem, desde o fornecedor até o cliente, 
integrando com um melhor planejamen­
to direcionado à satisfação no abasteci­
mento e gerando vendas incrementais 
rentáveis e sustentáveis para todos. 

Com sede em Uberlândia (MG), o 

GRUPO MARTINS EM NÚMEROS 
• MARTINS ATACADO 
Colaboradores (funcionários): 4.580 
Forçadevendas: 
Representantes comerciais autônomos: 3.620 
Vendedores externos: 400 
Vendedores internos (televendas): 540 
Frotaprópria: 1.100 veículos 
Frotaterceirizada : cerca de 300 

MARTINS 
Categoriascomercializadas: 300 categorias de produtos 
Areadearmazenagemtotal : 165 mil m2 

Unidades Regionaisde Negócios(U RN): 6- Uberlândia (MG), matriz, Jaboatão dos 
Guararapes (PE), Camaçari (BA), João Pessoa (PB), Ananindeua (PA) e Manaus (AM), 
Centrosde DistribuiçãoEstadual( COE): 2- São Luís (MA), Barueri(SP) 
Centrosde Distribuição Avançada( COA): 39 
Totaldeclientesativosdoatacado: 350.000 
PessoastreinadaspelaUniversidadeMartinsdoVarejo(UMV): mais de 302 mil 
LojasprojetadaspelaUMV: mais de 14 mil 
Lojasda Smart Supermercados: mais de 800 f iliadas 
FaturamentodaMartins S/Aem2013 : R$ 4,3 bilhões 

• TRIBANCO/TRICARD 
Patrimõniolíquido(julho2013): R$ 342 milhões 
Tribancoatéjulhode2013: 
R$ 1,142 bilhões em operações de crédito; R$ 1,670 bilhões em ativos totais; 
R$ 342,1 milhões de patrimônio líquido 
Colaboradores: 850 
Agênciaseescritórios: 78 
Clientesativos: 
Pessoa Jurídica: 39 mil 

6 
Cartões Tricard emitidos pessoa física: 5 milhões 

TRIBANCO 
O Banco que investe no varejo 

Grupo Martins conta com mais de 5.000 
colaboradores (como são denominados 
os funcionários) e concluiu 2013 com um 
faturamento de R$ 4,7 bilhões. Fundada 
há 60 anos por Alair Martins do Nasci­
mento, a organização possui uma cartei­
ra com cerca de 350 mil clientes ativos 
em todo Brasil e é líder do segmento ata­
cadista-distribuidor. 

A estrutura logíst ica está composta 
de seis (6) Unidades Regionais de Ne­
gócios: Uberlândia (MG), Manaus (AM), 
João Pessoa (PB), Ananindeua (PA), 

Jaboatão dos Guararapes, na Grande 
Recife (PE), e Camaçari (BA). Além dis­
so, a estrutura de log ística possui os CDs 
de São Lu ís e Barueri, além de 39 filiais 
com operação de cross dock chamadas 
de Centros de Distribuição Avançados 
(CDA) Essas unidades perfazem 336 mil 
m2 de área e 165 mil m2 dest inados à 
armazenagem. Através dessa estrutura, 
a Martins Comércio e Serviços de Distri­
buição, empresa atacadista do gru po, 
oferece aos cl ientes mais de 300 catego­
rias de produtos. 
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A força deverdas <omp:>sta por mais de 
4.500 profissiorais é responsável p:>rge.ar 
uma média de 3 milhões de pedidos p:>r 
a oo que são entregt.es pela f rota de 1.100 
veÍ< ulos próprbs e <er<a de 300 ter<eiri­
zados. O faturamento do M3 rtins ata<ado 
em 2013foi de R$4,3 bilhões. Para passar 
pelo meoos uma vez p:>r 
semara em <ad3 <id3de 
brasileira. os vei: ulos do 
Martins rodam <er<a de 
4 7 milhões de quilôme· 
tros por aoo. E para ga· 
rantir a efkiên<ia neste 
proc:esso há um <omple· 
xo sistema logfstko <om 
te<nologia de última ge· 
ração. 

Através de seu rela· 
< bramento sólido <ons· 
truco <om a irdústria 
ao longo destes anos, o 
Martins ofere<e a seus 

de 300categoriasde prodttos compostas 
por materiais de constru;ão, eletroeletrô­
ni:os, aimellkios, higiene e beleza, te­
le<om, produtos cP. limpeza, »?terinários, 
papelaria, iriO<máti:a, utensflios domésti­
cos, descartá»?is e ferramentas e outros. 

dientes um mix<om mais -•D· tW .. EiàoAIW•----.._,_, 
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HISTÓRIA -O embrião do Grupo Mar­
tins foi um armazém de 11Om2 inaugu· 
rado erra 17 de derembro de 1953, em 
Uberhlndia, por Alair Martins do Nas<i· 
mento, que até hoje controla o grupo e 
exerce o cargo de presidente do conse­
lho de administração do Martins . Trans· 
formar a pequena loja no maior grupo 
atacadista do Brasil exigiu do empresá· 
rio empenho, determinação, muito Ira· 
balho e o cumprimento da promessa lei· 
ta a seu pai, Jerônimo Martins, de jamais 
aoondonar os valores qt.e lhe haviam 
sidoensimdos em casa. 

Além disso, Alair soute del!!ctar uma 
catên<ia do mercado: a verda por unida­
de para peqt.enos e médios varejistas qt.e 
não precisavam de grandes volumes para 
suas lojas. Assim, tornou-se o elo com a 
indústria, <omprardo em seu oome e dis­
tribuindo a carga excedente entre os <o­
legas varejistas da cidade de Uterlâ rdia. 
Uma das carac terísticas que diferem a 
M3rtins Comércio e Serviços de Distribui­
ção (atacado) da corxortên<ia é a venda 
fracionada, em que os pequeoos varejis­
tas podem comprar pequenas quantida­
des ou até unidades de um produto. 

Até 1964 o negó<io era um misto de 
varejo e atacado - verdedores cobriam 
a região de Uberlândia, enquanto cami· 

nhoneiros levavam mer<a· 
dorias para o Mato Grosso, 
Goiás, Distrito Federal e 
8a hia. Foi então que Ala ir 
tomou a decisão de se de­
dicar somente ao atacado. 

Em 1971, o empresá· 
rio deu o primeiro passo 
para a profissionalização 
da empresa, quando <O· 
meçou a delega r funções. 
Em menos de dois anos, 
o processo de profissio­
nalização foi implemen­
tado em toda a em presa, 
tornando-a refetên<ia no 
mercado. • 



SABE O QUE É FREIO MOTOR 
MAIS POT ENTE DA CATEGORIA? 

Ê DAF XF105 MaiS poté noia com menor consumo de combustivel 
Frenagem com estabrlidade em baixa e alta velocidades. Frek>s a tambor 
nos eixos frontal e traseuo que garantem excelente desempenho na estrada. 

• Molcr 1?\CCAR MX <:b 12,9 itros 

• FretO mdor <:b 43JCV a 2 100 rprn 

• Dispalilelrasoori~gur<Ç<:~&s410 e 400CV. 6x2 e 6x4. 

• Cabfle oom al'fl)lo espoço ntet no e extremo conforto. 

• Exoh.rsrvatrao,adesegurança N~ght Look. 

• ~~ oom lentes Lexxan, mars resiStente a 1111J)80tos 

DAF e outra oategorra. 

I 



ENTREVISTA 

Relacionamentos ampliam 
sucesso do Cirupo Martins 
• WAGNER OLIVEIRA 

O Grupo Martins hoje é motivo de pes­
quisa de vários especialistas que estudam o 
desenvolvimento de redes do varejo e ata­
cado. Por sua maneira ágil e eficiente de 
fazer negócios, a empresa brasileira é con­
sKlerada por analistas nacionais e estrangei­
ros um dos melhores exemplos do mundo. 

Surgido no interior de Minas Gerais, 
contou com a perspicácia do seu fundador 
para chegar ao que é hoje. Muitas das es­
tradas pelo Brasil afora foram criadas pe­
los caminhões da Martins, que tinham de 
atender a clientes em localidades que não 
contavam com acesso senão por picadas. 

TRANSPORTEMODERNO -Como ava­
lia a evolução do transporte rodoviário da 
empresa nas últimas dnco décadas? 
CássioMacedoNeto -Com a estraté­
gia de descentralização, estamos em um 
movimento de proximidade com o clien­
te, melhores níve is de serviço e nova le­
gislação para motoristas. Em nosso caso, 
ampliamos as categorias de veículos na 
operação (compramos triciclos e cam i­
nhonetes) e melhoramos o sistema de 
acompanhamento nas entregas e cartão 
de ponto eletrônico para motoristas. Sem 
contar que tivemos uma evolução signi­
ficativa nas tecnologias embarcadas nos 
veículos, sendo mais econômico e geran­
do menos gases poluentes. 

T M - Qual a fórmula da empresa para 
enfrentar os desafios conjunturais e de in­
fraestrutura para manter o sucesso num 
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O CEO da Martins Comércio e Serviços 
de Distribuição, Walter Faria, afirmou que a 
descentralização passa pela criação de Uni­
dades Regiona is de Negócios (URN), evi­
tando o deslocamento da frota por grandes 
distâncias. Entregas que levavam até seis 
dias, agora podem ser realizadas em até 24 
horas com o novo modelo de negócio. 

"Os valores em que a organização se 
apoia ajudam a explicar o nosso sucesso, 
que é baseado na inovação, integridade, 
lealdade, justiça, humildade, amor pelo 
que se faz, disciplina, conceitos que jun­
tos valem cada vez mais", disse Faria. "São 

ambiente cada vez mais competitivo? 
WalterFaria- Desenvolvemos algumas 
estratégias nos últimos cinco anos des­
tinadas a nos aproximar dos clientes em 
todo o Brasil e a ajudar a neutralizar as 
distâncias e problemas estruturais como 
as condições das estradas, por exemplo, 
e continuarmos nossa trajetória compe­
titiva. Estamos em pleno desenvolvimen­
to dessas estratégias, das quais uma das 
iniciativas é a descentralização das ope­
rações loglsticas com a criação das Uni­
dades Regionais de Negócios (URN). A 
localização dessas unidades oferece a 
oportunidade de nos aproximar dos clien­
tes por estado ou região, evitando que 
nossa frota tenha que se deslocar por 
grandes dis tâncias para fazer as entre­
gas. Melhoramos nosso nível de serviço, 
com agilidade nas entregas, entre outros 
benefícios. Entregas que levávamos cinco 

esses valores que conduziram a trajetória 
do Martins durante esses 60 anos." 

De acordo com Cássio Macedo Neto, 
diretor da empresa, atua !mente a estraté­
gia do grupo é baseada na descentraliza­
ção para obter a maior aproximação com 
o cliente. Para o rápido suprimento das 
encomendas, até triciclos têm sido usados 
para fazer o produto chegar mais rapida­
mente às prateleiras e, daí, às mãos dos 
consumidores. 

A seguir, a entrevista que os dois execu­
tivos do Grupo Martins concedeu com ex­
clusividade a Transporte Moderno. 

a seis dias para fazer, em determinados 
estados, estão sendo feitas em 24 horas. 

TM- Especialistas dizem que o TRC, do 
qual o Grupo Martins é protagonista no 
Brasil, vive momentos de altas e baixas? 
Como conciliar esses movimentos? 
CássioMacedo- Um ponto que sempre 
requer muita atenção é o de infraestru­
tura. Quando comparamos a malha dos 
Estados Unidos com o Brasil, vimos que 
nosso gap é enorme I Um ponto que na 
minha visão deveria ter sido melhor dis­
cutido antes da implantação é a lei de jor­
nada para motoristas, mas sabemos que 
essa legislação veio principalmente para 
melhorar a questão de segurança nas es­
tradas, então implantamos assim que foi 
iniciada . 
Acredito que o principa I ponto que pro­
curamos conciliar é acompanhar os 



movimentos e tecnologe, sempre man­
ter contato com entidades qU? apoiam o 
setor e em casos de d(Nidss procurar os 
órgãoscom~tentes para nosesdall!<er. 

TM- Por que atualmente o Grupo Mar­
tins é case de siJCesso internadcnaJJ 
Walterfarla -Acreditamos qU? a his­
tória de fé e de trabalh:> do fundador do 
Martins, Alair Martins, se tornou uma 
ma ~ta, tendo em vista determinadas ca­
racterfstkas existentes nessa trajetória. E 
achamos que os valores em que a orga­
niza9io se apoia ajudam a explic:ar isso: 
inova9io, integridade. lea Idade, just9, 
humildade, a mor pelo qU? se faz, disd­
plina, conceitos que, juntos, valem cade 
vez ma~ . São esses va l01es que conduzi­
ram a trajetória do Martins durante esses 
60 anos. Uma empresa qU? já no inkio 
da década de 1970 distribuía partk ipa~ 
nos lucros e resultados aos colaboradores 
ero<ergava longe até demais. Creio que 
podemos começar poral.. 
Como se vê, um dos valores do Martins 
é a inova9io. Coerentemente com esse 
valor, nossa históre sempre apresentou 
como destaque os investimentos em tec­
nologia, como parte da estratégia de lide­
rança e crescimento. Num tempo em que 
nem as indústria s dispunham de sistemas 
informatizados já caminhávamos nesse 
sentido. Nossa força de vendas já utiliza 
o tablet em seu trabalho no campo, co­
nectados online com nossos s~temas. A 
utiliza9io dessas ferramentas qU? a te<­
nologia disponibiliza nos ~rmite colocar 
todos níveis da nossa complexa ope~ão 
de venda/armaze nagem/sepa~o e dis­
tribui9io. Todos os sistemas integrados 
desenvolvidos para buscarmos melho­
ra na opera9io. Desta forma, estabele­
cemos o fndi<e de efi:iên:ia operacional 
que faz parte dos indkad01es e metas da 
organiza9io. Implementamos também nos 

íitimos anos, o cO<kpit de gestão. Siste­
ma de gestão à vista, no portal do Mar­
tins, através da irAranet, a<es samos toda 
a ~rforman<e por ll!gião,<anale catego­
ria dos nossos negócios. 

TM - A empresa se!JI.Ie descefldo e tem 
m IKJtizonte parcerias ou fe~ ifKOrpofa­
çõesl 
Walter Faria - Nossa empresa é u:na 
empresa de relacionamentos. De ri<os re­
la<i:>ramerAos. Histori<amerte foi consa­
grada ~la SU3 <apa<idade de estabelecer 
ela<ioramertos e paKeóas ganha-gmha, 
e isso é ((lt~~a da orgari~o até hoje. 
Ricos rela<i:>namellos e valorização ex­
trema desses relacionamentos nos trazem 
sempre em boa comparila, seja com for­
necedores, d entes, colaboradores ou com 
as comuridades onde estamos ilsericlos. 

Elàste muita coerên:ia ra história do Mar­
tins era SU3 maneira de fazer negóc:ios. 
Temosporexempb uma estratégia de des­
certraliz~ qU? nos aproxima de nossos 
cientes e agiGza de forma a ser mais efi­
cente ra nossa o~~ão. Por isso criamos 
as Unidades Regi:>nais de Negócios (URN), 
com estrutura própria de compras, R H. 
vendas, armaa:nagem e distribuição. Atu­
almente temos <in:o unidsdes: Manaus 
(MA), AnanindeU3 (PA), João Pessoa (PB), 
Jaboatão dos GU3rarapes, na Grande 
Re<ife(PE) e Camaçari (BA). Além disso, 
ternos a nossa unidade de Uberlândia, 
dois Centros de Distribuição Estadual e 
41 CerAros de Distribuição Avançada. O 
projeto de descentralização prevê cons­
tantes investimentos e expansão da nos­
sa organiza9io com foco no diente. Nos­
so segredo é nunca nos acomodarmos. 
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ENTREVISTA 

Caminhões pesados, como o lveco Stralis, são utilizados para abastecer CDs do grupo 

TM- Qual a mudança no perfil do varejo 
ao longo do tempo? 
Walter Faria - Esse é o grande desa ­
fio da cade ia de abastecimento: a manei­
ra rápida com que os negócios evo luem 
e como as pessoas envolvidas se adap­
tam para continuar construindo re lações 
de qualidade no meio de tanta mudança. 
O consum idor forçou uma mudança radi­
cal apenas por se tornar mais esclarecido 
e conhecedor de seus diretos. O aumen­
to do poder aquisitivo também participou 
dessa evolução. 
l~ ós do Mart ins estamos preparados para 
essas mudanças porque conseguimos co­
nhecer e nos aproximar muito da rea I i­
dade de nossos clien tes, que estão pre­
sentes em todo o país. Conhecendo suas 
particularidades e a realidade do merca­
do onde atua, podemos oferecer so lu­
ções cada vez mais específicas, enten­
dendo melhor as características de cada 
segmento e, até, de cada loja. Com isso 
adaptamos nosso atendimento, catego­
rias de produtos e o n ive I de serviço da 
logística de distribuição, por exemplo, 
para cada região. 
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Desenvolvemos pesquisas para ava­
li ar toda nossa operação, de forma 360 
graus, ou seja, conduzimos pesquisas 
com os fornecedores, utilizando planos 
de ação para cada indica dor de perfor­
mance. Com os clientes , através de ava­
liação por cana l, tipo de loja e categoria 
de produtos. Com os funcionários, atra­
vés da pesquisa de clima, pois participa­
mos da pesquisa do instituto Great Place 
to Work. 
Alem disso, a Universidade Mart ins tam­
bém conduz periodicamente estudos de 
entendimento do consum idor brasileiro, 
por tipo de loja, também por seção -
por exemplo como melhorar a padaria, o 
açougue ou a gestão de perecíveis dentro 
de um supermercado. 

TM- Nestas últimas décadas, a legisla­
ção do TRC avançou a contento? Quais as 
prindpais falhas? 
CássioMacedo -Na minha visão avan­
çou, mas não a corttento. Quero destacar 
prirtcipa !mente dois pontos: o controle de 
jornada de motoristas deveria ser melhor 
discutido antes da implantação; a Lei da 

Balança que já está sendo revista é muito 
rigorosa pelo níve I de estrada que temos. 
Por exemplo: se carregarmos um veículo 
de PBT 10 toneladas com 2 toneladas aba i­
xo do limite, mas, em uma estrada ruim, 
se a carga se movimentar e um eixo der 
diferença de 30 quilos, é multado! Mesmo 
tendo uma "folga" de 2 toneladas. 

TM- A logística atualmente é braço in­
dispensável de uma grande empresa 
como o Grupo Martins? Como acompa­
nha a evolução da infraestrutura? 
Cássio Macedo- Sem dúvida, a lo­
gística para um atacado distribuidor é 
fundamental! Ela não vende, mas tem 
uma grande responsabilidade para que o 
cliente fique satisfe ito e volte a comprar! 
A com pa nh amos a evo lução participando 
do planejamento da empresa, visitando 
e trocando ide ias com clientes, além de 
acompanhar o que está sendo feito no 
mercado. Fazemos muitos testes e pilotos 
de novos processos e equ ipamentos para 
melhorias operacionais e nível de serviço. 

TM- Estrutura viária ruim, limitações a 
veículos grandes em regiões metropolita­
nas entre outros fatores exigem sempre 
uma frota mais dispendiosa e numerosa, 
concentrando esforços de todos os cola­
boradores da empresa para manter os re­
sultados econômicos? 
Wa !ter Faria - Distribuir produtos e ser­
viços em um país como o Brasil será sem­
pre um desafio. Primeiro pelas distâncias 
continentais, pela complexidade do mo­
delo logístico operado nacionalmente. Te­
mos que buscar sempre a adequação do 
nive I de serviços versus o custo de servir. 
Aliando ao monitoramento da produtivi­
dade e a busca constante da eficiência. 
Esta visão está presente em todos níveis 
da organ ização. 



TM - kredita qw o transporte rodo­
viário de carga ainda terá a supreffi!Kia 
das cargas ou haverá a~r.ço de outros 
modais (ferroviário, aéreo, cabotagem e 
hidroviário) para equifibrar a matriz dos 
transportes no Brasil? 
WalterFa ria -A< reditamos qt.e o trans­
p:>rte rodoviário <ontimará liderardo os 
modais p:>r uma simpl!s razão: é o úni­
<o moda I qt.e tem estrutura <apaz á! su­
p:>rta r a á! manda á! um pais <om essas 
dimensões. Por outro lado, <om a e..olu­
ção do Brasil e também de outras fontes 
alternativas á! energia e <ombustível ci!­
veremos no futuro inkiar um planejamen­
to estra tégi<o de distribuição que viabilize 
outros modelos para o pafs. 

TM- Actedita que o mercado ficará mais 
seletivo nos próximos anos em rarão de 
uma legislação que dá mais direito aos 
profissionais da estrada? 
WalterFa ria -A< redita mos que haverá 
uma valorização do profissional. Por isso 
investimos muito no ci!senvolvimento e 
aperfeiçoamento de nosso <olaboracbres 
da frota. Temos pano de <arreira, eS<ola 
á! motoristas, a<adem i3 para motoristas, 
sempre visancb à <apa<itação e desen­
volvimento cbs nossos profissionais. 

TM- A baixa atratividade de motoristas 
é uma preocupação ou o problema será 
resolvido com melhores salários? 
Walter Faria - A<redito que a imple­
mentação de pol~kas inteligentes para 
o á! se nvolvimento pessoal e o aperfeiço­
amento profissional serão fundamentais 
para a evolução da profissão. 

TM- Como acompanhou a evolu~o /Pc­
no lógica dos veículos e implementas ms 
últimos? Os produtos são adequados ao 
nosso mercado ou poderiam oferecer algo 

CAssio Mocvdo Neto, dlretordeloglstl<a: o 
áfcldo a,õxl., no l'baotedn><Hlto do vareJo 

a mais por um valor mais adequado às 
condíçDes do Bras~1? 
ClssloMa<e<b- Os -.ei<ulos melhora· 
ram mtito! Tanto em tecnologia embar· 
<ada quanto em qt.estões ambientais, 
sendo importante desta<ar qt.e as em­
presas estão sempre nos ajudando <om 
novidades. Por exemplo, foi recente· 
mente nos apresentado o primeiro -.ef­
wlo 314 <Om <ámbio altomatizado. Es­
tamos mtito otimistas <om essa now 
proposta. 
Quanto ao wlor, a<redto que o principal 
p:>nto é a cplantídade de impostos. Na 
minha visão p:>deríamos ter modelos bem 
mais baratos, que tam~m viabiizassem 
a retirada de -.eí<ulos anti!Ps qt.e apre­
sentam maiores taxas á! emissões á! ga­
ses das estradas. 

TM- A indústlia se presta ao papel de 
~uma correta manuttm;ão e garantia 
do produto? 
Walter Faria - Estamos tencb uma 

experiência bastante boa nesse assunto. 

TM- A tecnologia dos velcuhs melhora 
a produúvidade ou, num país com baixa 
infraestlutura. é difícil obtt>r Morno com 
maior radonafidadt>J 
Walter Faria - A te<nologia melhora 
sensivelmente a produtividaci!. Mas ci!­
ve-se a<reS<entar a ~ so a formação cb 
profissional e estratégias á! distribuição 
que ra<bnalizem <ustos e promovam a 
utilização <om ra<ionalidaci! cbs equipa­
mentos. 

TM- O BraSI1 ainda comporta achegada 
de no10s operadores externos no varl'jo l' 
na {()gísrica l 
WalterFarla -O mer<acb brasileiro é 
grande. Mas a <hegada de novos opera­
:lores ci!ve ser feita <om muita <autela 
e <onhedmento desse mer<ado, senão 
vira uma a.entura <om final im previsfvel. 
lembre-se que o Martins é lfder cb ata­
<acb.<fistribuidor, mas tem 60 a nos de 
atuação. 

TM- O TRC t>Jigt>dedic~oexdusi~ ou 
compl'AAI a divl'rsifk~ol 
ClssioMacedo- No nosso<aso, por aten­
dermos tocb o territórb na<ioral utilizamos 
owos modais, mas rem dÚIIi:la o TRC é o 
nosso principal e temos uma equipe ci!dka • 
da para a<ompanhar o modab e principal­
mente a frota 

TM- Quais serão os principais dt>safios 
nas próximas décadas para st> mantt>r no 
mercado? 
WalterFaria - Estaratento às inovações 
e pensar sempre em <Okxa r o <liente em 
primeiro lugar. V~ancb sempre à melho­
ria d:> ní.el á! senliços <om qualidade e o 
equilíbrio cb <usto á! servir. Este será o 
maiordesafu nos próximos anos. • 
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Transpes avalia 
fazerincorpora~ões 
Operador mineiro se consolida em cargas pesadas e busca crescimento com 
ampla atuação no mercado nacional e internacional 
• WAGNEI: OLWUI:A 

COM ANOS ININTERRUPTOS DE CRESCI· 
mento, a mireira TlllnSI)!S avalia p:>ssibili­
dad!s d! aquisiçees 1'1:> mer<ado na<ioral 
e sul-ameri<ano. Sandro Gonz:alez, pre­
sidente da emp~esa <om sede em Betim 
(região metrop:>litana d! Belo Horizonte), 
afirmou que <l-egou a hora de bus<ar in­
terna<iona liz:açâo e pensar em opçees que 
<omplemenlem e fortaleçam airda mais a 
transp:>rtadora, que está quase <hegando 
aos 50 anos de ativi::lade. 

Com origem e vo<açâo no rodoviârb, a 
T 13 nsl)!s vem diversifkardo suas apli<a· 
ções nos últimos anos, se transformando 
em um dos mais <on:eitU3dos Ol)!rado­
res de Minas Gerais. Após a esl)!<iali<ta· 
ção no transporte de <af93 s sul)!rpesadas, 
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também acl:pirll re<onl-e<imerto em ser· 
viços d! road sun.ey, içamerto e ~emoção 
industrial, OTM (d!smortagem, transporte 
e montagem)e eS<olta, entll! outros óospo­
níveis em seu amplo portfóio. 

O <reS<imento na re<eita da empresa 
rordou a <asa de 20~ ao ano nos últi· 
mos mr<í<ios. Mesmo <om o atUill <on· 
textoe<o~mi<o d! atividad! mais Ira< a, a 
T mnsl)!s ainda d!ve ter uma aka sg nifi<a· 
tiva em 2014-perto de 12'1' •. Noanopas­
sado, o faturamento cb emp~esa <heg:>uà 
<asa dos RS 300 mihões. 

"Nosso <res<inerto -.em sendo pati:a· 
mente org3ri<o nos tltinos ano( disse 
Gomalez, prirncgêrfto do ft.llcbdor Tar<i· 
sb Gonitalez,. o esparrol virei:> cb Galíc:i3. 

"Sabemos qUil palll cbrmos um sako mais 
sgn~i<ativocbqui palll frente temos d! farer 
in:orp:>raçees." Além do Mer<osul, a Trans­
I)!S avalia regó<ios no Chile e até na Améri· 
<a Central alím d! não disj)!nsar renhuma 
boa p:>ssibilicbd! no meKado intemo. 

Oesd! os meados dos anos 1990, qUiln· 
do mu:lou a d!nominação de Transl)!· 
minas (Transp:>rtes Pesados Minas) para 
Transi)!S, a empresa vem <onsolidardo a 
atuação no aterdimento à irdústria metal­
me<ãnka, siderúrgka, óleo e gás não só 
no território nado na I <o mo também em 
países qUil integram o Mer<osul. .Agora 
<om a p:>ssibilldad! de aquis~ees, o OI)!· 
rador bu!<:a fortale<er airda mais a mar<a 
Transl)!s, <Onl-e<i::la atualmente em Minas 



como uma potên:ia logística. 
A T~anspes expard:! suas ln:>nteims 

apoiada numa governan;a coorpomtWa 
que 1em loco na n:>bustez finan:eilll e cres­
cimento profissional di! seus colabo~adores. 
A jovem gestão dos su:essores aposta em 
n:sultados sólidos conquistados a panir de 
compn:>missos soci:>ambientais- algo que 
ainda pocli! soar distan1e pam a maioria elas 
em presas do setor di! transpor1e rodoviári:>. 

"Buscamos incutir em nossos lun:iorá· 
rios o con:eito di! que eles 1am tém são 
donos do nEgócio", afirmou o pn:sicli!nte 
Sandro Gonzalez,. 48anos. "Com isso, tudo 
o que e e fi~er pa~a meloomr a nossa ati· 
viclacli! se n:verterá a lavor ilile também." 
Após discutir me1as com as equipes de tlll · 
baloo elas diferentes án:as, a dire;ão da 
T~anspes instituiu neste ano um Programa 
ili Parti:ipação ili lu:ros e Pasultados, o 
qte vai representar um 14• salári:> adici:>ral 
. A empn:sa tem um qU3dn:> ili 1,2 m~ fun­
ci:>rári:>s próprios e 1,3 mil indiretos. Aem 
ili Sandro, comandam a Tmnspes seus ir· 
mãos Alfonso, diretor ili logística e lnflll · 
estrutum, e Társia, integrante do Conseloo 
Adm inistmtivo. 

"Temos a preocupação di! mudar toda 
uma con:epção relacionada a uma empre­
sa de tmnsportes", afirmou Dervy Gomes 
Souza, diretor de marketing. "Isso começa 
com o respeito total ao ser humano, que é 
peça que faz a diferença em qualquerativi· 
clade, mas principalmente, numa ativiclaili 
dum como adotransporle. Transpof1ar um 
gmncli! n:ator requer o mesmo cuidado de 
uma carga de cristais finíssimos", teorizou. 

Na filosofia ela Tmnspes, há uma linha 
muito bem cli!finicla que !ll!pam a commodi· 
ty (caminhão, equipamentos, armai!!ns) do 
pn:>fissional. "O homem é que faz uma em· 
pn:sa ser melhor que a out~ Qllllntindoas· 
sim a perpetU3ção de uma marca no merca· 
do", n:forçou o pn:siilinte Sandro Gonzalez 

O tmbaloo ili valorização profissional 
começa pelas instalaçêes da secli!, em 
Betim, que a Tmnsporte Moderno teve 

oportuniclacli! ili visitar. Ntm edifício de 
área construída de 90 mil metros qU3 • 
dmdos, nada lembm uma tmnsportado· 
1a tradicional. (Qm arquitetum mo&.rna, 
o prédio administmtivo recebe ikrminação 
natuml dumnte tocb o dia. Ntma área 
anexa, fí:a o pátio de estacionamento e 
manutenção da frota, numa integração 
harmoniosa. 

"Procummos tornar o ambiente o mais 
agmdâvel possíoel, cQm tm médco e en­
fermeiro à disposição em tempo integml 
Tamtém ofe~eCemos cursos re qU31ficação 
profissi:>nal, espaço pala trés relei;ões re 
qtali::lade ao dia. Os nossos moiOristas têm 
acompanh3menl0em tempo intEgral onde 
buscamos irteragir até com os famileres, 
buscando re~r qU3lquef distúrbio pam 
mantê-lo sernJlll! concentrado na vagem", 
afirmou o diretor re marl<Etilg. 

Çe o irr;estimeniO no homem é constan· 
te, a mesma verdade é apicad~ à máqui­
na. A Tmnspes tamtém ráo cli!S<uicla da 
sua estrutura física. Por aro, a empresa 
renova cerca de 20')'. da sua frota re veí· 
cuJos, ct;a iclace nlll<a ultrapassa os seis 
aros de uso. A frota é composta por mil 
equipamentos prÓjlfios e 1,3 mi agreg3-
dos, entre eles cavalos-mecânicos, caril!-
1as, empihailiims, guindastes, caminhões 
nund:, pórticos hi:lrátAicos, eS<oltas e car­
ros re apoio. Parte dascarrelase equipa­
mentos é importada em razão de aplica­
çêes especializadas. 

Na semanada.isitaâ sede da Tmnspes, 
acabavam de chegar ao pâtio quatro Vol­
vos FH 7SO, os modelos de caminhão mais 
potentes vendidos no mercado bmsileiro. 
Importado da Suécia ao custo di! RS 1 mi­
lhão cada unidade, o FH 750 tem capaci­
dade pam tmcionar cargas de até 2SO to­
neladas. 

Os veic®s poderão ser utiizados em 
várias operações, indusíoe no tmnspor­
te re equipamentos pam a usina re Belo 
Monte, megaobm avaliada em !orno re R$ 
25 bihêes em que a Tmnspes vem tendo 

Filhos do fundador, !>JfMSo, T~ISia Gonu/ ut 

~ SandrfJ aclminis trnm a TrnnspêS 

paf1iciJ:Gção ativa. 
Ao térmiro de uma elas mai:>res hidree. 

tricasdo mundo em plena construção na re­
gao amazôni:a, a Tmnspes estima que te lá 
realizado ros próximos seis anos cerca de 
4.500 vàgens entre o Sureste e o interi:>r 
do Palá, movimentando cercare 60 mil to· 
neladas. Entre fomecedores instalados em 
São Paulo e o cantein:> re obllls, há uma 
rota média re 3,5 mil quilômetros a serem 
peA:o«idos, às ve~es, com auxfli:> re balsas. 

Em algumas opemçêes entre o Sudeste 
e o None, um motorista da Tmnspes pode 
levar até 50 dias pam concluir o tmnspor­
te re um gemdor, por exem pio. O tmba • 
lho envolve um longo pia neja mento pam 
supemr obstáculos como pontes e viadu­
tos, sendo necessâ ria a participação de 
órgãos públicos, como a Polke Rodoviá­
ria, pam supemr trechos re gmnde movi­
mentação rodovií ria. 

Além da sere em Betim, a Tmnspes con­
ta com uma cobertum ili 20 fileis espa­
lhadas pelo Bmsil, permitindo que dispute 
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grardes obras públicas e prilraths em toei:> 
o território ra< oral, além d! \!árias out~as 
apli:ações do transporte. 

Entre mais d! 500em p~esasaten:fo:hs pel3 
T rans pes, a transportadora rea li ;a a rn011imen­
tag3o d! mais d! 1,1 mllhão d! tonelaths d! 
ca1g3 por ano, peKorJe mais d! 30 mlllies d! 
quil5metros a cath eJ<er<i<io, ~ealizando mais 
d! 25 mil ope10çjes d! embarques. 

Como surgiu em Miras Gerais, é natu­
ral a partkip3ção da Transpes em ativith­
des ligaths ao tld nsporte d! produtos mi­
nerais e sid!rú19kos. Durante cin:o anos, 
a em presa é premiada pela Vale como um 
prestador de seiViços sem O<orrên:ia de 
acid!ntes, um Je<oni'ecimentoaotrabalro 
eficiente do operador. 

Outra atividad! em que a empJesa está 
forlemente err~olvi:la é o transporte das 
pás e torres para a produ;ão de energia 
eóli:a. Os caminhões Volvo e S<ania, pin­
tados em azul e vennelro, as cores insti­
tucionais da em presa, tlll nsportam estas 
estruturas para \!ários p3rques que estão 
sendo construi:los no pais para a transfor­
mação dos ventos em energia elétrica. 

As linhas d! eb<o da Tlllnspes pod!m 
transportar qualquer estrutura complexa. 
Em um dos cases Jelacbrados pela tlllns­
portadolll, está o tlllnsporte d! uma bco­
motiva da Geoterlll entJe o porto d! Vitó­
ria (ES) e Belo Horizonte (MG). O d!safb 
do tlllbalho foi o de trafeg3r por est~adas 
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fed!~ais, ap:liath pela Poli< a Rodoviária fe. 
dera I e Polí:ia Millar, além de ÕfgâQs fed!­
rais e do Estadod! Milas Gerais. 

CONJUNTURA - Capitalizao:h e bem es­
truturada, a Transpesvêcom mlitacautel3 
o atual momerto político. o p~esid!rte m 
empresa considera o mod!lo e<on5mko 
do~rn:> Oilma Rousseff esgotado. Para 
ele, 2015cfeverá ser um anodifi<il, já que 
qualquer que seja o go'o'erno eleito terá de 
faZEr mudan;as p31a ajustar ae<onomia. 

De acordo com o presiderte m Trans­
pes, empresas do setor têm de estar aten­
tas, ~tando eroávi:lamento d!sneces­
sário até que a e<onomia seja reativada. 
'Nós temos confança na retomada m 
e<onomia, mas sabemos que ajustes pre­
cisam ser feitos. SEja qual for o cardidato 
eleito, ele terá um trabalhoc§fícil pela fren­
te", afrmou Sancko Gonzalez. 

Para ele, Miras Gerais sofreu com a 
falta de obras por incompatibilidade 
política entre os governos LulaiOilma 
e ~stão estadual de Minas, dominam 
nos últimos anos pelo PS08. 'Somos um 
estadod! ligação entre todas as reg~s 
do Brasil. Mesmo com a maior malha ro­
doviária fed!ral, temos as estradas em 
estado ruim, prejudica@ a competiti­
vidad! dos nossos prodltos, principal­
mente, em setores primários, como o si­
derúrgico", disse. 

HISTÓRIA -Até <l-egar ao atual estágio, 
a Transpes rabu bastante. A história do 
operador mineiro se confurde com a do 
pbneiro T3rdsio Gonzale~ que aportou no 
Rio de Janeiro em 1951. P~los caminrosdo 
destino, acabou no transporte d! carg3s 
especia~, inicialmente en:arardo serviços 
que ca minhoneiK>s evitavam, como carre­
gamento d! gasoira em embalagens sim­
pl<s. 

Ao mu:lar-se p3ra Belo Horizonte, o pio­
neiro acabou por coni'ecer ninguém me­
nos que Juscelino Kub~ sci'ek. Ao ser el<ito 
p~eskl<nte da República, JK reen:ontrou o 
esp3nhol em Brasília, para orde o pioneiro 
começou t~ansportar máquiras p3ra faZEr 
a lerrapleragem da capital federal. 

Desd! aquele período, a T ranspes sou­
be aproveitar toths as oportunidad!s. Nos 
anos 1980, com a crise bl3 sileira e baixo 
irnestimento do governo federal na infra· 
estrutura, a transportadora leve d! experi ­
mentar novos setores além do atendimen· 
to às grardes empre~eiras. 

A Transpes diversificou. aprend!u e 
inovou. Ci'egou inteira aos dias atua is 
com <apita I e disposição para encara r no­
vos desafios, agora ra segurda geração 
de suces seres que se apoia nos conceitos 
e visão do pioneiro. Em maio de 2016, a 
T ranspes completará 50 a nos. Suas bases 
estão firmes e bem encaminhadas para o 
futuro. • 
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Tora aposta na flexibilidade 
Grupo mineiro amplia nichos de atuação e busca novas oportunidades para 
ser reconhecido como um dos melhores operadores do Brasil 

• V.'AGNEt OlHflltA 

• -
f(Jta foi umdôS prinlêiras opêrndotêS loglsticos afazer intt9ta9iô rCJOOfurtJvi~ria 

NOAWAI. CONTEXTO DE BAI)(tl DEMANDA 
por tr.msporte, a di~rsifi:ação é a estra­
téga d:> Gr1110 Tora, <Ontrolada pela hol­
dirg Estrela, que tem sob o seu chapéu a 
Tora Transportes, a Tora Logística, a Usi­
fast e a Tora Semi-Novos (MG Veículos). 
''A flexibiida~ e o melhor apiQveitamento 
de rossas sinergias são fundamentais num 
instante e<orómko ~sfavorável em que é 
preciso marler a cautela e a ativida~ em 
andarnerlo, ev~and:> aumento ~ custos e 
endivi:lamerlo ~snecessári:>s", disse, em 
entleVista exclusiva a Transporte Moderno, 
o presi:lerle d:> <onselho do grupo, o em­
presárb Paulo Sérgio Ribeiro da Silva, 68 
anos. " É uma postura um tanto conserva­
dora, mas seglla para preservamos o bom 
ambented:>s regó<i:>s." 

Foi sempre <om uma postura financei· 
ra rígida que o Grupo Tora soube aprovei· 
tar todas as oportuni:la~s des~ a sua 
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fundação oos aros 1970em Minas Gerais, 
estado onde a ativi:lade m produção ~ 
itens semielabolados <ria oportunida~s 
de servi;os de transporte em vári3s ca­
deas produtivas. Com isso, nas últimas dé­
<adas, a Tora wm se <onsolidando <omo 
um dos mais respeitados operadores logís· 
ti<os e~ t~ansporte do B~asil . 

Basta ver o niÍ!Iero e o peso dos dien­
tes. Estão m extensa ista nomes como 
a AKelorMittal, Belgo Mineira, Brasi<En 
e CSI~. A relação é ainda mais fortale<i­
da por embarcadores <omo a C<Xa-Cola, 
CN H, Fiai, Gerdau Aços Lorgos, Gerclau 
Açomims, lve<o, Magnestia, Petrobras, 
Usiminas e Vale. entre outras emp~Bsa s 
que estão ro topo do Produto lnterro Bru­
to (PIB) brasileiro. 

Tem si:lo essen<ial na trajetória da Tora 
sua visão estratégi:a, principalmente ao 
unir o transporte rodooliário ao ferroviário, 

visando integlll rasoperaçõese proporci:>­
nar com petitivida~ e meror <usto para 
seus dientes. "Nossos ser.iços aju:la m 
a ra<ionalizar a atwidade dos parceiros, 
como a ~Bduçãodeestoques, porexemplo. 
Com con:eitos de inovação e produtivi:la­
de, buscamos <ontriblir para um avanço 
sistemático do transp«te e da logísti<a no 
Brasil'', reforçou o presid2n1e d:> <onselho 
da Tora. 

Após um iní<iodaatividade-.oltada para 
a indústra s i~rúrgi<a ros anos ~ 1970, 
duas décadas ~pois, o gr1110 se fortale­
ceu com a c ria~ão da Tora Log~ti<a, < ujo 
objetivo é aten~r operações ~ armare· 
nagem, gestão de estoques, transp«te IQ­
doferiQviário, retrop«tuãrio e desenvolvi­
mento ~ novos projetos. 

A Tora incorporou o Torex: terminal re­
troportuário destinado a S<4Jrir as dema n· 
das de comér<io exteriof. Em asS«iação 
com a Fasal emp~Bsa do Grupo Usiminas, 
entrou em operação a <olig3da Usifast. 
que atua há 20 anos no transporte IQdo­
viário e o Porto Se<o Industrial Grambel, 
I<Xalizado em Betim (região metropolitana 
de Belo Horizonte). 

De a<orclo <om o empresário Ribeiro da 
Silva, a Tora soube ler a realida~ d:> mer­
cado ao aproveitar ni<lm para se fortale­
cer, ~sde a si~rurgi3 à indústria automo­
bilística, segmentos que ajxlaram Minas 
Gerais na formação~ um polo ~ forne­
cedores, hoje um dos mais signifi:ativosdo 
Brasil. Além da Fiai, é grande par<eira da 
lveco, que vem <onsoli:lardo a produção 
de <aminhões em Sete lagoas (70 quilô­
metros de Belo Horironte). 

Se ros aros 1990 a Tora buscou a integra· 
ção~ modais, na clkadaanteri)raempresa 



viu a oportuní:l3&- <:E <II!S<:er <om a ativida­
re 00 <OIÍÍrEUe sul~meri:aoo e ra oova 
fronl.ei~a agí<ola qt.E desponlava oo Cen­
tro-Oeste blasileiro. foi ros aoos 1980 que 
a Too inkbu suas operaç<es oo MeR:osul a 
p3rtír cb Chie. lc:xp em seguida, a empresa 
exp3rdiu suas ope~a<;<es ra Argmtira e oo 
Un.guai. A Tola também inidou ope~aç<es 
<:E t~ansporte rcxloYiário <:E grãos, <ontri­
buincb para a ampliasão das frontei~as agrí­
<olas oo terr~óri) ra<ional 

Desde os anos 2000, quancb o Brasil re ­
gistiOU um salto ra e<ooomia, a Tora <onso­
licbu rua parti:iJnÇão oo meR:acb <:E trans­
portee kgístka <om elevados investimentos 
em equipamertos e termirai~ 

Com a solução <:E tr.;nsporte em diver­
sos modais, o grupo Tor.; expandiu seus 
rEgó<ios e ir«iou oper.;ções redkadas 00 

segmento de mine~ação, intensifkancb a 
aplkação <:E te<rolcgia de lo<ali~ação e 
transmissão <:E dlados por meio <:E sisle • 
mas de satélite. 

A To~a é umaemP11!5a que tem se empe­
nh3cb na bUS<a cl! uma reação de trans­
p3tên<ia <om o meKacb, a so<i;;dacl! e, 
prin<ipalmerte, seus dentes. Entre as suas 
metas, está a tarefa de "ser re<Onhe<i:la 
<omo o melror opelacbr lcgístko, torran­
cb-se ll!lelêo:ia ro tr.;nsporte de <a~gas in­
dustriais e irtegraç<es rocbferrovi3rias oo 
Bras~ e Mer<osul." 

A empresa <ultua a é ti< a e transpa lên<ia 
ros ll!ia<i)ramertos <om <lienles, forrE ­
<ecbres e <olalx>radores por meio da ex< e· 
lénda na prestação de serviços logístkos. 
C cl!sen~olvimerto rustentável também 
está na rua pauta, além da ;-alori~ação, 

cl!sernolvinerto d~s pessoas e da respon­
sabilidade social 

De a<Oicb<om o presicl!nle do <Onseloo 
cb grupo, mesmo num momento de baixa 
atividade JlOf qual passa a e<onom ia bra­
sileir.;, a empresa não <cgila demiss<es. 
De a<ordo<om o cloro da em presa, todo o 
grupo <onta <om um quad~ de 1. 720 em· 
pregWOI diretos e 1.100 in:lill!tos. 

A frota da empresa é <omposta cl! 480 

Oooo da Tota. Prulo S(!rgio Ribeiro daSít."' 
<Wim'laqoo inltâéStrutum ~ruim êmMinas 

vekulos tratOII!s, sen:lo 1.600 semirrebo­
~ues. Para melhor aprovelamento das si­
nergias, o empll!sário <ita o uso <Omp3rti­
lhacb cbs equipamentos ertll! as diversas 
~ plkações, evitancbO<iosidacl! em um pe­
ríocb de menor atividade e<on5mka. 

MODELO FERROVIARIO - Segun:lo o 
proprietári) da Tora, a empresa não vai 
:lesperdíçar rEnMa oportunidade cl! rE • 
~ó<io. Como oper.;cbr rocbferroviário, Ri­
beiro da Silva afi:ma que a empresa tem 
interesse ra parti<ipaçãoda<Oo:essão fer­
roviária, mas não ooatual mocl!lo propos­
to peb governo. 

"Para mim, o mocl!b em cfiswssão p3re­
:e uma formacl!estatizaçãodissimul3da, em 
~ue o goverroexeoce um papel mu~o<entr.;­

li~ador, <ontrariancb as leis cl! me~tado ao 
ti ~ar a lr;re ação cbs opeladores", afirma. O 
pll!si:l;;ntedo<onselooda T01a diz náoa<re· 
:I na r ra at~ação do <a~al ra forma <omo o 
~ovemouvem apresertancbo projeto. 

"Vai h3ver !~!formulação, até porque 
não a< redito numa !dação neste segun­
:lo semestll! em r.;zão d~s efei;<es presi­
:leo:iais", reforçou. Ele Êmbia que a Tora 
foi a<ionista da MRS oo proc:esso cl! <On­
:essão da atual malh3 fenoYiária a ope1a­
:!ores privados, masa<alx>uvendencb sua 
partkipação. 

Seja qual for o gaMador das próximas 
;;leÇões presicl!o:iais, a Tora ptl!Vê um <e· 
nário difrdl pa~a 2015 ~n:lo selá preciso 

medi:las "contor<i)nistas" para<or~eÇ<esde 
rumo ra e<Ooom a. Para Ribeiro da Silva, o 
piÓximo presicl!nte, sej3 cl! ~I particb for, 
telá cl! aproveitar o "dima de <onfença" 
que uma eleição propor<iona paraameni~ar 
as difkuldades ra bUS<a cl! medidas que 
vollem a estimul3r a atividacl! e<onômka. 

INFRAESTRUTURA -Para o ptesick!nte 
do <onselho cb Grupo Tora, Minas Gerais 
foi o estado que foi mais prejuci<acb <om 
o processo de prwatilação, solren:lo um 
atsso de pelo meros rez aros nos pro­
jetos que já pocl!riam ter sido ll!passacbs 
à inkiativa privada. "As est~s fecl!rais 
que <orta m Miras estão em lllla <Ondição 
lastimável, afetando eoormemerte a pro­
dutividade e a «>mpetitividade i:las empre­
sa s que vivem cb tr.;nsporte em rosso es­
tado", assegura. "Minas tem segtramente 
a pior malha fereral." 

Pa~a e e, rEm a privati~ação i:la rocbvia 
BR-262 telá impa<to no <urto prazo. "De· 
pois de privatizadas, essas estiadas levam 
um tempo p3ra apresentarasmehorias ne­
<essária s", a<redna. De a<ordo <om o em­
preendecbr, cl!veri3 mver llll a<oido pala 
que o ~veroo <ent~alll!passasse à <ompe­
têo:ia estadual a adminisllação das vas fe ­
de~ais qu;; <Orlam Miras. "Pelo meros, a 
malha estad~l mirEila está em llll estacb 
muito meloorde <onservaçãô, afirma. 

Para Ribei~ da Sil;a, o <apitai <hinês 
pocl! ser muito bem-vin:lo ras ftAuiSS<on­
<ess<es cl! infraestrutu~a . "Estive re<enle· 
mente visitando a China e vi do qt.E eles 
são capa 2es ra transformação da inlr.;es­
trutura, seja no moda! rodoviário ou ferro­
viário", <onta . 

Por <onta da defi:iêo:ia i:la irlr.;estru­
tura, o empresário lembra qu~ ooje o Br.; ­
sil passa por uma ve~tladeira <arnifidra 
nas estradas, <eifancb a 'tida de mihares 
de bra silei~s e exaurin:lo os <ofll!s das 
empresas de transporte e lcgkti<a. "Num 
sim pies final cl! semara Jl!Oforgado em 
Miras, <ontabili~amos uma média 25 mor­
tos. ~ iradmissfvel", <riti<a. íl 
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Fátima Transportes e Logística opera 
em cargas especiais e dedicadas 
Com mais de 50 anos de atuação no mercado nacional, empresa 
do Grupo Paschoalin reforça presença no Sudeste 

• WAGNfi:OlfVEII:A 

O NOME DÁ A ENTENDER QUE OS FUN­
dadores eram portl!JU?Ses, mas a Fátima 
Transportes e Logístka nasceu da inkiativa 
de pioneiros italianos. A origem da famflia 
é de Treviso (norte da Itália), re onde ve· 
ram no ini<ioclo século 20 os casais GQvan· 
nie Maria Pilati Paschoalin e Josephe Luiza 
Bassi Pa ncolli pa13 o interior re Miras Ge· 
rais. A partir reles, a família vem ampliando 
os negóc: i:>s no estado e no Bras~. 

Atualmente, a Fátima é uma das empre· 
sa s qU? com põem o Grupo Pas< hoalin, que 
atua em vários segmentos da e<onomia. 
"Busca mos consolida r nossa posição no 
transporte com uma atuação bem fo:ada, 
baseada em conceitos morernos de admi· 
nistraçâo, equipe treinada e uma morerra 
frota", disse Frererico Arantes Paschoalil\ 
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diretor comercial e operacional da Fátima 
T 13nsportes e L<>gísti<a. 

O brnço do transporte é qU? deu vida 
ao grupo. A hist6fia no setor começa com 
um caminhão em 1956. Seis anos depo~ é 
criada a fátina, empresa qU? ini<iou suas 
atividades em novembR> re 1962, em Juiz 
de fora (MG). 

O foco da empresa elll o tlllnsporte 
de produtos peri;Josos rerivaclos de pe· 
tróeo. Em 1999, entrou no segmento re 
tlllnsporte de gasescriogêni<os. em 2011, 
a empresa passou por uma reestrutura· 
ção administrativa e operacional. a fim de 
prospectar novos ni:hosde mercado, com 
a inclusão d3 s ope~açâ!s de l:áscula e silo. 
O fo:odooperadof está na especialização 
de soluções m transporte para o perfi de 

g~anêis líquidos (ta rques) e g~a neis sólidos 
(caçambas). 

Pala atuar nesses segmentos, o pessoal 
da Fátima precisam constante capacita· 
ção. A frota de mais re 300 veículos é ba S· 
tante atualizada, com i:lare média re três 
anos e meio. ''Nosso segmento requeres· 
pe<ialização palll mantermos a confiança 
do dente e <ompet~ivi:lade elos serviços", 
reforçou o diretor comercial da empresa. 

Com a governao;a interna voltada para 
a satisfação elo dente. o pessoal da Fá ti· 
ma se esforça palll <um prir â risca o prazo 
de entre93 das carg3 s, a qualidade elo ser· 
vi;ocontrataclo, além de não descui:lardo 
respeito às normas, clísposiçâo e cordiali· 
dare no atendimento aos clientes. 

De acordo com Frederico Paschoalil\ 



qu: <obla <omprom isso dos seus <olabo· 
~acbres, a empresa também não abre mão 
cbs prin<ípios do desenvolvimento do ser 
humano, cb ge~en<iamento parti<ipativo, 
da dissemiração da informação interna 
para atilgir suas metas. Em razão da ra · 
tureza <bs segmentos atendidos, a Fátima 
obede<e ao Sassmaq (Sistema de Avalia· 
ção de Saúde, Segurança, Meio Ambiente 
e Qualid3d!), métocb d! avaliação <riacb 
e exigócb pela ASS<x ação Brasileira d! In· 
dústrias Qulmi:as (Abiquim). 

Com a matri! em !latim (MG), a Fátima 
<on<el1ra sua atuação no Sudeste, onde 
~em Riais em Contagem (MG), Belo Hori· 
zonte (MG), Form ga IMG), São José cbs 
Camp:>s (SP), Duque d! Caxias (RJ), Goa • 
nia (GO), além de Vitória da Conquista, na 
Bai-ta. A empresa presta serviços em vá· 
rios ni<hos, <orno <ombustível daro (gaso· 
lina, etanol diesel biodesel e querosene 
de a-;iação), <Om bustíveis es<Uros (ól;,os 
ultmiS<osos e asfalto), gases industriais 
l:>xigênio, nitr~nio e co~. g3 s ratural 
<omprimido, <imento e <ai e grareis sóli· 
cbs (milério, areia, brita, <arvão e enxo· 
Ire). E.-.re os prin<ipais dientes, desta<am • 
se a Pet10blas, a Gen:lau, TfrtssenKrupp, 
RafW~e<onstrutoras em geral. 

Em ~rtude das <argas espe<iais e de· 
di<adas, a segurança é um assunto mui· 
to sério para a transportacbra, que tem o 
<ompromisso <om a integridade ffsi<a de 
seus <olaboracbres, prin::ipalmente, <om 
aque~s qte trafega m nas rodovia s. Algu· 
mas normas são tão rígidas <o mo os Dez 
Mandamentos. A ~>;!lo<idade dos seus <a· 

minhêes é <ontrolada a 80 km/h em pista 
se<a e 60 km/h em pista molhada. Seus 
<avabs·me<âni<os dispã!m de freios ABS 
e sistema EBS (antitombamento) nas <ar· 
retas. Há testes de bafômetro na sarda e 
<hegada das rotas. 

A empresa também ~eali~a "diábgos se· 
maraisde segurança" e re<idagem de dire· 
ção delensiwa anual. Tocbs os veículos são 
mstreacbs. Com metas e avaliação men­
sal, a empesa premia os motoristas que 

atirgem o patamar de ex<elên::ia ra ope· 
sação. A Fátima desenvolve <ampanhasde 
<onS<ientização, <omo o programa Blitz 
fdu:ativa, <Uj:>s objetivos são a<Ompanhar 
e Ofientar os motoristas (próprios e ter<ei· 
10s). Oproj;!totambém visa ~eduziras não· 
<odOfmmdes na operação, estrelar a 
mlação empresa<olabo~acbr, além de dis· 
remnar piáti<as de segumnça, quali~ 
me~ ambiente e so<iais aos <olaboracbres 
em <onP,to <om os den~es da Fátima. 

De a<orcb <Om o diretor <omer<ial a 
atividade cb transporte diminuiu a irten· 
sidade no primeiro semestre em relação ao 
mesmo período de a nos anteriores. Ele dis· 
se que a <Ompanhia <onseguiu se estrutu· 
~ar p3ra não sofrer <om sobressaltos e<o· 
n5rni<os, evitando que a frota fique o<iosa. 
"Prowramos ~emarejar nossos vektAos 
entre nossas várils apli<aç<es para <on· 
seg.irmos o maior aproveitamento possí· 
-.el da nossa frota, bem <o mo o quad10 de 
pessoal", dedarou. 

Ainda af~mou que a Lei do Motorista 
.em <ausando dores de <a beça para os 
operacbres na medida em que ap10fun· 
da áfKuldades cb transporte. Um desses 
"gargalos" está na operação de embarque 

e desemba~que. "Ãs wzes, um motorista 
fi<a até 50% do seu tempo <Xiosoà d~po­
sição cb embar<acbr no pr<Xesso de <ar· 
ga e des<arga. Não podemos perder tal1o 
tempo. Isso impa<la diretamente na j:>rra· 
da permitida que o motorista tem durante 
o dia.", afirmou el?, para quem o temp:> 
peróldo a<aba <ausancb <ustos demasia· 
damente pesacbs e queda na produtMda· 
de dií ria. Seguncb ele, o problema ainda 
fKa maior quando as empresas têm cffi. 
<uldade na <ontratação de motoristas. 
"Pre<isamos de algumas adequações na 
legislação pa 1a não sufo<ar os operacbres 
logísti<os e de transportes, que podem so· 
frer bastante num futuro breve <om passi· 
vos trabalhistas", a<res<entou. 

Ele disse que o atual momento e<onô· 
mi<oé de muita analise e <autela para as 
transportacbras, visto que por serem o 
elo entre produção e <Onsumo, a<abam 
sentindo logo os refl?xos de uma menor 
atividade na e<onomia. "Quando a ativi· 
dade e<onôm i<a está mais lenta, menos 
produtos e rique!as são movimentados . 
Pre<~amos de um bom planejame11o 
para evitarmos problemas finan::eiros", 
reforçou. 8 
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ZF apresenta a nova transmissão 
TraXon para caminhões pesados 
Além do novo câmbio modular, que oferece versatilidade em aplicações 
e redução de consumo de combustível, a empresa desenvolveu eixos e 
suspensão que utilizam materiais mais leves e resistentes 
• EDUARDO CHAU RIBEIRO 

DE AACHEN, ALEMANHA 

A ZF FRIEDRICHAFEN AG APRESENTOU À 
imprensa internacional em julho na Alema­
nha seu novo sistema de transmissão au­
tomática para caminhões pesados. A es­
treia mundial da novidade acontecerá no 
Salão Internacional de Veículos Comerciais 
(IAA), em Hannover, também na Alema­
nha, em fins de setembro. Com a caixa de 
câmbio básica totalmente nova e modu­
lar, o sistema de transmissão TraXon sa­
tisfaz a demanda do mercado de veículos 
comerciais por uma solução versátil para 
uma série de aplicações. De acordo com 
a ZF, esta caixa de câmbio inovadora tem 
várias contradições aparentes: oferece 
torque maior sem comprometer a relação 
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potência/peso; dispõe de uma margem 
maior de amplitude de transmissão e, ao 
mesmo tempo, funciona de forma mais si­
lenciosa. Dependendo da aplicação, pode 
ser acionada por uma embreagem sim­
ples e também por um módulo híbrido 
com motor elétrico acoplado, um módulo 
de dupla embreagem ou uma embreagem 
de conversor de torque. Além disso, pode 
ser combinada com uma tomada de for­
ça ( PTO) ao lado do motor. Para a nova 
transmissão a ZF desenvolveu a revolu­
cionária plataforma PreVision G PS que 
proporciona uma operação especialmen­
te econômica em consumo de combustí­
ve l graças à sua conexão GPS e interface 

com os dados de navegação. 
Com a transmissão TraXon, o vasto nú­

mero de inovações no equipamento de 
transmissão e software de controle, a ZF 
estabelece novos padrões no mercado e 
permite uma enorme diversidade funcio­
nal na transmissão de ve ículos comerciais. 
"Com a TraXon visamos à sustentabilida­
de", afirma Rolf Lutz, responsável pela Di­
visão Tecnológica de Veículos Comerciais 
no conselho administrativo da ZF. "Du­
rante o desenvolvimento da TraXon nosso 
foco foi aumentar a rentabilidade e os be­
nefícios para o cliente bem como a ade­
quação do sistema à mais ampla gama de 
aplicações possível." 



A direção assistida da ZF permite fazer manobras fora o caminhão em locais apertados 

A nova transmissão TraXon pode trans­
mitir torques consideravelmente acima de 
3.000 Nm e, portanto, é atraente também 
para os mercados em que os caminhões 
com peso bruto combinado de 60 tonela­
das são usados. 

A TraXon estará disponível em versões 
de 12 e 16 marchas, ambas com marcha 
direta e overdrive. Todas as versões da cai­
xa de câmbio básica TraXon se caracteri­
zam por um escalonamento de marchas 
muito alto, o que permite manobrar oca­
minhão de um modo bem balanceado e 
confortável sem aumentar a suscetibilida­
de ao desgaste, por exemplo pelo uso ex­
cessivo da embreagem. 

Além disso, o conceito de transmis­
são permite duas marchas a ré adicio­
nais. Como opção, a ZF oferece a TraXon 
com um total de quatro marchas a ré. Es­
tas marchas possibilitam ao veículo recuar 
mais rapidamente em aplicações especiais, 
como nos caminhões usados em canteiros 
de construção de rodovias. A ZF garante 
que a TraXon tem uma eficiência de trans­
missão de cerca de 99,7% (em condução 
direta), muito bem posicionada em compa­
ração aos produtos concorrentes. 

A vantagem essencial da TraXon é o 
conceito modular da caixa de câmbio, que 
permite combinar a caixa básica com cinco 

módulos de arranque ou câmbios de mar­
chas que aumentam a rentabilidade da 
transmissão, oferecendo aos fabricantes e 
aos operadores de frota a flexibilidade má­
xima para cada aplicação, além de aumen­
tar o conforto do motorista. 

Destinada a caminhões de longo curso, 
a TraXon Dual (embreagem dupla) faz a 
troca de mudanças sem perda de rotação 
e aumenta a economia de combustível. 

Durante o evento de apresentação da 
transmissão TraXon e de outras inovações 
da ZF, foram feitos testes de vecículos que 
cinorporaram essas novidades com a par­
ticipação dos jornalistas presentes de to­
das as inovações. Os testes foram realiza­
dos em seis etapas durante o dia inteiro 

Os módulos da TraXon: embreagem 
simples, embreagem dupla, híbrida 
com motor elétrico, conversor de for­
que e tomada de força (PTO) 

em uma pista na pequena cidade alemã de 
Aachen, que foi a capital do Sacro Império 
Romano de Carlos Magno, no século 9. Por 
coincidência, aconteciam vários eventos 
oficiais para relembrar o 1.200° aniversá­
rio da morte do grande imperador (sepul­
tado na catedral da cidade), que ocorreu 
em janeiro do ano 814. 

Segundo a ZF, a TraXon básica já garan­
te economia de 4% a 5% em relação ao 
câmbio manual. Destinada a caminhões de 
longo curso, a TraXon Dual (embreagem 
dupla) faz a troca de mudanças sem perda 
de rotação e aumenta a economia de com­
bustível. É a primeira transmissão automá­
tica para caminhões pesados a usar em­
breagem dupla, que torna as mudanças de 
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TraXon Dual (embreagem dupla) faz 
a troca de mudanças sem perda de rotação 

marchas muito mais rápidas e precisas. 
Quase não há intervalos entre as tro­
cas e o giro permanece constante. Sem 
perda de rotação, não é preciso acelerar 
para retomar o torque e a economia au­
menta ainda mais, em torno de 7% em 
comparação ao câmbio manual e de 3% 
a 4% em relação à TraXon básica. 

Também para caminhões pesados de 
longo percurso, a nova transmissão Tra­
Xon permite o emprego da tecnologia 
híbrida, com um motor elétrico acopla­
do, que oferece consideravel redução de 
consumo de combustível e de emissões, 
além de receuperar energia nas frena­
gens. 

No caso de aplicações severas, como 
mineração e construção civil, foi desen­
volvida a versão TraXon Torque, com 
módulo entre o motor e o câmbio capaz 
de converter baixas rotações do motor 
em elevado torque para superar aclives 
e terrenos irregulares. Para implemen­
tas que precisam da energia gerada pelo 
motor, como basculantes, lixeiros ou 
caminhões bombeiros, existe o módulo 
PTO (tomada de força) acoplado à trans­
missão. 

Em todas as versões, a TraXon pode 
ser programada com o PreVision GPS, 
plataforma que alia a central eletrônica 
de comando da transmissão com dados 
de navegação por satélite. Informações 
sobre a rota, como subidas, descidas, 
curvas e limites de velocidade são leva­
das em conta para traçar uma estratégia 
de trocas de marchas 
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TraXon Hybrid pode ser usada em caminhões 
pesados para economizar combustível 

REDUÇÃO DE PESO - Os caminhões 
pesados também estão acompanhando 
a tendência da construção leve, com uso 
mais intensivo de materiais como alumínio 
e fibra de vidro, além de projetos centra­
dos na redução de dimensões e peso das 
peças. Com novos eixos e sistemas de sus­
pensão de chassi e cabine aplicados a ca­
valos mecânicos de 40 toneladas e mais o 
peso equivalente tracionado, a ZF trabalha 
em redução de peso, que chega a 100 kg. 
Em um veículo que percorre algo como 150 
mil km por ano, a economia acumulada é 
grande. Sobra espaço para transportar 
mais carga ou reduzir o consumo quando 
o caminhão roda vazio, de acordo com a 
fabricante. 

Quatro sistemas que garantem a redu­
ção de peso: a suspensão dianteira inde­
pendente, amortecedores de cabine a ar, 
suspensão traseira e o 4-Point Link feito de 
fibra (peça em forma de "H" que une as 
longarinas ao eixo). 

De acordo com a ZF, a nova suspensão 
independente IS 80 TF na dianteira substi­
tui o tradicional eixo rígido com substan­
cial redução de 40 kg no peso do conjunto, 
sem perda de robustez, segundo a ZF. Essa 
configuração elimina alguns itens pesados 
e propicia melhor dirigibilidade. 

Na traseira do cavalo mecânico, a ZF 
desenvolveu nova configuração de eixos, 
amortecedores e molas para diminuir peso. 
Foram usadas peças de ligação da suspen­
são em alumínio. O 4-Link Point, que com­
bina três funções em um só componente 

(suporta as torções longitudinais, transver­
sais e verticais na ligação do eixo com o 
chassi), é feito de composto plástico refor­
çado com fibra de vidro, 11 kg a menos em 
relação à mesma peça de ferro fundido. 

As suspensões de eixos ficaram 40% 
mais leves, devido à redução de dimen­
sões, com integração de molas e amorte­
cedores em uma só peça, além do uso de 
alumínio e compostos de fibra na fabrica­
ção dos componentes, que resultam em 
maior resistência dos sistemas à corrosão. 

A suspensão de cabine também está 
mais leve. As molas de ar feitas de fibra, 
em lugar de aço. Com isso, há uma redu­
ção de 1 kg em cada módulo. 

Outra inovação é o sistema de estabili­
zação da suspensão da cabine. Por meio 
de sensores, uma central eletrônica inter­
preta as condições de rodagem, como irre­
gularidades do piso e direção, e comanda 
um atuador hidráulico para compensar as 
torções. Com isso, nas curvas e mudanças 
mais bruscas de direção, as inclinações da 
cabine ficam mais suaves. 

DIREÇÃO ASSISTIDA - Para auxiliar a 
manobrar carretas longas em espaço aper­
tados a criativa engenharia da ZF desen­
volveu um sistema eletrônico, como um ví­
deo game, que facilita a manobra de um 
enorme conjunto biarticulado de cavalo 
mecânico e bitrem, com mais de 25 metros 
de comprimento e 40 toneladas de carga, 
testado em Aachen. Por controle remoto, 
ao simples toque do dedo indicador sobre 
um tablet o motorista pode ver as ima­
gens de câmera e comandar a manobra do 
caminhão,itir gases de escape, pois a ma­
nobra é impulsionada por motor elétrico 
acoplado à transmissão. 

"A influência dos softwares deve mu­
dar a face da indústria e seus domínios 
clássicos", afirma Fredrik Staedtler, vice­
presidente executivo sênior da ZF Frie­
drichafen AG responsável pela divisão de 
desenvolvimento de tecnologia para veí­
culos comerciais. 
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lANÇAMENTO 

e F retorna 
com força nas vendas 

Modelos F-4000 e F 350 chegam com nova motorização, transm íssão, 
tecnologia e capacidade de carga para reconquistar espaço perdido 
IIW.'G NU OuvtaA 

A FORO RELANÇOO A UNHA. F- FAMÍLIA 
de <am inroes leW!s e semileW!s que havia 
sicb deS<or4iiUlcla ro Ira Ide 2011 em ra­
zão de a montacbra não ler en<ontmcb à 
época uma solução para adal(ar os wí<u­
los à te<nologja Euro ~-

Dois aros e meio depois, a Ford resgata 
os modelos F-4000e F-3SO<om mais ~ens 
de série e mudanças rotrem de fOfÇ3, mas 
sem alterações sigrifo<ati'olas ro design. O 
objeti110 é rewperar o market share perdi­
do pela Ford, que havia deixado uma law­
na em dois dos segmentos imp«tantes cb 
mer<adode <amimces no B~asi. 

Para sua piÓpria leli<idade, a ford j3 
per<ebeu que a ausén<ia do mer<ado por 
dois anos e meio não apagou a Série F ela 
memóri3 do<onsumoo. Numa <am panha 
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de pré-lançamento cbis meses antes ela 
<hegada dos wkulos às <on<essiorárias, 
foram wndiclas 700 unidades dos cb~ mo­
debs- número já <onsiderocb um su<esso 
pela marca, já que oS<onsum icb~es paga­
ram o valor ela entrada. 

O site da Ford tew mais de 150m il a<es­
sos em um mês em <onsultas sobre os veí­
wlos da série. Para ~efo~Çar a <ampanha 
de marketing, a Ford a nundou um des<on­
to no preço e ainda coro:edeu as duas pri­
meiros manutenç<es gratuitamente. 

"A Sére F disponibiliza p10dutos exclu­
sivos, sem similares no mer<acb redorel. 
para atender a serviços tanto re <i:lade 
quanto no <am po", afirmou Guy Rodri­
guez, diretor de operaç<es de <aminliles 
da Ford. "Por isso, estamos confiante de 

que rossos <aminliles l?ves e semilews 
ainda são bastante <om petiti\IOs e retor­
nam <om fOfça total." 

No a<umlAadode 2011, aro em que foi 
deS<ontinuada, a F-350 foi a mais vendi­
da entrevei: l*>s semilews, <om o em pla­
<amento de 3.673 lridades (39,9% do 
segmento), segurdo levantamento da Fe­
deJaçiio Nacional ela Distribuição de Veku­
los Alltomotores (Ferebraw). Já a F4000 
ve~u 4.022 unidades (1 0.7% do seg­
merto de leves). 

De a<Ofcb <om a Fon:l a Série F, que 
tem mais de d ro:o décadas de presença 
no mer<acb, foi a li1ha que sedimentou a 
imagem ela mar<a no Brasil Só a F4000 
tem mais de 170 mi unidades wndidas 
no país, fa~erdo do 11E!KOO um <a minhão 



d! reputação com granel! aceitação entre 
seus usuários. 

Se com parad3s às <am inhoretes mé· 
dias, I!Oitad3s mais para o lazer que o tra • 
balho, a Série F retorna com preços tam • 
bém competiti110s. A F-4000 4x4 tem vak>r 
sugerido de R$ 133.290. A tração 4x2 da 
F-4000 chega por R$ 117.290. Já a F-350 
sai por R$ 1 01.290. 

De acoldo com a Fold, a F-350 é um 
~~eí<ulo mais aceito oos centros urbaoos 
d! São Paulo, Minas e Paraná - num uso 
misto d! trabalho e lazer. A F-4000 ~~erde 
melhor nas fronteiras agrkolas do Centro­
O?ste e também no Noldeste. Com 110<a · 
ção muito ma i:> r para o trabalho, sej3 oo 
campo ou na ddad!, a F4000 também 
costuma servir à família d! profissionais 
autôoomos ern ativid3des de lazer. 

Na 110lta da Série F. a Fold a< re!l:entou 

algumas novidades. Na f 4000, o cesta· 
que fi: a po; <Orta do rodado wplo, Pll! • 
sentes nas -.ersões 4x2 e 4x4 -esta -.olta· 
d3 para apli<aç<es mais severas. Cobjetiloo 
foi simplifKar a opernção do trabalho, 
além de reduzir <ustos para o proprietário. 
Na F-350, o rodado simples fac:ilitaa ope· 
oaçãodo-.ekuk> para <argas fmc:íonadas, e 
distríblição<omerdal no ata<&b e varejo. 

Para odretord! operaçõesda Ford para 
<aminh5es, a Série F é i:leal para atender 
às apli<ações que exigem aglícbde, <omo 
entregas <omeKÍ3is e inc!ustrÍ3ís lápícbs. 
Também vai bem em atíviclad!s ptíbli<as, 
que exigem robustez e -.ersatilí:lacfe. tais 
<omO senriços de maootençào na rede e e· 
lrí<a, telefônka, água e esg:>to, além de 
suporte para mireração, <onstrução dvl e 
atwícbdes agrkolas. 

A linha f também tem fo<od! vendi em 

frotistas, mi<ro e pequeoos empresários, 
produtoll!s rurais, elo!trkitários, manuten­
ção urbana, <oncessionlrias e rodovias, 
aeroportuárbs e motoristas autôoomos. 

A retomac13 cl3 Série f exigiu in~~estimen­
tos de US$ 70 milfies cl3 fold na fábri::a 
de São Bemaldo do Campo, orde foi <riacl3 
uma linha de produção exdusiva. No local 
a fold afirmou ter instalado equipamentos 
de úlima geração para ter uma produção 
er;pnômi::a . N0110s ferramentais foram uti · 
lizados para o aprimoramento di carrocerÍ3. 
foram abertos 200 no110s empfl'gOS. 

Na ll!tomada cl3 linha F, um proj!to <O· 
oldenado pela Fold Brasil, que tem um dos 
<entros de desen110lvimento da companhia 
em to<k> o mundo, foram realizados mais 
de 700 mil quilômetros d! testes, uso in · 
tenswo do <am po d! provas de Tatuí (inte • 
riorde São Pauk>), que sim ufa as condições 
da infraestrutura viária brasileira. 

Entlll os atributos de conforto d3 nova 
Série F, estão melhor posição de dirigir, 
baixo nível de ruído na cabine, fácil a<esso 
aove~uloe ar<ondidonado d! série. No· 
vas motorização e transmissão, opções de 
tração4x4 e freiosABS <Om EBD ~ssistên ­

< Í3 de frenagem) aumentam os níveis de 
potên<ia e robustez. 

Segundo Renato Souza, d3 área de en­
;)enharia da Foltl, as vers<es F-350 e F400 
4x2 e 4x4, foram deserwolvidas <om <on­
:eíto baseado no <onforto e ~~ersatili:lade. 

São equipados <om novo motor Cum mins 
ISF 2.8l, de 4 <ilirdros em linha, EuRl 5 
:om sistema SCR de pós -tratamento. Em 
relação à versão Euro 3 d!s<ontinuada em 
2011, é mais potente - chega a 150 cava. 
los a 3.200 rpm. 

Al?m de ser mais siencioso, o motor che­
;Ja a ler 6o/o mais econôm i::o que a ant93 
versão. O pRlpulsor também está plllpara· 
jo para o uso do 820 -abastecimento até 
20')'. de bbdesel. Nova transmissão é Eaton 
FSC4505, de Svelocid3des. Com as mOOan· 
;as e o 00\10 powertrain hoU11e ll!duçâo de 
até 150 quik>s na F4000, II!Ver1Endo·le em 
mabr <apaci:lade de <af93. • 
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BEBIDAS 

Mercedes apresenta novas 
soluções para distribuição 
No encontro da Confenar, montadora exibiu cavalo -mecânico Axor 
com novo entre-eixo bem como a opção Sprinter chassi-cabine 
• WAGNEtOlll/flltA 

A~llenz 'l'ms«~tw famfliM de v<irulas qoo disponihilimm vMauol~ p<ra o tt<ruporte urbMo e rodovi~rio de bebidas 

A MERCEDES-BENZ REFORÇOU AÇÃO 
de seu portfólio para o mer<aoo de dis­
tribuição de bebidas. A montaoora apro­
veitou en:ontro da Confederação Nado­
na Idas Revendas AmBevedas Empresas 
de Logística da Distribuição (Confena r) 
para expor soluções da mar<a <omo os 
<aminhões leves A<<e lo, os médios e 
semipesaoos Alego e Atron, os extra­
pesados Axor, assim <omo <hassis e 
furgões da linha de veículos <omerdais 
leves Sprinter. A diversidade d! modelos 
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à disposição do setor traz mídtiplas op­
ções d! es<olha para os clientes. 

·Assim <emo a<onte<e em clversos 
segmertos, também no transporte de 
bebidas os veículos da nossa mar<a são 
re<onhe<idos pela aglidade, elevada <a­
pacidade de carga, e<onomia de <om­
bustível e redlzido <usto opera<ional", 
afirma Pnlipp S<hiemer, presidente da 
Mer<edes-Benz do Brasil e CEO Améri­
<a latina, qua participou pessoalmerte 
nesta edição da Coríenar. •Sem abrir 

mão da força, robustez e resistência ne­
<essá rias no severo trabalho da distribui­
ção urbana de bebidas, bem <omo nas 
<urtas e médias distâncias rodoviárias e 
nas operações logísticas." 

S<hiemer tambêm aproveitou o en:on­
tro para estreita r o relacionamento <om 
!releres empresaria is e gestores do seg­
mento, que re presenta <er<a de um mi­
lhão de pontos de ve nda no pais. ''Gra· 
ças à potência e torque elevados, os 
motores Mer<edes-Benz propor<ionam 



ótimas arrancadas e retomadas cP. ve · 
kxidade, vantag?ns essenciais especial­
me nte na distribuição urbana, caracte· 
rizada pelo intenso para -e -anda", diz 
Shie me r. "A ca pacidacP. cP. subida é ou· 
tro destaq~.e derivado do elevado torque 
do motor Mercedes-Benz, otimizando o 
tempo de transporte mesmo quando o 
-.eículo enfrenta ladeiras no interior dos 
bairros." 

Uma das novidades na Confenar foi 
o pacote Econfort, sigla da montado­
ra para economia+eonforto+força/de· 
sempenho, no cavalo-mecâ nico extra­
p!Sado Axor 2544 6x2, que se destaca 
p!lo novo entre-eixos de 3.100 rnrn e 
p!la suspensão pneumática do chassi. 
No transporte cP. bebidas, este recente 
lanÇl mento da marca é indicado para 
transferências entre fábricas e centros 
cP. distribuição e ainda para entregas a 
grancP.s hiperme rcados. 

O entre-eixos de 3.100 mm do Axor 
2544 - também disponível para os ex­
trapesados Axor 2536e Axor 2541, com 
tração 6x2 e com susp!nsão pneumática 
-atende às aplicações que utilizam se­
mirreboques longos. 

SPRINTER- A linha cP. furgões e chassis 
Sprinter da Mercedes-Benz também ofe­
rece diversas soluções para o transpor­
te de bebidas nas cidades e em curtas 
c§stânc ias. De acordo com Carlos Garcia, 
g?rente sênior de ~ndas e marketirg 
da Sprinter no Brasil as em presas e os 
transportadores q~.e atuam no setor po· 
cP.m opta r pelo conforto e dirigibilidade 
do modelo. "Graças às suas dimensões 
com pactas, a Sprinter agiliza e otimiza 
as operações de carregamento e descar­
regamento, mesmo em loca is estreitos e 
cP. difícil acesso", diz ele. 

Com um amplo portfólio de mais 50 
modelos, a fam nia cP. furgões, chassis e 
vans Sprinter é formada pelos modelos 
:m CDI Street (PBT de 3,50 t), 415 CDI 

(3,88 t) e 515 CDI (5 t). 
O cha ssi-ca bi re da linha Sprinter está 

3pto para a implementação de vários ti­
pos de carrocerias e equipamentos. No 
segmento de bebidas, para transporte 
:fe caixas do tipo batida, paletes e in­
sumos (geladeira, mesa e cacP.iras), po­
:fem ser aplicadas as carroçarias carga 
seca, baú e baú lonaclo ou roll-up. 

O c has si<hassi Sprinter está disponível 
~m três diferentes PBTs (3,5 t, 3, 88 t e 5 
t), com carga útil de até 2.993 kg, o que 
permite, após o encarroçamento, ca rreg3r 
3té dois paletes. Além disso, destaca-se 
pela pratkidacP. docarreg3mento, devido 
3 baixa plataforma cP. carga. 

A Spri nte r da MercecP. s-Benz tem 
como difere n<iais o programa eletrônico 
de controle da estabilidade ESP Adapta­
lixo no sistema de freio, q~.e consiste na 
integração dos já corh!<idos ABS, ASR, 
BAS e EBV, reduzindo significa ntemente 
os riscos de acicP.ntes, mesmo em situa· 
ções críticas, além de garantir maior do­
mínio e estabilidacP. elo vere ulo. 

li ~JHA- Paralelamente à convenção, a 
Mercedes-Benz exibiu na ExpoConfenar 
2014 o modelo extrapesado Axor 2544 
6x2 e do chassi Sprinter 515 CDI, no ho­
tel Bourbon, em Atibaia (SP). 

Com terceiro eixo montacb por im pie­
mentadores do mercado, o Accelo 1016 

6x2 pode akanÇl r 13.000 kg de PBT, 
propiciando até 9.000 kg cP. carga útil 
mais o equipame nto. Esta capacidade é 
maior do q~.e a oferecida até mesmo por 
caminhões médios 4x2de outras monta­
cloras, segundo a Mercedes -Benz. Alia­
elo a isso, por ser um caminhão compac­
to com plataforma de carga baixa, fá< il 
acesso à cabine e redlzido círculo de 
~iragem, proporciona mais agilidade e 
produtividade. 

O Accelo 1 016 6x2 é um Vek ulo Urba­
no de Carga (VUC) qtE p!rmite o trans­
porte cP. seis paletes altos cP. 1.250 kg 
para 42 caixas de bebicbs cada um. Isso 
significa que o cliente leva mais carga 
por viagem, 42 caixas a mais, aumentan­
do em 20% a produtividade no transpor­
te. Os ve kulos classificados como VUC 
podem circular até mesmo em zonas de 
restrição, como as existentes na cidade 
de São Paulo. 

A Me~ecP.s-Benz tem no portfólio ca· 
minli:es para o transporte de bebidas que 
atencP.m em curtas (cistribuição na <ida· 
de) quanto médias distânciH (operações 
entl!! fábricas e centros de distribuição). 
Além do leve Accelo, a inha in<lui os mé· 
dios e sem ip!sados Alego e Atron e os ex­
trapesados Axor. C d i:!nte pocP. escolher 
~riações cP. cabire, cistâncil s entre-ei· 
xos, capacidade cP. carga, motorização e 
itens cP. conforto e se~HaOÇl. • 
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SEMIPESADOS 

Volvo lança série 
especial VM Estradeiro 
Versão ganha opcionais para melhorar conforto 
interno e o apelo de design externo do veículo 

A VOlVO LANÇA A S~RIE ESPECIAL VM 
Estrad!i10, uma edição lim Rada que <e~­
b~a a -.-:xação rodoviária dos <aminhêes 
VM 6x1 e 8l<2. "C VM Est~adeiro é um <a­
milhão es~ial <Om itens exdusivos que 
piOpoKionam um <onforto ext~a pala o mo­
lOJista", afi1ma o g;!ren1E de vendas de <a­
mi'IOO?s ela finf'e VM, Fran<is<o Merdon;a. 
O VM loi o semi pesado que mais <re~<eu 
em ~melas nos últimos quat10 anos. 

Oea<Ofdo<om levantamento ela Fecera­
ção ela Distribuição deVei: ulos AumotM>s 
(Fenabraue), o VM 270 em pia< ou 1.377 
uridades entre janeiro e julho, uma aka 
de 9,22o/• em reação ao mesmo período 
do ano passado. O modelo apare<e em 
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segundo lugu no ranking dos <aminh5es 
semipesados mais vendidos no Brasil em 
sete meses de 2014. 

A série espe<ia l VM Estradeiro tem atri­
butos que a diferen< ia. Externamerce, o 
<aminhão possui pintura nas <o~es Prata 
Steel Metálko ou Bran<o Estradeiro, <om 
faixas e um g~afismoque remem à estrada 
nas a1Erais. Espelhos ~etrovisores externos 
e <oi'M:!xos <om a<ionamento elétri<o, pa­
ra-sol externo e faróis de neblina <onferem 
melhor visibilidace e mais seguran;a ao 
diigit. Adesivos <om o emblema da série 
espe<ialfo~a m <OIO<ados nas latemis, no 
inferior e na parte <entrai do para-sol. 

"Quem dirigir um VM Estradeiro vai se 

sentir espe<ial pois e~ tem <a~a<lerísti<as 
úni<as que o fazem se desta<ar em aspe<tos 
em que os lk>lvo VIVI já são destaque, <omo 
<onlorto, segu~ança e <uicàdo <om o mei:> 
ambiente. E tudo<om um padrão visual úni­
<oe de bom gosto", observa Mendonça. 

Os ban<os em <ouro aumerta mo <on· 
forto do vekulo. Mas há outros itens, <omo 
os vidros e travas elétri<os, a suspensão in­
tegracà d3 <a bine, a entJaela USB e <one· 
l<iio auxiliar de áudio, rádio CO<om MP3 e 
Bluetooth. "Diversos itens, alguns exdusi· 
ws, outros normalmente olere<idos <omo 
op<ionais ou de série, foram <ombi'lados 
no VM E st~aceiro de forma a refOJçar os 
valo~es essen<iais d3 ma Ka de segu~an;a. 
quali:lade e respeito ao meio ambiente, 
<om ênfase em e< o no mia, <orlOJto e de· 
sempenho", desta<a Daniel Melb, g;!renle 
de mari<Eting d3 lk>lvo. 

Com opçêes de motores ce 170 <V ou 
de 330 <v. o VM Estradeiro ~ sair de 
fábri<a <om a renomada <aixa de <âm · 
bio 1-Shift, ce 12 mar<f'e s. Ou <om uma 
tJansmissâo de nove mar<has tP-. aliada 
ao eixo traseiro de simples velo< idade <om 
ll!laçâo mais adequada à operação, resulta 
em uma boa dirigibilicàde, <om polên<ia 
i:leal para maior segurança e mellor de­
sempenho. "Essa <ombinaçãodo trem <le· 
força resulta em mai:>r e<onomia de <om· 
bustível e maior du~a bili:lade do motOf", 
afirma MaKo Mildenberg, planejador de 
produto do Grupo Volvo Améri<a Latina. 

"E sabemos que, quanto mais e<oo5mi· 
<oovekulo for, meno~es são as emissões de 
93ses na atmosfera, além de <ontribui na 
~edu;ão do <usto opera<ional, o mais eleva­
do na planilf'e", cesta<a Alvaro Meroo<in, 
g;!ren1E de eng;!nf'eria de vencàs da Volvo. 

A série espe<ial possui ainda dois tan· 
ques de <ombustfdel <om <apa<i:la:fe total 
pala 560 lit10s, o que reduza ne<essi:lade de 
pamdas para abastec:er, tornardo a viag;!m 
mais produtiva e mais segura na me:fi:la em 
que o motorista poce es<oll-er<r~eriosamen­
le os lo<ais onde fará suas parada~ • 
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OAIR8USA350, UM DOS AVIÕES DE PAS· 
sa~iros ma~ modemos do mundo, e qle 
a TAM ~e<el:erá no final de 2015, vi~ta 
pela primeira vez a América do Sul, com 
paradas nos aeroportos de Santa9(>, no 
Cllle. e de São Paulo, no B1a sil. A viagem, 
a terceira de uma sério! de dnco, faz parte 
de seu processo de certifkação para inidar 
as operações comerdais com passageiros. 

ATAM, membro do Grupo LATAM, será 
a primeira companha aérea das Américas 
e quarta companhia do mundo a recel:er e 
operar o Airbus A350-900 XWB. A com­
pamia tem uma en::omenda de 27 aviões 
do mod?lo, cuja previsão de entrega é en­
tre o fim de 2015 e 2019. 

"Este é um maR:o importante pala a 
empresa", afirma Enriqle (leio, CEO cb 
Grupc> latam Airlines. "A aquisição desses 
eqtipamentos demonstra o nosso compro­
m~soconstante em manter uma das frotas 
mais joooens e modernas do mundo, com 
aviões ma~ efkientes, com menor impa<to 
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ambiental e a melhor tecnologia dispc>ní-oel 
na aviação, qle nos permite oferecer <ada 
vez mais conforto aos nossos pass~ros.· 

A chegada cb A3SO marcará a chegada 
de uma nova geração de aeronaves de lon· 
goakance na TAM, construídas com mate­
riais compostos, que são mais l?ves, efkien­
tes e e<on5micos. Os custos de operação 
(on::luindo gastos com combustível) e emis­
sões de gases de efeito estufa dessa nova 
aeronave são alé 25% meno~es em relação 
a outros aviã1s de porte semelhante. 

Atualmente, o modelo Airbus A350está 
passancb pc>r sua fase fina I de certifkação 
e uma das <inco aeronaves de deserwohri­
menlo passou pelo aeroporto de São Pa!Jo 
nos dias 6 e 7 de a9(>sto e foi apresentada 
ã imprensa e aos exe<Utivos da TAM. Os 
destinos falEm parte da série de voos teste 
qte começaram em Toubuse, na França, e 
qte passaram pc>r Johanesburg:>, na Afrka 
do Sul, Sydney, na Austrália, e Au:ldanct 
na Nova Zellndia. Da <idade brasieira, o 

avião retornou para a sede da Airbus. em 
Toulouse. 

CABIN E PARA O FUTURO - O A350 
XWB conta com a cabine mais avan;ada 
da Airbus. A fusela~m eXtra Wide 8Wj 
(extralarga) oferece espaço exila para pas­
sageiros em todas as classes e assentos 
com 18 pc>legadas de largura, em fileiras 
com nove luga~es, como padrão na classe 
e<on5mi<a . O design da cabine cb A350 
XWB -com cwvas suaves, limas ftui1ls, 
iluminação inovadora totalmente em LED 
e jan;las grandes - também g?ra uma 
atmosfera agradável e relaxante. Janelas 
panorâmicas largas c riam grandes ân;~u­
los de visão, oferecendo aos pas~iros 
de todos os tamanhos uma boa ~são do 
mundo exterior. 

Como a primeira aeronave a integrar sis­
temas de quarta g?ração desde o come­
ço, o A350 XWB da Airbus levao entrete­
nimento de bordo a uma nova dimensão. 



Usardo l:erda bga em fílxa óplica, o ví­
d!o em alta d!fírição se torra t.rna reali­
d3de para tocbs os passageros do A350 
XWB. Monitores em <ada asserto re<el:e-
1a m um upgrade <om n:>>IOS padrêes - <o­
meçardo <om telas de até 12 polegadas 
re das se ewoôrnica. A <ore< tiviclade lotai 
parmite a interaçào<orn o rnlllCbexterro 
por meio d! aplicatoos <orn base na ln­
ll!rnet e <elubt além d! suportar lod:>s os 
dispos«ivos pessoais. 

Os passag!!iros ficarão <ore< tacbs e 
pod!rão aprooreitar o ser.iço d! entrete­
nimento mais mod!rno d~poni<el. Conso­
es d! IFE çequeros e integacbs de forma 
inteligente, <ornbiredos <om a arquitetura 
exdusivade piso planodoA350XWB, me­
lhoram aind3 mais o espaço passoal dos 
passag!!iros. 

Requerimentos <reS<entes d! volume 
d! bag8g!!m de mão em todas as <!asses 
são atenctldos pela gand! <apa<i<lacle dos 
<Om partimentos supariores, que parmiem 
mais de uma mala <orn rodnhas por pas­
sag!!iro em todas as dasses. 

Segundo a Airbus, <on<eitos inovadores 
d! ilum inação ofere<em aos passageiros 
<onforto e bem-estar ao reduzir o efeito 
do jet-lag <om d!staque para a sensação 
d! quali:lade e espaço da <abile em ge­
lai. A ilumireção totalmente em LED p?r­
mite 16,7 milhões de <ores áferentes para 
ambientações personalizadas, além d! ser 
<ont!Qiável no <ornprimentoe lado a lado­
centro d3 <abine. Essa te<rologia taml:ém 
aumenta a efKiên:ia da <abine ao redu­
zir requerimentos re manttenção, peso e 
<onsumo de erergia. 

Os sistemas d! <ortrole d! ar cb Air­
bus A350 XWB aju:lam os passageios a 
lEr um voo mais relaxarte. Tocb o ar da 
<abine é reoovado a <ad3 dois a três mi­
nutos, em um ambierte sem <orll!nte e 
IEmparatura icl?al O A350 XWB taml:ém 
se berefi<ia d3 meror altitud! de pressão 
d3 <abine (equivalerte a <er<a d! 3.000 

bem -estar, mesmo res maiores viagens de 
lorgo <urso. 

FAMiUA A350 XWB -A famíli3 d3 110\13 

aeronave, em uma <onfgu~ação trpi<a de 
duas <!asses, é <omposta por três mode­
los: o A350-800 - 276 assentos ~kan<e 
de 8.250 milhas náuti<as); o A350-900 -
315 assentos (akan<e d! 7.750 milhas náu­
ticas); e o A350-1000- 369 assentos (al­
<an:e d! 8.000 milhas náuti<as). O A350 
XWB <om pate <om o Boeirg 787 e o 777. 

Segundo a fabri<ante. o A350XWB ole­
re<e uma mudança d! 25% na efkiên<ia 
de <om bustível e um <usto de assento por 
milha 25% menor em <omparação <om os 
atuais <on:onentes d! longo aka n:e em 
alumínio. 

Para <am assento olere<ido, o A350 
XWB (A350-900) queima 9% men:>s <om­
bustível do que os mod!los <on<orreniEs. 
Essa vantag!!m re queima d! <om bustfvel 
<om bireda <om <ustos menores d! manu­
tenção, dá ao A350-900 um <usto o para­
< iore lde <a íxa 1 O o/o menor por assento, de 
a<ordo <om a Airbus. 

A labrkante informa que o A350 XWB 
é a família de aviêes <omer<iais mais IE<· 
nologka mente avançam do murdo. Se­
tenta por <ento da estrutula é feita <om 

matere~ a-.angldos, <ornbirendo <om­
postos (53o/o), titâoo e mod!rnas li93 s de 
alumíno. Os matereis <ompostos são li­
vresd! <orrosãoe laág3. 

OA350XWB re<ebeu 742 ordens firmes 
de 38 dientes até o fim d! junho d! 2014. 
Asempresasaéll!asque fizeram en<omen­
das a<ima de 40 aeroreves do mod!lo 
são: Qatar (80), Si0g3pore Airlines (70) 
Etihad (6 2) e Cathay Padfí< (4 6). 

A Airbus prevê t.rna d!mand3 nos próxi­
mos 20anos para <er<a d! 7 mil (de todos 
os fabri:artes) novas aeroreves d! passa­
gei!Q de dois <ortedores. 

A <abine do A350 XWB ofere<e uma 
<las se e<oromi<a <orn alto <onforto - fi­
leira <orn nove assentos de 18 poegadas 
de la '9Uill entoe os apoios d! braços. Os 
níveis de ruídos externos estarão até 16 
EPIIIdB (E fie< tilo! Per<eived Noise IR< ibel) 
aooixo d3s exigên:ias do ICAO Chapter-4. 
Os membros d3 famile A350 XWB têm o 
mesmo tipo de <lassif(ação tlipubçêes, 
sistemas e paças av\Asas em <omum. Se­
gundo a fabri<ante. o preço de tabeb (em 
janeiro de 2014) é d! USS 260,9 milhões 
para oA350-800, USS 295,2 mlhêes pa~a 
o A3S0-900 e USS 340,7 milhões t:llla o 
A3S0-1000. 

Com mais de 800 ae10reves verdi:las e 

m), o que <ontribli para a sensação de OAirbus A:JSO IW!Dfoiapmsenrado~in-.,:vMSaooooropartodeSãoPoolo 
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uma carteua de peácbs de aproximada­
mente 400 ur-.cbcl?s, a Airbus J»mi mais 
de 550 aeronaves em opeoação na Amé· 
rka Latina e no Caribe Nos atimos cl?z 
a nos, a Ailbus tripiKou sua !rota em OP!· 
ra<;ão, eri~ncb ma~ de 60~ de todas 
as aerona-.oes em serviÇo na região. 

A Airbus expanciu sua presei'ÇI na 
Améru Latore em 1998, (l.lardo LAN, 
Ta<a e TAM. till!ram 1111 peácb <on~nto 
de 90 aerona-.oes de <orra:lof IJ"í<o, com 
OIJ>ào paoa maos 90 Esse loi o mai:>rcon­
trato (la sgnsOO na h~lóre da aveção (()o 

mercoal ela AmérKa latna. Oede então, 
as três companhes aéreas combinadas (l 
encomerdaram ma~ cl? 450aeroreves ela 
Iam fila A320, cornicl:!rada relerênda entre 
as aerona11es de corre<br ÍllKO. 

SOBRE A AIRBUS -A Airbus é a !abri­
cante lrcl!r de aerona-.oes comerdais, olere­
<encb 1111a lamnoa cl? aeronaves modme s 
e efKII!ries ro mer<acb com ma~ de 100 
assentos A Arbus oncerii'oa le<rolcgas 
onowdooas e <Jiere<e uma d3S aeronaves 
maos dencoosas e efi: entes do murdo. 

Nos atomos40 aros, ol<o<o rodierie, o 
~-oow comerca l a li:leran;a te<roló­
gKa e a efic:iên:oa na labrKação têm impU· 
sioredoas wrdls da Arbus. Acompanha 
- que agora licl:!ra o re<ém-<onsoliclado 
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'A~bus Group"- cl?tém hoje cerca de me­
tade de todas as en:omenclas ela avasão 
comerdal. 

A am pia linha de produtos da Airbus 
engloba Iam rlia s de aeronaves altamen­
te bem sucedodas, que variam cl? 100 a 
mais cl? 500 assentos, entre eles: a fa­
mfia cl? corredor ÍllKO A320, in:lt.incb o 

ESftCIFICAÇOes DI\ 
AOOI A'II A~-<}00 MSIOOS 
• ~!!!S. /leis llop fenl XWB 

• Clil;sllt<r;~de EmpulO 84 ml ilras 
• Pell rréldiT'Odeâ!al~do pllj!l:l: 

266 /l)ne/adas (590,g)() ~l:ras) 
• Akura· 17,05 m (55' 11") 

• ComprlmeniO 68,89 m (219' 5'~ 
• EIM!og<dura 64,75m(212' 5'1 

• Cap~k:laJe Mã<irre de CDmbustret 
1]8 mil (]6 456 USg) 

• Velo:da:Je Tipi:ade Clllli!IIO: 
MSIÍI485(9J() kmlba R.4141SJ!J 

• Volume blal de CaiJ<I (P*teslll)3 + Glall!l)· 

171,4 mJ (61)88 ~~ dJ/JcQs) 

CAIAICTEiisTI:AS DI\ CAIIIE 
DO A 150-900 MSIIOOS 

• fl.6eB.lern eX toa w de Bocy -
taoguoa mâdma da cabine: 5,61 m 

(221' parede ls!erala pared? lateraD 
• NOmeiO total dea$1!niDS: 265 

A320reo, a aerorew mais wrdicla na h~­
tóna da avoação, a lamRia wide-bcdy cl? 
longo akance A330, onclusr.e o <aogueiro 
e o MRTT; a mais ro..a ~ra<;ão ela famí­
lia A 350 XWB e oA380, com comJ»sição 
clouble-de<k. Além disso, a Airbus traba­
lha cl? modo que a fuselagam, os sistemas 
de bon:b, <abínes de comando e caracte· 
rísti:as cl? manopulação cl? todas as suas 
lamiloasdeaeroreves seJilm o maos somila­
res possM!l ll!dUZJndo si!Pfo<ativamenle 
os custos operaoonaos para as cornpamas 
aéreas 

OedKacla a aJudar as companl-.as aére­
as a aumentar a rentabioclacl? de suas fro­
tas, a Alrbus também olerec:e 1111a ampla 
gama cl? serv.;os ao doenle, em todas as 
áreas cl? SUJ»rte, adaptacbs às necessida­
des dos QP!radoll!s indiVIduais em toe» o 
muncb. 

Com sede em Toubuse, na flanÇ~, a Air­
bus é uma empresa global com subsidi · 
árias Pfópriils nos Estacbs Unidos, China, 
Japão e Onente Médio, centros de peças 
de repoi!Çio em Hambll'gl>, Frankfurt. 
Washngton. Peq1.1m, Ouba o e Gngapt.ra 
A labtKanle também <onta com centros cl? 
treorementoem To!Jou~ Moam~ Hlmbur­
go, 8a ng~lore e Peq11m. além de ma•s cl? 
150 escro16nos de se!VIÇOS murdiamente. 
A Aorbus também <onta <om <OOi)!ra<;ão 
irdusllial e parcenas <Om goardes empre­
sas em tO<b o murdo e <om uma reei? cl? 
cerca cl? 2 m•llorne<edoll!s ~onsideoan· 
do ai)!nas peças avl.lsas) em mais de 20 
países. 

A Aorbus se esforça para ser uma em­
presa e<oef Kll!nte Com esse objet Í\'0, 

é a pr1me•ra <ompanhoa aeronáutica do 
murdo a ter tO<bs os seus Pfodutos e 
centros de fabncação <ertdo<ados pelo 
ISO 14001, o pnncopal selo de cert~ic:a­
ção ambll!ntal por apresentar cic:lo cl? 
voda completo. A empresa pr<o<ura assegu­
rar que o transJ»rte aéreo <ori•ooe a ser 
um meio de transJ»rte e<ologicamente efi­
cienle, Pfoporciorencb ..alor e<onómi<o e 
minimizancbo ompacto ambiental. • 
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Faça como os 
melhores do transporte. 
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A SOWÇAO NA t.'<OIDA CERTA 
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IABACE 

Aviões executivos na vitrine 
Considerada a segunda maior feira mundial do setor de aviação 
executiva, a labace 2014 reuniu em São Paulo 190 expositores com 
produtos e serviços voltados a um seleto segmento de consumidores 

• AMAIIILIS WITP.(HINI 

o 
EM MEIO A CRISE ECONÓMICA E A TEN· 
tativa de aquecer as vendas oo setor. exe· 
cuti110s do segmento de aviação executiva 
a prove~a lll m a W edição da Latin Ameri· 
can BusinessAviation & Confetence (lal:a· 
ce), realizada na ca pita I paulísta entre os 
dias 12 e 14 de agosto, para trocar infor· 
mações e exibir os mais modernos mode· 
los de jatos executivos de tocb o murdo. 
Folll m perto de 70 aeronaves à mostra e 
190 expos~ores qt.e exibiram produtos e 
serviços nos três dias do evento. Este ano 
passou a ser <Onsiderada a segunda maior 
feira do setor, por número de visitantes, 
com a estimativa de um públko próximo a 
14 mil pessoas. 

A América latina soma atualmente uma 
frota de mais de 2.300 jatos exewti110s e, 
a em de ter tido papel importante para o 
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tom /tojeumitfrottt de 82S j<ltCIO &o:uti>w 

setor nos ütimos anos, a previsão é de qt.e 

nos pióximosdezanosgere demarda para 
860 novos jatos eJII!<uti.os, no valor de 
US$ 15 billões. Atualmente. países como 
Colômbia, Clile. Panamá e Peru também 
têm grarde poten<ial para novas aqu~i­
çõesoude renovação da frota 

Na América latina, o Br.11il disputa 
com o Méxi<o, a ~eglllda maior frota de 
jatos exe<Utivos, atrás apenas oos Esta· 
dos Unicbs, qt.e tem a maior frota de ae· 
ronaves oo murdo. 

Seguncb dacbs da Embraer. o Brasi pos· 
sti hoje uma frota de 825 jatos eJII!<utívos. 
No ano passado, o país ~e<eb?u 57 flOIIOS 

jatos exewtM>s, ou 7 7"/. cb total eliregte 
na América latila e em termos de ro~as 
vendas, o Brasi tem sícb o legUrdo mai:>r 
mercado, atrás apenas elos EUA. ~ acorcb 

com levantamento da Assocação Brasilei· 
ra de Aviação Gellll (AI:ag), o número de 
aeronaves no Brasil vem crescerdo na casa 
dos 6o/o ano, um percentual mu~o mai:>rdo 
que o reg~traoo em pafses da Europa e em 
outras partes do murdo. A previsão da Em· 
braeré de que nos próximos dez anos o pars 
devefá ad:iuirir de 490 a 530 n0110s jatos, 
movimentanoo US$ 8,4 bilhões. 

Em 2013, a Em braer entregou 90 jatos 
leves (Prenom) e 29 jatos grardes (Legacy 
e lineage), um total de 119 aeronaves. As 
receitas atirgiram US$ 6,23 bilhões no ano 
passaoo. O Prenom 300 foi o modelo de 
jato exec uti\10 mais entregue de toda a in· 
dústria em 2013, som ardo 60 unidades. A 
empresa registrou aumentos de 27% da 
receita e de 20% nas entregas em 2013, 
em comparação a 2012. Hoj! existem cer· 
ca de 160 jatos executi110s da Embraer em 
operação no Brasil. 

Palll 2014, a expec tativa é qt.e a avia· 
çãoexe<~.rtiva represente 26% das tece~a s 
da Embraer, com a previsão de entregar 
entre 92 a 97 aeronaves comer<iais, de 80 
a 90 jatos exec uti110s leves e de 25 a 30 de 
jatos executi110s de grarde porte. 

A tece~a total esperada para 2014 está 
entre US$ 6 bilhões e US$ 6,5 bilhões, com 
a seguinte contribuição aproximada de 
cada segmento de negóci:>: 53% da avia· 
ção comercial, 26% da avação executwa, 
20% defesa e segura n;a e 1% de outros 
neg:Scios. 

A Embraer reser110u palll a feira deste 
ano cin:o jatos executi110s, in:luirdo o le· 
gacy 500, o no110 jato executÍliO da categoria 



mi:l~<!!, ~"ia primeira vez exibioo m laba­
<2 <OOl o r.erior completo. Taml:ém cokxou 
em ex~ição o Pf-eoom 1 OOE, o Pf-eoom 
300,oleg;~<y 650e o Lirea~ 1000E. 

"A labac:e é uma vitrine importante para 
a aviação exe<utiva m América latim e 
pr<)pOidom uma granel'! oportunidacl'! de 
exposiçãodas ioovações e diferenciais te<­
ool5gkosoos oossos produtos", disse B~e ­
oo Corrêa, diretor cl'! marketing e vendas 
da Embfaer Aviação Executiva para a Amé­
rica Latina. 

No segmento de aeromves maiores, os 
jatos lega<y 650 e o Linea~ 1 OOOE são 
indkaoos para quem procu~a conforto de 
<abine, compartimento cl'! baga~m e bai­
xo wsto opera<ional. O sistema cl'! ~ren· 
ciamento cl'! cabine conta com monitores 
digitais de alta cl'!finição, suporte para 
iPod e Phore, mapa móvel tridimensional 
e reprockltor cl'! blu-ray. Um controlad:>r 
central na copa, com tela senswel ao to· 
que, complementa as unidades individuais 
oos assentos que controlam vrcl'!o, áudio, 
~uminação e temperatura. 

O l.ega<y 500da Emb~aer foi cl'!senvolvi­
oo <OOl a pretensão cl'! ser o melhor da <a· 
tegoria. Ofere<e mais ~egurança, conforto, 
elkiên<ia e pre<~ão em voo e está ent~e os 
mais mocl'!roos do mune!:>. e o primeiro da 
classe a ter te<oologa cl'! control? cl'! voo 
eletrôró<ocOOlp!eto fly-by-wi~e (FBW), uma 
am~ <abire cl'! passa~iros e um sofisti· 
<ad:> sistema cl'! com uni<ação e ent~eteni· 
mento. 

AEROPORTOS - Houve espaço taml:ém 
m feira para os novos aeroportos priva­
d:>s mostrarem suas vantagens, entre eles 
ode Caçapava, oAerovale e o da empresa 
JHÇF, lo<alizado em São Roque, todos em 
São Paub. 

COOl inatguração prevista para o mês de 
ag:>sto e entrega prometi:la para cl'!zem­
bro, o aeroporto priva c!:> Aerovale cl'!sper­
tou a atenção dos visitantes que pucl'!ram 
conl'e<er a maquete do projeto que inclui 

oo mesmo IO<al, o aeroporto privado e 001 

concbmínio empresa rial e industrial, <OOl 
drelo a um tour virtual e outros detalf-es 
come..: ais do empreendimento. 

A pi~a cl'! pouso do Aerovale telá 1.550 
metros e o aeroporto selá cercado por um 
cond:>mínio com á~ea aeronáutka, irdus· 
triale comeKial. Com acesso pelas rodo-;ias 
Carvalho Pinto (a 300 m) e P~esdente Outta 
(a 4 km), o Aerovale conta com 117 foles 
aeronát~~os cl'! até 13.500 melros quadra· 
dos, com acesso direto à pista . A pl'e'4isãoé 
de qJe ressa área se instalem em presas de 
maruenção cl'! aeronaves, de táxi aé1e0 e 
hargares. Há também 188 lotes industriais 
e cOO\ercais de até 15 mil metros qtadia­
dos (lU! cl'!vem abrigar empresas de pres­
tação cl'! serviços, incluindo restaurantes, 
bancos, hotéis e conveniências. 

OAe10vale está a 107 km cl'! São Paub, a 
23 km cl? São José dos Campos e selá core<­
tacb a São Paub at~avés cl'! um serviço <I? 
táxi aéreo j3 anunciado pela Helival?, a em­
p!!!sacl? táxi aéreo do mesmo grupo empre­
sarial do empreendimento. Oaeroportoestá 
em <!?~envolvimento pel3 Construtora Peni­
do em Caçlpava, oo Vai? do Pa~aíba, a 25 
mnllos cl? f-eli<óptero do Campo cl'! Marte. 

COM BUSTIVEL - A Petrobras Oistribui· 
dora aproveitou o evento pala estreitar o 
rela<ionamento com players do setor ele­
vou â Labace produtos criad:>s exclusiva· 
mente para o segmento de aviação exe­
< utiva, como programa cl'! relac bnamento 
BR Aviation Club, em que o usuário de pro­
dutos BR Aviation-como gasoflna, quero­
sene <I? aviação (QA V), Lubrax Aviation e 
a linlll de limpeza e conservação BRA-;ia· 
tion Care-acumula pontos que podem ser 
trO<ados por prêmios variados. 

A distribuidora apresentou também o 
BR Av a tion Carcl um cartão exclusivo qJe 

visa a agilizar o processo de compraeven· 
da dos produtos e serviços de abaste<i· 
mento. Além de automatizar os processos 
de atendimento, fatura e cobrança, odien· 
te executivo pode obter rel3tórios persona· 
lizados diretamente pela internet. 

TRANSPORTE DE LUXO -A diver~fKa­

çãotambém marcou a feira <om a dvúga­
ção cl'! produtos e serviços dleren:iados, 
cOO\o a Jetvan Aviation Style.. um 'lll?ículo 
wstomizado pela Prcxopb Special Veh~ 
< l?s que a partir cl'! uma van Mercedes­
Benz Sprinter reuniu interm rnente todos 
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Bosch Diesel Center. 
Seu especialista em sistemas 
eletrônicos diesel. 



Oferecemos a melhor solução para reparo dos sistemas diesel, 
em especial , os modernos sistemas eletrônicos Common Rail. 
SO uma oficina Bosch Diesel Center oferece: 

· Equipamentos de úlbma geraçáo 
· Garantia dos sistemas eletrônicos diesel 
· Profissionais treinados e preparados pela Bosch 
· Única rede de reparação de injetores Common R ai i 

Q BOSCH 
Diesel Center 

\Y\V w. bosehd iQsgJc.gn to r ,.çonl. b r 

. ' 
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LABACE 

O "jato&obre rod.w" daPrfJ<()I)I& 4 uma, • ..., 
CO$ tt»nl mda c:om lkf.M de um avi& executh10 de luxo 

os itens que se espera encont10r em um 
jato exe<utivo de luxo. 

Com valores a partir de R$ 350 mil a van 
pode ~ equipade com ilens como esail6m 
méM!Ie moderros recursos de entretenimen­
to que a permilirão<ir<ular como um eS(ril6· 
rb méM!L otimizardo o lempo de exewti.ros 
que ne<:es~lem trabalhar em tr.lnsito. O mo· 
delofoi baseacbem exemplares já <onsoli:la· 
cbsnos Estacbs Unicbs e na Eu10pa. 

Ape&clacla de ''jato sobre 10des", a 
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Jetvan tem espaçosas poltronas "aviation 
style" revestides de couro e com massa· 
geacbtl!s, sofá tl!vesticb em <ouro, mesa 
ele centro tl!movrvel, acabamento cbs mó· 
veis com láminas de madeira cb tipo rad· 
<a e tl!vestimento cb teto e de s laterais em 
<ouro e<ol6gko ou suede. A iluminação é 
difetl!o::iada, com efeito de cromoterapiae 
foram instaladas persianas bla< k-out, au· 
tomatizadas com controle tl!moto. O siste· 
ma de áudio e vrdeo tem televisão de led 

30, play Station 111, pro:essacbrdeáuclioe 
vídeo bit one, <a bos e entradas HDMI. ta· 
blete, modem e roteacbr 4G. 

Para conforto dos passagei10s, há um bar 
eJ<Ecutioo, frigobar e adega <timatizade, um 
amplo porta-mal3s com cabi:leiro, uma di· 
visória de vi:l10 para privacdade total cbs 
passageiros, com isolamento termoac:ústic:o 
cl3 cabine cb motorista e um console espe· 
<ial com compartimento cofre. 

A Pro: o pio Spe<ial Vehides é uma em­
pesa paranaense, com quase meb sê<u· 
lo de experiência na á ll!3 de construção e 
de transformação de vekubs e acessórios, 
mas que nos últimos dez anos espe<ia&­
rou-se no mercado de customização de .ef· 
culos de luxo, com soluções personaliza· 
das. Atualmenle, a Pro:opio trabalha com 
quatro modelos de carros: Jetvans, Jetbus, 
limousines e Hears. 

PERSONALIZAÇÃO - Na mesma lnha 
de transporte de luxo, a O~ntia, em· 
pesa tl!<ém <ria de desse segmer«o no 
Brasil aptl!sentou no evento seu seNiço 
especial em que são pré·solkitadas infor­
mações sobre os gostos e preferên<ias de 
cade diente, além cb 10 mo de atuação cbs 
passageiros, para que seja tl!alizade a per­
sonalização do automóvel um lin<oln Na· 
vigltors importacb cbs E stacbs Unicbs e 
adaptacb para seiVir como um e1<rit6rio 
móvel totalmente equipado. 

O serviço, que pode ser <ontratlldo por 
da, semana ou mês, indui um motorista 
bilírgue e se IV iço de borcb com uma sele· 
çãode bebides, <omides, revistas, múskas 
e outros ilens necessários para a nfraes­
trutura de um escritório móvel como inter­
net sem fio, monitor de 27 polegadas em 
alta-definição, PC Apple. OVO/CO pla)ere 
sistema de premi um surround somei. 

O veículo acomode até quatro passagei­
ros, possui bancos de couro, revestimen­
to de madeira com tapete a1elucl3do no 
<hão, espaçoso p:>rta-malas, <ontrole de 
dimatização ambente. luzes de leitura in­
dividuais e m ini-refrige~acbr. • 



AVIAÇÃO GERAL 

Frota de aeronaves cresce 4,9% 
Foram adicionadas 756 aeronaves à frota da aviação geral brasileira 
e os estados de São Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso e Goiás 
possuem 51 °/o das aeronaves registradas no país 

•AMARILIS BERTAG-IINI 

A FROTA NACIONAL DE AERONAVES AU­
mentou 4,9% no ano passado, totalizan­
do 14.648 unidades. Passaram a voar nos 
céus brasileiros 756 aeronaves a mais, sen­
do 283 novas e 473 usadas. Atualmente, a 
frota da aviação geral brasileira tem idade 
média de 25 anos e seis meses. 

Os dados fazem parte do levantamento 
anual feito pela Associação Brasileira de 
Aviação Geral (Abag), apresentado em seu 
Anuário Brasileiro de Aviação Geral, que 
está em sua quarta edição. 

Mesmo com a expansão da frota, o nú­
mero de pousos e decolagens, que soma­
ram 739 mil voos, apresentou um decrés­
cimo de 3, 7% em relação ao ano anterior. 
Na análise de Ricardo Nogueira, diretor-ge­
ral da Abag, a retração do número de voos 
fora do eixo aéreo comercial é um reflexo da 
crise econômica. Ele acredita que os altos 
custos de operação de uma aeronave priva­
da fez reduzir o movimento desse segmen­
to, mas ressalta que houve um aumento na 
demanda por aeronaves privadas por parte 
de corporações. 

"A desaceleração da economia é um indi­
cador. A aeronave da aviação executiva é o 
último item agregado por uma empresa e é 
o primeiro a ser jogado fora porque o custo 
é alto", justifica o diretor. Ele destaca que 
houve uma mudança no perfil das novas 
unidades que se juntaram à frota, com jatos 
de médio e grande portes se sobressaindo 
aos de pequeno porte, refletindo uma de­
manda maior por parte de corporações do 
que compradores pessoa-física. As gran­
des empresas têm optado pela aquisição 
de aeronaves para atender ao seu corpo de 

gestores em viagens de negócios para vá­
rios destinos. 

O crescimento de 4,9% no ano passado, 
foi considerado dentro da média dos últimos 
dez anos, que tem sido de expansão de 5% 
a 6% ao ano, segundo Eduardo Marson Fer­
reira, presidente do conselho da Abag. 

Em 2013 o segmento de aviação geral co­
nectou 33 aeroportos brasileiros com mais 
de 3,7 mil aeródromos nacionais e interna­
cionais. A meta da Abag é ter acesso aos 
dados de 110 aeroportos. Os mais de 400 
operadores do setor cobrem 100% dos ae­
ródromos brasileiros em 1.419 municípios. 

"O anuário está sendo uma grande fer­
ramenta para mostrar ao governo a impor­
tância da aviação geral", declara Nogueira, 
destacando que o setor tem peso estratégi­
co para a economia. Para este ano, a previ­
são é de manutenção no nível dos negócios 
realizados no ano passado. 

A frota da aviação geral foi avaliada 
em US$ 12,4 bilhões, um crescimento de 
4,8% sobre 2012, considerando as aero­
naves novas, usadas, mudanças de cate­
goria, valorização, desvalorização e aero­
naves canceladas. 

Os aviões convencionais somaram 10.619 
unidades, representando 72% da frota de 
aviação geral no Brasil. Já os helicópteros 
totalizaram 2.060 unidades, representando 

RANKING DA FROTA ATUAL 
DE JATOS EXECUTIVOS EM OPERAÇÃO: 

1 o Estados Unidos 11.580 
2° México 840 
3° Brasil 825 
Fonte: Embraer 

14% da frota nacional de aviação geral. A 
idade média da frota de helicópteros é de 
12 anos, mas 64% dela têm até 15 anos. 

DESEMPENHO REGIONAL -Os núme­
ros de 2013 mostram que os estados de São 
Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso e Goiás 
possuem 51% das aeronaves registradas no 
país. As regiões que se destacaram no cres­
cimento de suas frotas foram o Sudeste e o 
Centro-Oeste. 

No ano passado foi registrado um au­
mento de 260 aeronaves no Sudeste, um 
crescimento de 4% em relação à frota do 
ano anterior. Os estados que se destacaram 
foram São Paulo, com mais 144 unidades, e 
Minas Gerais, com 83. Entre as novas aqui­
sições estão 110 aviões convencionais e 95 
helicópteros (7%). Já o Centro-Oeste re­
gistrou expansão de 5%, adicionando 157 
aeronaves à sua frota. Os estados de Mato 
Grosso e Goiás incorporaram um maior nú­
mero de aeronaves, 57 unidades cada. 

Na região Norte, a frota de aviação ge­
ral cresceu 4% em 2013, com acréscimo de 
59 aeronaves. O Pará foi o estado que mais 
incorporou aeronaves, num total de 30. 
Curiosamente, o maior crescimento percen­
tual foi da frota de anfíbios que ficou 10% 
maior que a do ano anterior. 

No Nordeste, houve um aumento de 6% 
em relação a 2012, com a adição de 77 ae­
ronaves. A Bahia foi o que mais se destacou, 
com acréscimo de 31 aeronaves. A frota no 
Sul cresceu 7% em 2013, com a adição de 
139 aeronaves. Paraná se sobressaiu com 
76 aeronaves a mais e foi responsável por 
11% do crescimento da frota no Brasil. 
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REESTRUTURAÇÃO 

Bosch cria novo modelo de gestão 
para a área de logística 
Com a retomada do controle sobre as operações do departamento 
logística, a estratégia da empresa é aumentar a eficiência, reduzir 
custos e agilizar o atendimento no mercado de reposição automotiva 
• SOHlA. MOI!AfS 

ATENTA À MAI OR EXIGeNCIA DOS CON· 
slf!llcbres e ã forte <on<orrân:ia no me r· 
<ado brasileiro, a Rol:ert Bos<h retoma 
o controle das o~ rações logísticas d3 
divisão automotiva de reposição e <ria 
um novo modelo de gestão p;~ ra este 
departa mento. Bat i?acb de projeto fê· 
nix este novo conceito de atendimento 
implementacb ~la área de reposição d3 
Bos<h no Brasil visa aumentar a efkiê n· 
<ia, reduzir custos e acelerar o atendi· 
mento no me r<ado de reposição. 

Depois de ter durante 1~ anos tcdo 
o controle das operaç<e s logís1i<as ter· 
ceirizado, a Robert Bos< h percebeu que 
seria necessário reassumir as responsa· 
bilidades por esta atividade. "A empre· 
sa decidiu ter<eirizar a logística na dé· 
cada de 1990, época em que as gandes 
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corporações enxergavam a ter<e iri?ação 
desta atividade como uma solução para 
a redução de< ustos", conta Pa1rkk Oiet z. 
gerente de logística da divisão automo· 
tive aftermarla!t d3 Robert Bos<h. "Mas, 
com o passar do tempo começou a haver 
um descolamentoentre o que a empresa 
queria e o que o diente precisava." 

Após faZEr um balanço sobre os resul­
tados do setor de reposição, a partir de 
um estudo cria c!:> em 2012 pela equipe 
da divisão de reposição a utomotiva, a 
Robert Bosch decidiu aplica r o con:ei· 
to lean manufacturing. filosofia de ges· 
tão criada pela Toyo1a p;~ra reduzir sete 
grandes despe!dkios nas empresas (su· 
perprodução, espera, trans porte desne· 
cessa no, pr<Xessamento ex<e ssivo, in· 
ventá rio, movimento desne<e ssá rio e 

defeitos), também na área de log'stka, 
farencb desta atividade uma das <om· 
petên:ias·<have da divisão de reposição 
a~omotiva d3 empresa no Brasil. "A 
parte de inteligência, que mexe com as 
estratêgias logísticas é controlada pela 
equipe da 8os< h. Já a parte opera<io· 
nal, que errvolve o abastecimento cb ar· 
mazém e a distribuição dos prodltos no 
mercado é feita por empresas ter<eiriza· 
das", explka Dietz. Entre as empresas 
que prestam serviço para a Robert Bosc h 
estão a DHL, a Ceva, Gestock e a GQPS. 

Para garantir a efi<iên:ia máxima em 
todo o processo de arma renagem, dis· 
tribuição e sistema de gerenciamento de 
informação e o~ra<ionali?açào d3s ati· 
vidades deste setor, a em presa instalou 
dentro do seu centro de distribuição Jo. 
calizado em Louve ira, no interior de São 
Paulo, lf!l depa rtamento dedkacb á lo· 
gístka com uma equipe que trabalha em 
tempo íntegra I. 

Neste novo modelo de gestão logístka 
a acbção cb conceito Bos< h Prodl< tion 
System (BPS), que visa à melhoria <ontí· 
nua de processos e serviços e é utilizado 
pela Bosc h em sua s fá brka s no mune!:>, 
possibilitou que todo o es p;~ço físico do 
armazém fosse re~nsado. Dessa for· 
ma, além dos processos redesenhados, 
foram alteradas as estações de trabalho 
e a lo<alí?açào dos produtos armazena· 
dos. "Com a mudança tivemos um ím. 
pa< to positivo na logística porque antes 
a comunicação não estava interligam 
com o ca nal de vendas", afirma Oietz. 



"Melhoramos todos os indicacbres cb 
arma<Êm, desc:E a satisfação do cliente 
<om a entrega cbs prodltos até no ga· 
nho de produtividac:E: 

Delfim Calixto, vke-presic:Ente da di­
visão Automotive Aftermarket da Robert 
Bos<h para a América latina, <omenta 
que nos últimos anos a eficiêo: ia logis­
ti<a se tornou um dos fatores·<have de 
su:esso para todas as empresas. "As 
ne<essidades e expe<tativas dos clien· 
tes, assim <orno os wstos aumentaram. 
Desta forma, melhorar a produtividade 
nesta área se tornou lllla <ondição de 
sobrevivên< ia·. diz Calixto. 

O vi<e-presidente da divisão c:E after­
markEt da 8oS< I\ a<res<enta que "o pro­
jeto Fênix foi planejado para PfOPOr<io· 
re r aos dientes uma solução logística, 
feita sob medida, e mais ac:Equada às 
stas ne<essidades." 

PRODUTOS- O portfólio da ávisão de 
reposição a utomotiva da Robert 8oS< h é 
<omposto c:E apr()l(imadamente 20 mil 
produtos, desc:E itens pequenos <Omo 
velas de ignição, <abos, filtros, pali-e· 
tas, alternadores, motores de partida, 
<omponentes do sistema de freios, de 
injeção, até grandes peças <omo uma 
ban<ada diesel de quase uma tonela­
da, que aterdem <er<a de 95~ da frota 

brasileira . Os <omponentes estão arma· 
zenados em uma área de aproximada· 
mente 25 mil m'. 

Para dar vazão ao volume - em mé • 
dia 10 mil linhas de pedidos <hegam dia· 
riamente -a equipe, <om posta por 30 
pessoas, 1 rabal ha em um período de 24 
horas para que os produtos possam ser 
prO<essados e disponibili zacbs para a 
distribuição por meio de diferentes mo· 
dais. 

Na Robert Bos<h, a <omplexa logís tka 
cb mer<ado c:E reposição a utomotiva en­
volve 60 toneladas de mer<acbria s mo· 
vimentadas dia ria mente e enviadas para 
os mais de 1. 500 pontos c:E vendas em 
todo o Bra si I por aproximadamente 50 
<aminhões que deixam todos os dias o 
<entro logísti<o da empresa. 

"Para te r uma ide ia da efi< iên<ia cb 
projeto, em 2012 tínhamos uma média 
c:E 4.500 linhas de pedidos por dia . Com 
as mu:lan;as implementadas, <onsegui­
mos melhorar a efk iên<ia desse pro­
<esso e aumentar signifkat iva mente a 
nossa produtividade, < hegancb a ultra· 
passar 11 mil linhas c:E pedidos diários", 
<om para Calixto. 

Diante do resultacb positivo obticb 
<om o novo modelo de gestão para a 
área c:E logístka, a Robert Bos<h pre­
tenc:E acbta reste mesmo <on<e ito para 

o mer<ado de reposição em outras uni. 
dares do grupo no mundo. "Estamos, 
nesse momento, estabilizando os nos­
sos prO<essos, adequando as c:Emandas 
à nossa <apa<idade. Com isso, a meta é 
maximizar a nossa efi<iên< ia até 2015. 
A< !editamos que dessa forma ampliare· 
mos os níveis de satisfação cbs <lientes 
que hoje, após quase um ano de im pie· 
mentação do projeto, jã ultrapassam os 
30o/. de avaliações positivas", eS<Iare<e 
Calixto. 

TE NO~ t.lOA - O gerente da divisão de 
logísti<a da Robert BoS<h afirma que 
uma pesquisa sobre a ter<eirização da 
logístic:a mostra que há lllla insatisfação 
~os dientes e, por isso, muitas empre· 
sas estão prowrando assumir o <ontrole 
~esta atividade. "Algumas <Om panhias 
mais radic:ais estão assllllindo todas as 
~perações logístic:as e outras estão <On· 
trolancb parte das atividades", afirma 
Dietz. 

A estimativa do gerente c:E fogístka 
~a 8oS< h é que nos próximos <in<o ou 
1 O anos as empresas devem mu:lar o 
formato c:E serviço re área c:E logístka, 
3lterando toda a estrutura c:E <ontrole 
sobre esta operação. "Elas terão que se 
3deqtar para garantir maior qtalidade 
no atendimento", áz Dietz. • 

Com o sistema Glfrota 

Visibilidade para seus produtos e serviços. 

sua emp<~ ganh.> em e<onom~ 
• conf.abilidad<!, além de molhorar 

o de<ernpenho da frota. 

Acesse www.excelbr.com.br e sal 
Ru.J Jaboatáo. SBGIS92 · Sáo Paulo· SP I -

oxcelbrilexcelbrcomb< ~ EXCElbr 
Fone: (11) 3858-7724 ~ 



PARCERIA 

MWM lnternational comemora 
50 mil motores entregues a Volvo 
Acordo de 29 anos envolve o fornecimento dos propulsores Acteon de 4.8 
e 7.2 litros Euro 3 e Euro 5 para os caminhões semipesados da linha VM 
•sONIA MORAES 

A MWM INTERNATIONAL, FABRICANTE 
de motores diesel, comemora o marco de 
50 mil motores entregues à Volvo. A par­
ceria de 29 anos com a fabricante sueca 
começou com o fornecimento de propul­
sores da família série 229 de 6.0 litros e 
6 cilindros para a Volvo Penta, divisão de 
motores marítimos do grupo. Hoje a em­
presa atende à divisão de veículos da mon­
tadora com os motores Acteon 4.8 e 7.2 
litros Euro 3 para o mercado de exporta­
ção e o propulsor 7.2 litros Euro 5 para as 
linhas de caminhões e ônibus destinados 
ao mercado loca l. 

Os motores produzidos pela MWM ln­
ternational equipam os caminhões semi­
pesados da linha VM da Volvo desde o in í­
cio de sua fabricação no Brasil em 2003, 
quando a montadora lançou os modelos 
médios produzidos, pela primeira vez, fora 
da Europa. Na época, os modelos VM 17 
e VM 23 eram equipados com os motores 
MWM série 10 de 6.5 litros que atendiam 
à legislação de emissões do Programa de 
Controle da Poluição do Ar (Proconve P4), 
equivalente a Euro 2, com sistema de inje­
ção mecânico, turbocompressores de alto 
rendimento e sistema de arrefecimento de 
ar de admissão (intercooler). 

Thomas Püschel, diretor de vendas e 
marketing da MWM lnternational, lembra 
que a interação entre as áreas de engenha­
ria da MWM no Brasil e a engenharia da 
Volvo Brasil e Europa foi fundamental para 
a aplicação dos motores série 10, uma vez 
que os veículos estavam sendo localizados 
ao mesmo tempo que recebiam nova mo­
torização. "Foi um caso de sucesso que 
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geraria ainda muitos frutos nos anos se­
guintes", diz Püschel. 

Com a implementação da nova lei de 
emissões em 2004-2005, do Proconve PS, 
equivalente a Euro 3, os novos motores da 
série Acteon, 4.8 e 7.2 litros, receberam 
sistema de injeção de alta pressão (com­
mon rail), o que permitiu redução ainda 
maior do consumo de combustível e incre­
mento de potência para os novos modelos 
VM 220, VM 260 e VM 310. Surgia a pri­
meira versão tratora (tractor) da linha VM, 
que recebeu remodelação completa da 
cabine, trazendo ainda mais sucesso para 
essa parceria. 

"Diferentemente dos modelos com inje­
ção mecânica, os motores eletrônicos de­
pendem de maior integração veículo/mo­
tor, fazendo com que a engenharia MWM 
lnternational desenvolvesse junto com 
a Volvo funções específicas de serviço e 
diagnose eletrônica", explica Püschel. 

Segundo Püschel, a customização de 
calibração de combustão e aplicação dos 
motores é um dos pontos fortes da MWM 
lnternational, pelo fato de ser uma das 
poucas empresas do setor a ter engenha­
ria de desenvolvimento local e grande fle­
xibilidade. 

Em 2012, com a implementação da nor­
ma Euro 5, nova fase do Proconve P7, com 
níveis ainda mais desafiadores de emis­
sões de gases para veícu los comerciais, a 
MWM lnternational inovou outra vez uti­
lizando sistemas ainda mais modernos de 
injeção de combustível, alimentação de ar 
com quatro válvulas por cilindro e novos 
turbocompressores e, adicionalmente, um 

inédito sistema de freio motor integrado 
no cabeçote. 

Os novos motores Acteon 7. 2 litros Euro 
5 ganharam mais potência e não só foram 
integrados com sucesso a um sistema de 
pós- tratamento Volvo com Sistema de Re­
dução Catalítica (SCR), que depende do uso 
do aditivo A ria 32, como tiveram fundamen­
tal papel no excelente nível de consumo de 
combustível dos caminhões Volvo VM. 

Püschel comenta que a integração da 
MWM lnternational com a Volvo trouxe 
boas surpresas, como o primeiro chassi de 
ônibus com motor dianteiro e a integração 
do motor com a caixa de câmbio eletrônica 
Volvo 1-Shift. 

"Com tecnologia de ponta e equipes de­
dicadas, trabalhamos em sinergia e alcan­
çamos excelentes resultados em termos 
de redução de consumo de combustível, 
no custo de manutenção e no aumento de 
durabilidade dos propulsores fornecidos", 
ressalta Püschel. "Essa conquista afirma o 
nosso compromisso em fortalecer a parce­
ria com foco em qualidade e desenvolvi­
mento contínuo de tecnologia", destaca o 
diretor de vendas da empresa. 

Douglas Nakano, vice-presidente da Vol­
vo Group Trucks Technology Latin America, 
acrescenta que a parceria com a MWM ln­
ternational contribuiu significativamente 
para a entrada da Volvo no segmento de 
caminhões semi pesados na América Latina. 

Com 61 anos de atuação, a MWM Inter­
national, empresa afiliada ao grupo ameri­
cano Navistar, já produziu mais de quatro 
milhões de motores e exporta estes pro­
pulsores para mais de 30 países. 



Para seguir em frente, 
você precisa ter 
volume de carga. 
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FERROVIAS 

Somente um leilão poderá 
ser feito ainda em 2014 
Só existe uma possibilidade de haver leilão ferroviário do Programa de 
Investimentos em Logística no presente mandato presidencial e ela se 
refere ao atraente trecho entre Lucas do Rio Verde, no Mato Grosso, 
e Campinorte, em Goiás, com 883 quilômetros de extensão, destinado 
a escoar a produção agrícola dessa ampla região 

• ALEXANDRE ASQUINI 

NA SEGUNDA SEMANA DE AGOSTO DE 
2014, o Ministério dos Transportes auto­
rizou empresas privadas a elaborarem es­
tudos de seis outros trechos ferroviários, 
num total de 4.676 quilômetros, mas em 
todos esses casos, a conclusão dos estu­
dos deve acontecer em 180 dias ou mais, 
havendo ainda um prazo para que o go­
verno examine os estudos apresentados e 
proceda à sua escolha. Assim, os editais 
somente ficarão prontos em 2015, já no 
próximo mandato presidencial e, certa­
mente, em outro ambiente político, inde­
pendentemente de quem se saia vitorioso 
nas eleições de outubro. 

Lançado pelo governo federal em 12 de 
agosto de 2012, o Programa de Investi­
mento em Logística compreende a implan­
tação de 16 trechos ferroviários, totalizan­
do 11,5 mil quilômetros de novos tri lhos, 
num investimento total estimado em R$ 
91 bilhões, considerando recursos do Te­
souro Nacional e investimentos privados. 
Por ocasião do lançamento, previa-se que 
o primeiro leilão de ferrovia aconteceria já 
em abril de 2013, mas houve demora na 
análise do programa pelo Tribunal de Con­
tas da União (TCU). 

A autorização para que houvesse o lei­
lão do trecho entre Lucas do Rio Verde 
(MT) e Campinorte (GO) foi concedido 
pelo TCU em fevereiro de 2014, porém, 
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seis meses depois, em meados de agos­
to, o edital ainda não tinha data para ser 
lançado. O Ministério dos Transportes as­
segura que todos os estudos concernentes 
a esse trecho estão concluídos, restando 
apenas "ajustes" na modelagem, os quais 
estão sendo discutidos com os potenciais 
interessados. 

Considerando que leilões vazios são ca­
ros e, obviamente, não atingem seus ob­
jetivos, já que o interesse é, de fato, con­
ceder os diferentes trechos, o governo 
trabalha com a ideia de que os grupos pri­
vados devam mesmo dispender certo tem­
po no estudo das propostas e sugerir ajus­
tes para, então, terem condições de definir 
sua participação de forma sólida. 

Na verdade, o governo precisa equacio­
nar algumas desconfianças do mercado, 
decorrentes em certa medida do novo mo­
delo de construção e exploração de ferro­
vias. De acordo com esse novo modelo, a 
empresa que vencer o leilão irá construir, 
manter e operar as linhas, mas toda a ca­
pacidade de transporte de carga a ser via­
bilizada por esses novos trilhos será com­
prada pela Valec Engenharia, Construções 
e Ferrovias, estatal vinculada ao Ministério 
dos Transportes, que a revenderá a empre­
sas interessadas. 

Hoje, as ferrovias concessionárias ope­
ram num regime de monopólio e o novo 

modelo prevê garantia de livre acesso de 
quaisquer transportadores aos t rilhos, com 
o objetivo de promover maior concorrên­
cia e, consequentemente, redução dos fre­
tes no setor em todo o país. Contudo, há 
quem veja como um fator de insegurança 
jurídica a presença da Valec como garan­
tidora contra riscos no setor, já que, num 
quadro em que os investimentos são con­
sideravelmente elevados e de longo prazo, 
não existem garantias efetivas de que o 
governo, que controla a estatal, manterá 
ao longo do tempo a mesma orientação 
adotada atualmente. 

NOVOS TRECHOS - No dia 8 de agos­
to de 2014, o Ministério dos Transportes 
fez publicar no Diá rio Oficial da União um 
conjunto de seis portarias fi rmadas pelo 
ministro Paulo Sérgio Passos, autorizando 
empresas privadas a elaborarem a com­
plementação dos estudos de viabilidade 
técnica para subsidiar a implantação da 
infraestrutura em seis trechos ferroviários 
previstos no Programa de Investimentos 
em Logística. 

Os trechos ferroviários somam 4.676 
quilômetros e o Ministério dos Transportes 
recebeu de 20 grupos empresariais priva­
dos um total de 71 Propostas de Manifes­
tação de Interesse a serem consideradas 
nas modelagens dos respectivos leilões. 



Na vlsao gc:wrramertal a ll!afiZa!;ao c:bs 
estuc:bs p!WIOS é la~r q1.e favorece o êxl· 
~ do processo llellatórlo, re medl:la em 
q1.e ofnce aos lrtenmados em participar 
c:b lelfao as bises para a formUaç;ão de 
suas propostas. Além dsso, a Sistemática 
pode atrair empresas rrtel!ssadls em ob­
ter conces~s. 

o leU autonmdo l'lefli os seg~irtes 

tl!<ros ~ilême (MA)-Samtrere (FA). 
com 4!i7 qlif6metros. recebeu 12 propos­
tas - p!all> 180 das. Arépob5 (GO)·CO· 
mto IMG). com 77!i qlif6metros. 101 ob­
t!IO di! dl!z propostas- prall>, 180 das; 
!!Elo Horlll>rte (MG)-Guarembi (liA). 
com 84!i qullõmetros. e atraiu nove pro­
postas- p!all> 180 dias; Estrela D'Qme 

GP)-Doulllc:bs (MS). com 659 qut15me­
tros. o~e'IIE! 13 propostas- pr.m di! 180 
das, Slnop (MT)-Mirtnubl. dstrlto de 
llaltuba (FA). com 990 qlilómetros. con­
~u 14 propostas- prazo di! 240 das; 
e sapeml (MT)-~o velho (RO). com 950 
qli16metros, ang~riOu 13 propostas - plll· 
ll> de 1110 dias Os p!ali>S começaram a 
ser cortados re data di! pu~i<ação das 
porta nas 

O 1rtorme do M1r1~no c:bs Trcmsportes 
assnala que al!Jlmas dls empresa5 alio­
nzadls se assocel3o para dl!serwolver as 
ati'IKBdes, as qua1s, de moc:b geral, com. 
preeroem estu:ios bastos. projetos. estu­
c:bs amb~entals. or91mentos e ooroga­
mas trsí::os 

Os quatro tl!<h:>s pa~aos qua1s fOi<OO· 
<eddo prazo filai di! 180 dias pa 18 a e a· 
bo111çac> e apresentaçi!o d:>s eS1uc:bs cor­
ll!spondi!m aos casos em que jci existem 
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~S1uc:bs lni<181S, os quais dew!m. entao, 
ser complemertac:bs. Os c:bls trecros com 
prall>de 240das d:aem respeloaoscasos 
~m que alndl rl3o foram feitos os eS1uc:bs 
lntials 

(0111\\AO llf \(I IÇAO - O ministro 
Palt> Sérgio Passos lnslittiu uma comis­
sao de seleçao para sl.OSidar a decisão 
m 1r1S1enal quarto aos eS1u:ios técniCos a 
serem sele< orados e tamb!m aos valo­
res deviclos a tnoo di! ressarc1merto. lnte • 
grama <omlssao represertantes do Miris­
téno dos T 111 nsportes. Agêlcl8 Na< oral de 
Transpones Terrestres (ANTT). Vele< Enge­
nterla, COnstruçOes e Ferro~ ias e Empl!sa 
::le Plarejamerto e logfS11ca (EPl) Folcon­
:eddoa essacomissao p111zode 30dasa 
:ontar a enti!QB c:bs produtos para sele­
: brer os estu:los e Indicar os que podem 
ser utiizac:bs em e-.!ntualfkltação. • 



FERROVIÁRIO DE PASSAGEIROS 

Mais conforto para a Estrada 
de Ferro Vitória a Minas e Carajás 
Os novos trens adquiridos pela Vale jã entraram em operação na malha 
da empresa, no trecho entre Espírito Santo e Minas Gerais, e a partir 
de 2015 os carros começam operar entre o Maranhão e o Para 

Os novos Ire ns de passageiros adqui· 
ridos pela Vale <omeçaram a operar no 
ink io deste mês na ma 11-a da Estrada de 
Ferro Vitória a Minas (EFVM) e os da Es · 
Irada de Ferro Carajás (EFC) entrarão em 
operação a partir de 2015. Para a reno· 
va~ão de frota das duas malhas, a Vale 
investiu US$ 135,8 milhões, sendo US$ 
80,2 milhões para a EFVM e US$ 55,6 
milhões para a E F C. 

A mall·a da Estrada de Ferro Vitória a 
Minas, que faz a ligação entre Espírito 
Santo e Minas Gerais, re<el:eu o refor­
ço de 56 novos <arros paJa os dois trens 
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que <ir<lAam neste lre<ho. São dez <ar­
ros e)II!<Utivose 30e<onõmi<:os, além de 
vagões-restaurante, lan< honete, gerador 
e <adeíra!1e (destinado a pessoas <om 
difi<:lidade de lo<om~ão). Com os no· 
vos vagões a Vale tira de <ir< u~ão os 
antigos <arros. 

Para aoperaçãoáária na malha da Es· 
tmda de ferro Vitória a Minas não há um 
número fiXO de vagões. SEgundo a Vale, a 
quantidade de <arros a ser utilizada é de­
finida de a<ordo <om a demancb. 

Huml:erto Freitas, diretor-elii!<Utivo 
de logística e pesquisa mineJal da Vale, 

afirma que o investimento nos novos 
trens da EstJada de Ferro Vitória a Mi ­
nas visa ofere<er um servi~o <ada vez 
mais seguro, moderno e <onfortável aos 
passageiros e às <Omunidades situadas 
ao longo da ferrooia . "Pe r<ebemos, <om 
muito orgulho, a <Ontribuiçâo do nosso 
trem paJa o desenvolvimento das <ida­
des por onde passa e o seu papel de pro­
pulsor turísti<o nos estados do Espírito 
Santo e de Minas GeJais", diz Freitas. 

PaJa Zenaldo OliveiJa, diretor de ope­
Jações logísti<as da Vale, o novo trem de 
passageiros é um presente paJa a so<ie­
dade bJasileiJa. "Sal:emos que o trem é 
um elemento que propor<iona o <res<i­
mento, o desenvolvimento e a prospe­
ridade paJa as <omunidades", desta<a 
Oliveira . 

fabri<ados pela Astra Vagoane, na Ro­
mênia, os vagões obede<em a padrões 
europeus de qualidade. Cada <a rro exe· 
< o.rt ivo tem <apa<idade para transporta r 
57 passageiros. Os e<onômi<os têm 75 
lugares, sendo um dedi<ado a pessoas 
obesas. Além de sistema de <limatiza­
ção, os novos trens têm tomadas elêtri­
<as individuais nas poltronas para possi­
bilitar o <arregamento de equipamentos 
eletrônkos, <omo notebooks e telefones 
<elulares . 

Os banheiros re<ebeJam novo layoo.rt 
e te<nokgias voltadas a priorizar o uso 
sustentável dos re<ursos natuJais, <omo 
a substituição do papel toalha por ar 
quente paJa a se< agem das mãos. O 



sistema de des<a rga é a vá<Uo, seme­
li-ante ao utilizacb nos aviêes, o quere ­
duz o<onsumo de ágll3. Os oovos <arros 
também são equipacbs <om monitores 
d? ~para ofere<er uma opção d? en­
tretenimento aos ~ ssageiros durante a 
viagem. Além disso, toda a <omposição 
<onta <om d? te< to r d? fumaça, aumen­
tando a segurança dos usuários. 

Os <arros da das se exe< ut iva estão 
equipados <om sistema d? som e ilum i­
ração individualizados para dar ma ior 
<onforto e <omodidade aos viajantes. 
As poltronas são mais largas e <om in­
diração maior que as da <!asse e<onô­
mi<a. As novidades <ontemplam ta m­
bém os <arros-restaurante e <adeirante. 
O primeiro tem 72 lugares, 56% a mais G!"'" da classe e<eruliva .,100 -ipadw <omsistem> de som e ilumin"""' indMduo/5 

em relação ãs <ompos ições que operam 
atualmente. 

Os novos <arros re<eberam um novo 
sistema automatizacb d? abertura e fe­
<hamento das portas exterras e as lo­
<alizadas entre um <arro e outro. A tra ­
vessia entre os <arros está mais segura 
e <onfortável porque a <onexão entre os 
vagêes é vedada por um sistema de piá s­
ti<o emborra<:hacb. 

Outro detalhe são displays externos 
e internos, que exibem informações ge ­
rais sobre a viagem, <omo o destino e 
trajeto do trem, número dos <arros, es­
tações e paradas de embarque e de de­
sembarque. 

A Estrada de Ferro Vitória a Minas tem 
664 qlilômetros d? per<urso <om pleto 
e 30 pontos d? embarque e desembar­
que. Esta malha atend? 42 munidpios e 
transporta um milhão de passageiros por 
ano. Para o per<Urso <om pleto, a <!asse 
exewtiva wsta R$ 91 e a da sse e<onô­
mi<a R$ 58. 

A Estrada d? Ferro Carajás, que faz 
a ligação entre Maranhão e Pará, re<e­
berá 39 novos <arros oo próximo ano, 
sendo seis eXE<utivos e 21 e<onômi<os, 
além de vagões-restaurante, lanc honete, 

gerador e <adeira nte. Neste tre<ho so­
mente um trem atende a população da 
região. 

A Estrada de Ferro Carajás tem 892 
quilômetros de per <Urso <om pleto, <ill<o 
estações e dez pontos de parada. Esta 
malha serve 27 munidpios e transporta 
350 mil passageiros por ano. Para o per­
<urso <ompleto, a dasse exe<utiva <usta 
R$110e a <!asse e<onómi<a R$ 55. 

Carlos Mello Júnior, diretor de operações 

da EFC, afirma ser de grande importãn­
<ia ~ra a Vale a renovação da frota, 
tencb em vista que o trem atende 23 
munidpios oo Maranhão e quatro no 
Pará. "Parte dos nossos usuários de -
pende uni<amente deste transporte e 
este inves timento vai ofere<er un ser-
viço <ada vez mais seguro, modem:> e 
<onfortável aos passageiros e às <omu­
nidad?s situadas ao longo da ferrovia", 
afirma Mello. • 
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Governo moderniza operação 
das travessias litorâneas 
O investimento de R$ 250 milhões que começou ser aplicado em 2011 
em obras de infraestrutura, revítalízação das embarcações e amplíação 
do sistema de atracação será concluído este ano pelo governo paulísta 

O GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
vai <on: luir no firel deste ano o investi· 
mento de R$ 250 milhões na moderniza­
ção cb sistema de travessias litorâ neas. 
Do total que <omeçou a ser aplkacb em 
2011 neste setor, RS 210 milhões já fo. 
ram gastos em obras de iriraestrutura, 
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sendo R$ 75 m i Ih&! s apli<ados na revi­
talização das embar<aç&!s e R$ 35 mi­
lhões no sistema de atra<ação por ga ­
vetas, igual ao que já foi realizado pelo 
governo no Guarujá para ampliara <apa­
<idade cb sistema. 

A frota atual utilizada para as travessias 

litorâneas é <omposta por 25 fe rryboats 
e sete lan:has. A travessia cb tre<ho 
Santos-Guarujá opera <om cl?z embar­
<aç&!s, São Sebastião-llhabela <om seis 
embar<açôes, Gua rujá-Bertioga <om 
duas,lguape-Jureia <om duas, Cananeia­
llha Comprida <om três embar<açôes e 



Careneia-Continente com duas. 
Das 20 em l:arcaçêes revitalizadas, 18 

já foram entregues para a operação cb 
sistema e duas <l-egam até o linal de 
setembro. Já das sete lanchas que ope­
ram em duas travessias exclusivas para 
pecl?stres, seis fa2em o trajeto ertre a 
Ptaça da República (Santos) e VKente 
cl? Carvalho (Gua rujá) e uma entre Ca­
reneia e Ariri, um percurso cl? 36 qui­
lômetros, passando por 12 <omuridades 
ribeirinhas. 

João Henrique Poia ni, diretor de ope­
rações da Oersa -Desenvolvimento Ro­
cbviário S/A, explica que os ferrybo­
ats são utilizados particularmerte para 
transporte de veículos, entre caminhões 
VUC, mi< co-ônibus e automóveis. A <a ­
pacidade operaciorel é de 1.300 veícu­
los por hora. "Onde não existe travessia 
por lan:ha para pecl?stres, o transpor­
te também é feito nos ferryboots, sem 
<oblança de ta rifa, <om exceção da tra­
-.essia mista entre Santos e Guar~. na 
ponta da praia, onde é fe ita a cobrança 
de pedestres que utilizam o sistema",es­
dare<e Poiani. 

O tamanho das embarcações utiliza­
das depende do tipo e localização da 
travessia. Em Santos-Guarujâ os ferry­
boats transportam entre 40 e 62 veícu­
los por viagem. Em São Sebas1ião, vão 
de 40 a 100 veículos. Já nas travessias 
de meno; porte são utilizadas embar<a­
ções <om capacidade que variam entre 
10 e 36 veículos. 

Poliani informa que a Dersa tem in-.es­
tido foftemente na modernização do sis­
tema de travessias litorâneas, adq\irindo 
<in<o novos ferryboats para o transporte 
cl? -.ek ulos e transformando os antigos 
moOO<as<os em embarcações do tipoca­
tamarã, que possuem dois cascos (vt.i ­
garmente chamados "bareres"). "Esta 
mudança propor< iore melhor maoobra ­
bilidade, ne<essidade de menos lastro, 
motores de menor potên<ia, ou seja, 

INVESTIMENTOS 

mais economia para a empresa e confor­
to para o us t.á rio". 

Poiani esda re<e airda que as novas 
em ta reações serão utilizadas para as 
travessias de maior porte, sendo rema­
nejadas as eml:ar<ações antigas para 

TRAVESSIA CANANEIA -A RI RI 

A lan< ha de aço opera na linha de na­
vegação entre Cananéia e Ano, com ca­
pacidade parn 104 passagei ros, trnns­
porta em média 40 pessoas por dia. 
"Esta é uma operação de <aráter soda I e 
fun<iona uma .ezpordia, transportando 
alimentos e objetos para os morndores 
da região, além de turistas", <omenta o 
diretor de operações da Dersa. "Ê uma 
viagem de três horns e meia em um per­
<urso de 36 quilômetros, passando por 
12 com unidades ribeirinhas." 

Poliani <onta que a estrada de terra 
que chega até o Ariri é muito ruim, por 
isso, as pessoas preferem o transporte 
por lancha. Por ser uma viagem longa, a 
em ta reação é eqtipada <om freezer, ba­
nheiros e outros ~ens para oferecer con­
forto aos passageiros. 

Os moradores da região pagam R$ 
6,30 pelo trnnsporte e parn os turistas a 
tarifa é de R$ 4S,OO. 

Aqui!OÇJG de ~ novos lan<Nts 
Rs 27 mllt>eoo 

Revllllllz~ do ottK<Odouro de Sonto> 
RS30mtii>Ooo 

Revltot~ do 20 ombon;oç&o 
R$7Smiii>Ooo 

Modemlzaçio dos otrbe8d04Jros de 
Bertioga e Guarujá - RS 22 mllt>eoo 

Aqumçlo de 5 noves F«rrybootli 
R$32,7mllt>eoo 

Aqu~ de novo sistema de comunkaçao 
e mon1\oramento • R"'$ 6 mllhks 

Aqui1lçlo do novos motOfflS/rcvOI'SOt'C>S 
R$ 5.2 tnlthlleo 

as travessias que têm menor movimen­
to. "Este é o maior irnestimento já fe~o 
pelo ~rno paulista em toda a história 
do sistema", diz o diretor de operaçêes 
da Dersa. 

Out~a ioovação aplicada oo sistema, 
segundo o diretor de operações da Oer­
sa, é a transformação de toda a supe­
restntura das embarcações, antigamen­
te fe~a em aço, por fibra, deixando-as 
mais leves, o que reduz em 60 o/. o peso 
da superestrutu~a e a torna menos sus­
<eptM!I à <orrosão. "Isso reduz substan­
<ialmente o tempo de manutenção e re­
duz a sensação de <alor no <onvés da 
embar<ação, melhornndo o ambiente de 
trnbalho da tripulação", diz Poiani. Atu­
almente, mais de SO% da frota de ferry­
boats já passarnm por este prO<esso de 
modernização. 

Para o transporte de passageiros, das 
sete lanchas que compõem a frota seis 
estão em ope~ação, sendo quatro <om 
<a pa<idade para 370 passageiros e so 
bi<idetas por viagem, uma parn 728 
passageiros. A outrn lancha com <apa­
cidade para 180 pessoas está passando 
por reforma e deve voltar a operar até o 
f irei deste ano. 

Das sete lan:has, quatro já fornm mo­
derrizadas. São feitas de fibrn espe<ial, 
totalmente fe<hadas e equipadas <om 
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ar <ondkionado, televiso~es a bordo, as­
sentos estofados, <âmeras de monitora­
mento interno, ent~e outras melhorias 
implementadas neste novo padlão de 
transporte utilizado pela emp~esa . São as 
maio~es la nc:has em fibra já la bri<adas no 
país para este tipo de transporte públi<o. 

As outras três lan<has são feitas em 
aço, sendo que duas delas estão ope· 
ra<ionais na travessia ent1e a Pra­
ça da Repúblka, em Santos, e Vken­
te de Ca rvalho, no Guarujá, e operam 
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adi<ionalmente às demais, <onforme a 
demanda do horário. 

Segundo fuiani, o maior m011imento 
anual de vei<~s é na travessia entre 
Santos e Guarqá, que ~ep~esenta <er<a 
de 80~ de tO<à a demanda do sistema, 
segtida por São Sebastião-ilhabela, com 
14~. A tarifa varia de RS 4,90 para mo­
tO<kletas, motonetas, <idomoto~es, <ar­
rinhosde soJVetee simila~esa R$ 84S,70 
para os carros forte nos cias úteis. Cidis­
tas têm isenção total de tarifa em todas 
as travessias por fe11yboat, assim <orno 
pedest~es, exceto entre S~ntos e Guarujâ 
(travessia mista). Estudantes e professo­
res pagam meia tarifa e idosos também 
são isentos. Todas as isenções são supor­
tadas por leioude<ll!toestadual ou ~e­
ral segurdo informa o di~etor da Oersa. 

AGHJDAt.t HJTO - Poliani esdare<e que 
a D:!rsa pomi tamblm um seiV~O de 
agerrlamento c~ horário de passagem de­
nominado hora mar<ada, peb qual o usu· 
á rio, com até eLas horas de ante<edênc:ia, 
pode agerrlar a passag?m em qualquer 

uma das travessias. Este serviço possui um 
pfeÇO dife~en<iado e depande da disponi­
bilid3de de vagas para o horário. Aemp~e ­

sa ~eserva cerca de 20% de sua <apad:la­
de opera<ional a <ada meia hora para este 
serviço, bastante utilizados nos feriados e 
finais de semana, prin<ipalmente na tra­
vessia São Sebastião-ilhabela, que nestes 
períodos ~ecebem uma qLantidade glâ nde 
de turistas. O agendamento do horário é 
feito paio site da Dersa e está disponível 
em port!.Quis e inglês, assim <orno para 
pag3mento com cartoos emitidos no exte ­
rior. Tcda a operação do sistema é contro­
lada pela Dersa qt.e inatgurou no G Larujá 
um novo CEntro de Controle Opera<iona I 
(CCO) no final de 2012. Com mais de 260 
<âmeras insta adas este <entro monitora 
todo o sistema de t~avessias litorâreas. 

O di~etor de operações da Dersa ex­
pli<a que as travessias litorâneas do 
Estado de São Paulo, <om ex<eção de 
Cananeia -Continente e Cananeia -ilha 
Comprida, operam 24 horas por dia . 
"53ntos-Guarujá é a úni<a qt.e não pos­
sui horário de par tida pré -dele rm i nado, 
pois opera de a<ordo <om a demanda, 
em sistema bate e volta", diz Poliani. 
"Em vésperas de feriados prolongados 
e nos seus retornos, e ex<ep<ionalmen­
te em finais de semana com movimen­
tos atípkos, todas as trave ssias passam 
a opera r em siste ma bate e volta, pro­
por< ionando um maior número de via­
gens, para evitar ao máximo a forma­
ção de fi las." 
S~gundo Poliani, com os inves timen­

tos realizados pelo governo de São Pau­
lo neste sistema o tempo de espera para 
as travessias litoráneas que antes era 
de 40 minutos ca iu para 20 minutos. 
O di~etor de operações da Dersa acres­
centa que a maior inovação ~eali zada 

no sistema foi a mudança do padlão de 
atendimento do serviço de pa ssageiros. 
"Com isso, passamos a ofe~ecer mais 
segurança, <onforto e maior <apa<ida­
de de manobras", diz o diretor. • 



Referência no desenvolvimento de soluções tecnológicas em Rast reamento, a Pósitron oferece ferramentas completas para a 

gestão do transporte e da carga, logística e telemetria, proporcionando maior eficiência operacional, o que significa melhoria de 

rentabi lidade, seja no consumo ele combustível, gestão da mão de obra ou na troca de pneus. 

Soluções para a Carga 

A Gestão de Carga Pósitron utiliza 
inteligência embarcada, sensores, 
atuadores e um sistema completo 
para o gerenciamento da carga 
transportada, evitando prejuízos 
decor rentes de roubo ou furto. 

Soluções Móveis (Iscas) 

Localize a carga de forma rápida e 
simples. Com o Isca Descartável e 
Isca Retornável Pósitron seu índice 
de recuperação da carga vai ser 
crescente. 

Soluções em Telemetria 

o 
Acompanhe o desempenho do 
motorista e condução do veículo. 
A Telemetria Pósitron melhora sua 
eficiência operacional e ajuda na 
prevenção de acidentes. 

Soluções para Frotas 

Eficiência logística e 
rentabi lidade: defina as rotas 

das entregas e colet as com mais 
facilidade. Compare as entregas e 
coletas planejadas e rea lizadas. 

ADQUIRA AS SOLUÇÕES EM RASTREAMENTO DA MARCA LÍDER EM SEGURANÇA AUTOMOTIVA. 

'' A forte atuação da Pósitron no segmento de transporte de carga e a presença nacional refletiram no 

aumento de vencias ela empresa em ?9% no 1° semestre de 2014, se comparado ao mesmo perfodo ele 2013. 

Obson Cardoso- Diretor ela Unidade de Rastreamento 



CIDADES 

Guia de Mobilidade Inteligente mostra 
alternativas para o transporte público 
A Volvo Bus lançou o guia Mobilidade Inteligente, obra que reúne 
informações sobre o tema com o objetivo de contribuir para a melhoria 
do transporte urbano de passageiros 

O GUIA LANÇADO PELA VOLVO BUS LA­
tin Ameri<a é ll!la das açêes cb PIOglllma 
Mobilidade \l:>t.o (PMV), pro;eto iró<iacb 
pela empresa este ano para estimular ode­
balE sobre os desafios atuais do t~anspor­
te urbano em <idades de médio e garde 
porte. É uma ação da empresa paraidimtifi­
<ar as ne<essidacl?s c!? transporte cbs <ida­
des e tem <Orno proposta reunir as pessoas 
erwolvidas ro tema para cl?bater roklçêes 
que <Ontribuam <om o cl?sei'M>Ivimento cb 
transporte pOOii<o. 

"A icl?i3 do gui3 foi <ria r um material de 
referên<ia, de leiura mais fá<il que os ma­
nuais sobre lransporte públko. P<:redtamos 
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que será í«il para autoriclacl?s, g?Stores c!? 
transporte. empresas operadorns e profis­
sionais ilteressados em moblidade pa~a 

avaliarem quais as melholes akernatwas 
pala um transporte públi:o de qualidade 
em suas <idades", afirma Lu~ Carlos Pimen­
ta, presicl?nte cb Volvo Bus latinAmerka. 

O <onteúcb most1a alguns cbs cl?safi:>s 
urbanos atuais e passa pelos <on<e~os e 
<ara<lerísti:as dos sistemas de transporte 
de médi3 e alta <a pa<idacl?, <omo metrô 
e VLT. O mate ria I traz um panorama cbs 
sistemas de BRT no muncb e desta<a al­
guns que são ~eferên:ia murdia~ apre­
sentan:lo seus benefkios rob a ótka cbs 

passageiros, das <idacl?s, cb so<iedade e 
dos operadores. SUJere airda alguns pas­
ros para uma melh)rqualifi:agio cb trans­
porte públi:oa parti' cb ~tuagio atual 

·o modelo icl?al de mobilidacl? é aque­
le que ~esponcl? mais rapidamente às ne­
<essidacl?s dos passag?iros, <Onsum incb a 
me ror quantidade de re< ursos, tanto em 
sua <onstrugio quanto em sua operação", 
desta<a Ayrton Amaral, espe<ialista em 
moblidacl? da Volvo Bus latin Amerka. 

O guia abon:la algumas vantag?ns cbs 
sistemas ba seacbs em ônibus, <omo a fl2-
xibilidacl? e a fa< Ma c!? e rapid?z em sua 
implantação. Um BRT pocl? utilizar, <om 



alguns apstes, as vias existentes, oferece 
fuxõilidacl:! de rotas e chega mais p:nto 
da <asa das pessoo s. 

·~ mais natural melhorar o t~ansporte 
públko com sistemas O! ônibus O! quali· 
dad~ como o BRT, do que com sistemas 
baseados em trilhos. Quardo bem planeja· 
cb, contribui para melhorar o trânsito, 11! • 

duz o custo por passageiro 110 nsportado e 
torna ·se a base para o crescimento susten· 
tável das cidacl!s", reforça Ama 10 I. 

SOLUÇÃO EFICIENTE -O guia Mobili· 
dade híeligenf2 da 'vblvo ap~esenta o BRT 
(Bus Rapicl Transit) como uma solução 
para construção de sistemas de transpor· 
te plbli:o eficientes. Cri3cb em Curitiba, 
na década de 70, o sistema está presente 
em 39 países e 168 cidades. O modelo se 
consolicbu por possuir a ka capacidade de 
t~ansportee baixo custooperaci::>ral. 

"Osgesto~es públi:os têm a responsabi· 
lidare cl! implementar sistemas de trans· 
porte q e at2ndam às necessidad!s da po· 
pulação sem exaurir os cofres públi<os. O 
BRT é uma aiU.rnativa para esse desafo", 
diz Ayrton Amaral, especialista em mobili· 
dade urbara d3 Volvo Bus Latin America . 

O sistema oferece alta <a pacidad! de 
t~ansporte, velocidades médi3s maiores e 
viagens lápid3~ Além disso, é uma solu· 
ção com menor prazo O! implementação 

~ reqn!r menos irwestimentos q~ outros 
mod!los O! transporte. 

Oe acordo com a média de irwestimen· 
tos na construção de projetos no muncb, 
inch.irdo o Brasil, com U$ 1 bilhão é pos· 
sível construir 200 km O! BRT, 50 km de 
VIT (>~!iculo leve sobre trilhos) e 10 km de 
metrô. O tempo de implantação também 
~ uma vantagem im portante para o BRT. 
Em cbis anos pode-se construir uma li.ta 
:lesse s~tema, enquanto para construir a 
mesma linha de metrô seriam necessários 
:!ezanos, e de VLT, cinco anos. 

Outro benefício é o custo de operação 
poL passageiro transportado. Em média, 
um passagei10 em sistemas de metrô custa 
cl! d!z a vinte vezes mais quancb compa· 
~acb a um de BRT com a mesma deman· 
da. Quardo um sistema de transporte com 
ôribus cor01erxiorais é t10 nsformacb em 
um BRT, as tarifas mantêm -se acessíveis, 
sem rE<:essitar O! subsí::lios g:>verra men· 
lais, como e<:orre nos sisf2mas baseacbs 
em trill-os. 

Um ônibus biarti<ulacb, por exemplo, 
transporta três vezes mais passageiros que 
umônibusconvencionale 50% q~ um ar· 
ti<ulaOO. Aocole<:ar um bi3 rti<ulado no lu· 
;Jar de um corwerxional, h3 uma redução 
na contratação O! (motoristas e cobrado· 
res) - custo q~ ~epresenta entre 40% e 
50% da ope~ação, e O! custos variá-;eis 
~omo consumo O! combustível e marA~· 
tenção. "Embora o biarti< ulacb exija mai::>r 
investimento inicial, consuma mais com· 
bustíre e tenha mais pneus que um ônibus 
CQólerxional, a redll!jâo da frota na pro· 
poJ!:âo de três para um, reduz o custo da 
operação e aumenta a p10dutividad! cb 
sistema·, explica Amaral. 

Pala qua seja reconhed:lo como efKiln· 
te pela população, um BRT precisa ser tem 
proj!tacb. É necessário ter vias segn!gadas 
para ônibus, espaço para ultrapassagem, 
ônibus O! alta capacidade de transport~ 

Paro Ayrton Amam/, IJIIT <!a solução 
n»â batata parn atrpliar a n» biliclaclê-

Luis CitrlO<S Pinléllta: manual tntz ror>r .. ldo 
para adminis rrnçã<> do tntnsporte ptlblioo 

pagamento antecipacb da passagem, em· 
barq~ em ní>et terrn inais de integração, 
portas amplas para facilitar o acesso, mo· 
toristas bem preparacbs e informações aos 
passageiros, além O! limpeza, corlorto e 
segu~ança em todas as pa~adase termirai~ 

EXPERifNCIA VOLVO -A Volio é pio· 
nei~a nodeserwolvimento O! veí<1*>s pa.a 
os sistemas de BRT e lí::ler neste mercado. 
A empresa parti< ipou da implemeríação 
dos principais BRTs da América Latira. Na 
década de 80, forneceu os prirnei10s arti· 
c ulados para o sistema O! transporte de 
Curitiba. No início cbs anos 90 a empesa 
deserwolveu, no Brasil o mod!lo biarti<u· 
lado para aterder ao aumento da d!man· 
da do sistema O! 110 nsporte da ddad!. 

Hoje, os vekulos arti<ulacbs e biar1i<u· 
lados da marca estão presentes no Trans· 
milênio, em Bog:>tá, na Colômbia, consi· 
deracb o BRT com ma i::> r capacidade de 
passagei10s do murdo. Também no Me· 
trobus O! Goiânia, na RIT de Curaiba, no 
T ransantiag:> de Santiag:> cb Cl-ile, no 
T ransCa rioca do Rio O! Janeiro, no Move 
de Belo Horizonte, no BRT de Recife, além 
da Gu3temala, E I Salvacbr, Quito e Gu3ia · 
quil no Equacbr, Cá li, Bucaramanga e ~ · 
reira na Colômbia. • 
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ONIBUS 

Encomendas reagem com autorização 
para linhas interestaduais 
Mercedes-Benz já sente reflexos da confiança dos empresários do 
transporte interestadual de passage iro e prevê retomada das vendas 
de ônibus rodoviários em momento difícil 
~NUOlHlllA 

o.a..; O SlXJ IISDD: 
.sEgmm to rodwi.Mo 
poder«omar ao 

patarrarde 3.200 
unidade5 

A AUT()!IZAÇÃO PARA MANTER AS ATU­
ais empresas de 6nibus ro tensporte irte­
restadlSI já está provocardo uma on:Ja de 
consulta cbs Oj:eradores ã indústria, que 
espe~a que as -.endas no segmerto rodo­
viári:> compensem em parte a redu>ão cb 
mercado de 6ribus em 2014. !À! acordo 
com Walter Barlma, diretor de vendas e 
marketing de 6nibus da Mercedes-Bent o 
Brasil de-.er.! emplacar 26 mil ônibus rovos 
este ano, poderdoacumular uma reteção 
de até 18'1't em rebçãoa 2013. 

Segurdo o e>e<utoo, a Mercedes-Benz 
é du mortacbra que meros vem S<Jfren­
cb neste mQfnerto de baixa demanda. 
Ter uma lima extensa de prodltos, ser de 
reconhe<ida toadoção e ter elabo<ado um 
bom planejamerto fozeram com ~ se­
gundo Barbosa, a Mercedes-Benz tema ~e­
gistracb uma etração de 2. So/> ro primeiro 
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semestre em relação ao mesmo j:erí:>cb de 
2013- erqJartoomercacbcomoum locb 
caiu 14CI!o entre ,~<~neio e prro. 
·~mos aprovetar essa corfança cb 

mercacb para consolidar nosso ne­
g5coo", declara Barbosa. De 

acordo CQ<n ele, o ma­
lket share da Mercedes­
Benz a-.ançou de 39o/o 
entre janei10 e junho 
de 2013 para 46o/• no 
mesmo j:erlodo deste 
ano- mesmo num j:e· 

ríocb áfíci da economia 
nacorel "Em um ano at~ 

pico como 2014 não podemos deixar de 
reconh!cer que estamos fa<encb um bom 
trabalho", ásse. Mesmo com a exj:e<tati-.a 
de uma recUj:eraçào cb rodowiáoo, Barbosa 
acredta que o mercacb paoa a Mercedes­
Benz possa ~eeuar até So/o ao final deste 
ano. 

Na a-.aliação da Mercedes-Bent o seg· 
mento rocbviârio, que vima acumulancb 
vendas aru~is de 2.500 OOcbdes, poderá 
jâ, a panor de se ano, ll!torrer a um pata­
mar de 3 200 OOcbdes. Se i.-.:luidas as 4 
mi unidades destoredas ao hetamenlo, a 
i.Wstna p::deoâ s~r 7 mil chassis por 
ano ro segnenlo "Este po(e.-.:ial é bastan­
te real", coriiou Barl»sa. Para ele, as em­
pesas de transpore rodoviáoo nll!resta­
dual de passag1i10s vão demandar cerca de 
8.000 moi no...:>s 6nibus nos pr6ximos cin­
co anos. "Essa decisão cb governo traz um 
novo al?rto não só aos operndores como 

para todos os que sobrevnem cb muncb cb 
óribus", ásse 

Paoa a Mercedes-Bent apenas com a 
decisão cbgoverrode maner o transpore 
de passageiros inerestadual por meio de 
autorização e não mais concessão, como 
era o entendimento anterior cb órg3o re­
gulador. já resolve 60o/o cbs problemas 
que afetavam as e.-.:omendas â indústria. 
·os 40o/. restantes estão ligados â regula­
mertação dos veí: ulos a seoem operacbs, 
questões que serão resolvidas dentro de 
um ano", irlormou 

Paoa Barl»sa, a apl'o-.ração por mais de 
80~ cbs usuãnos cb transportes nteoes­
tadual mostra que operacbres e irrlístoia 
já estão nocamnho coreto. "1\xl!!âo vi' 
mudanças quanto a9-na esj:e<ificação 
do produto, mas tartos n6s indústria como 
Oj:eradores e encarroçadores entendemos 
que essa é preocupação menor, porque sa­
bemos como lamr paoa oferecer o melhor 
serviço ao usuário", assegurou. 

Segurdo levantamento utilizacb j:ela 
Mercedes·Benz, a frota de 6nibus que fa­
mm o transporte inerestadual é composta 
atualmerte por 14.500 -.eículos com Cede 
méáa de 9,2 anos. O obj!tivo é fa<er com 
que essa odade domo!llia para cÍ'l<o anos, 
o que de-.e geoa r uma 001a onda de e r.: <r 

menda s à orrlístna, que sofreu com o re­
pesa menlo cbs operacbres que estavam 
com receio de in~est• e perder limas que 
YÍ'lharn Oj:erancb por décadas. 

De acoodo com Barbosa, a Mercedes· 
Benz jâ tem em sua famnia de produtos 



~~ei<~s q~.e ate~m todas as re<essich • 
cl!s dos operatbres rodoviárbs, <om mo· 
cl!los cl! tração 4x2, 6x2 e 8x2. El? disse 
também q~.e a empresa prepaoa o lança· 
mento de um <hassi rodoviário <om motor 
cl! 41 O <a valos, que terá opção de tração 
6x2 e 8x2. para o reforço da linha . 

Ainda q~.e Brasil passe cl! 33 mil uni· 
dades em 2013 para 26 mil neste ano. a 
Mer<ecl!s-Benz diz q~.e ainda o pars man­
lém um mer<ado robusto, já que manlém a 
ler<eira <olo<~ão mundial- atrás apenas 
da Clire, <om 220 mil tridad!s por ano, 
e cl! fndia, <om <er<a cl! 45 mil empla<a­
mertos por ano. "Por ~so. nin;Jlém <l?sis· 
1e do Brasil e martém os irnestimentos 
aqui, avaliou Barbosa. E I? disse a< !editar 
q~.e pelo menos um novo fabri<ante <hinês 
(BVD) cl!verá disputar o mer<ado na<iona l 
indusive <Om modeb elétri<o. 

ESCOLAR- Ajudou a <onsoli:lar o me ~ta· 
do cl! ônibus no Biâsil a cl!<isão do g<:>~erno 
fecl!ral de apoiar o tlânsporte es<oo r por 
meio de 601bus na zona rural Paoa Barbo~. 
o progama. q~.e <omeçou em 2007, ~~eio 
para fKar. "Não tem mais volta, é um pro· 
jeto q~.e <r»u um n::NO r«ro para a indús· 
Iria", dsse. 

O maior sal:lo de en:omen:bs foi regs· 
Irado ano passado. <om 10 mil tridacl!s. 
"Foi um volume muho bom, mas atír;«o", 

obseoou. Para 2014, em razão das restri· 
ções elettorat~ as en<omendas f~aráo limi· 
tidas a 3.500 undacl?s "Ainda assim não 
podemos ll!<lamar. é um bom minero. Se 
este novo nid» não tifesse sugi:lo. as <oi· 
~s seriam l:em piores h:>jl", ~efletiu o exe· 
<utivo. 

Para Barbosa, o Progama Caminh:> da 
ES<ola virou uma po•1i<a de esta<b, in· 
cl!pe~ntemerte do partido q~.e verha 
g~nhar as ele.ções preliden:iais. "A<re· 
dtamos na <ortirú:lade do Caminh:> da 
ES<ola por mutto anos, já que o progama 
troiJ(e l:enefi<tOS para toda a SO<iedlde 
brasil?ira • 

Na avaiação cl! Barbosa. o projeto <I?· 
-.erá cl!mandar <er<a de 6.500 unich<l?s 
por aro nos práómos elll!r<i<ios. "Esta é 
uma médi! anual q~.e <onsicl?ramos bas· 
tante pr011á-.el, já q~.e nos piÕximos anos 
<omeçlremos a e .-Arar no <i<lo <I? renoYa · 
ção da frota, se<onsicl?rarmos que os pri· 
meiros veí<~s jã<hegarãoa oito anos de 
uso·. relorçou. 

Barbosa disse q1.e a Me~eecl!s-Benz par­
ticipa apenas das IKtt~ões q~.e eJágem -.e · 
í:ulos cl! 15 toneladJS. "Em par<eria <Om a 
Caio. deserwohemos um rnocl!lo reforo;a­
do que atende uma grande parte dos pe­
didos das <odades autorizadas a <omprar 
pelo programa Caminho da E!l:ola", afr­
mou. O m«<elo cl! <hassi Of 1519R <om 

Wa'ttr Badlo<a diz quo m<tr<&do nildona/ 
ainda/! robusl4 lf>aiMdo dedtnlo-" 2t:fl4 

tração 4x4 pocl! transportar até 60 alunos. 
"Estamos muto sa~sfetiOS <om o produ­
to, que lem se mostrado bastanle vitorioso 
nas li<itações", a<res<entou. 

URBAUOS- Barbosa disse que a Ma~te· 
des-Benz avançou seu share nos mo<l?bs 
urbanos no primeiro remestm, akança · 
do em algumas regiões 70% do mer<ado. 
"Preval?<eu nossa linha extensa e robus­
ta. o re<onhe<imello da toadi;ão cl! nom 
mar<a pebs rossosdoenles, q1.e sal:em que 
podem <ortar <om o p!Odlto <oriiá-.ele de 
múta a<elação ro rnomertoda ~e-.endã, 
afunou. 

Apesar dos atrasos nos ptojetos cl! BRT 
pelo país, ele dtsse que a Mettecl!s-Benz 
vem <onseguindo <umprir sua meta na 
venda <I? a rt k ulados e supera rt i< ulados. 
Neste ano, s6 para a <idade de São Pau· 
lo a empresa tem en:omendas cl! 400 su­
perati<ukidos. Tamtém reali zou neg6<ios 
<om os BRT s do Rio e cl! Belo Hori zonte e 
o..-ras <ichdes. 

Segundo Barbosa, os urbanos vêm rea • 
gindo porque muitas <ichdes -vêm <onse • 
glindo equa<ionar o eqlilíbrio fnan:eiro 
das tarifas cl! toansporte de passag!iro, 
depois de um período dfi<il mar<ado pe • 
las marifest~ões populares <ontoa rea • 
jus-.s. ·Nem sempre é peb aumento da 
ta rifa. Algumas lo<alidades tesolveram a 
equação <om diminuição <I? impostos so­
bre <Ombustrveis ou revendo a gratui:lade. 
entre outros fatores." • 
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MERCADO 

Luz no fim do túnel 
O setor de implementas enfrenta um período de crise, com redução 
das vendas em 9% em relação ao primeiro semestre dE 2013, mas dois 
programas federais podem ajudar as empresas a superar a fase difícil 

• MAtCIA ~IN NA tASPANTI 

OS RESULTADOS DO PRIMEIRO SEMESTRE 
de 2014 nào são muito animadores para os 
fabrkantes cl:! im plementos rodoviários: as 
verdas, de janeiro a julho de 2014, fkaram 
9% abaixo do regist~aclo no mesmo peiÍ· 
oclo de 2013. Em sete meses, a indústra 
fabri<ou 91.304 unidades, ante 100.349 
produtos em gual p;!ríodo do ano passa· 
do. O segmento de reboques e semim!· 
boques (pesado) apresentou verdas 14o/. 
a baixo elas registradas no mesmo p;!ríodo 
do aro passado, erquanto no segmento 
de <arrocerias sobre <hassis (l!ve) a retra· 
ção foi de S, 8%. 

De a<ordo <om Akides 8rag3, presi:len· 
te da Asso<iação Na<ional dos Fa bri<antes 
de lm plemerrtos Rodoviários (Anfir) a que· 
da nas verdas a<om pa nha o ritmo cl:!sa· 
que<ido da economia brasileira, ircl:!pen· 
dente das linhas cl:! crédito à disposição 
do mer<aclo com juros d2 6%, no progra· 
ma PSI/Finame. "O setorestá <aminhancb 
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exterro <resçam mais cl:! 8%, <heg3ncb 
a S,8 mil uni:lacl:!s ap;!nas no segmento 
ele pesados. "Nosso prin<ipal mer<ado é a 
Améri<a latina, seguida da Ãfri::a, prirxi· 
palmenb? em países <Omo Angola e Ni~· 
ria. No Oriente Médio, tivemos uma queda 

••l-·cl~e~d;pa;1r't~i::; ipação, devido à con<Orrência de 
<hineses", informa Brag3. 

para ret.ação em tomo de 10o/.. Os refi!· 
xos do desaque<imento ela e<oromia são 
sentidos <om mtita inlensi:lade pela in· 
dústria", <ompleta. 

Segurdo o lnstluto Brasileiro cl:! Ge­
ografia e Estatística (IBGE} em junho o 
desempenho irdustrial recuou 1,4o/,, re· 
presentando a quar1a queda segllida ro 
ano. "A situação é mtito difícil. Estamos 
tentando e'<itar as demissões, mas se não 
houver mudao;as ro <enáro, a<redito que 
as empresas do setor le~ que demitir. 
Temos trabalhado jlllto ao goverro fe<l!· 
ral para <ontornar as dfKtAdacl:!s", explica 
Braga. Outro ptoblema que os fabricantes 
de imp!ementos precisam edrentar são os 
aumentos de preço de insumos e produtos 
impor1antes, <orno alumínio. 

As exportaçêes tiieram ret.açãocl:! 22o/. 
de janeiro a pc.nho, <om 1,8 mi impl!men· 
tos <omeKalizados. Até o final do ano, 
a Arlir esp;!ra ~ as vendas ro âmbito 

OPORTUNIDADES - Em meo a um ho· 
rizonte tão neg3tivo, existem, porém, boas 
notícias. As nego<açêes ela Anfir com o 
governo fecl:!ral cl:!ram resultado: os im· 
pementos R:>cloviários foram irxluíclos no 
pR:>grama cl:! renovação de frota elo Minis· 
tério de Desenvolvimento, I rdústria e Co· 
méo: i:> Exterior (MDIC) e na linha de finan· 
<iamento para pequeros produtoll'!s rurais, 
derominada "Mais Alimentos" que integra 
o Programa Nacional de Fortale<imento ela 
Agri<ukura Familiar (Prona f) do Ministério 
do Desenvol>iimento Agrário (MDA). 

Ne avaliação da entidade, as açêes po· 
delão reduzir as peidas que o setor vai re· 
g~trar em 2014. "Estamos abrirdo mais 
opor1unid3des de mer<aclo para ofere<er 
pR:>dutos de melhor qualidade a esses seg· 
mentos da SO<iedacl:!'', diz 8rag3. Os im· 
pa<tos positivos, entretanto, nào devem 
ser sentidos <om intensidacl:! neste ano. 
"O programa cl:! rerovação cl:! frota será 
muito importanle para avao;o da nossa 
demanda nos ptóximos <in<o, dez anos, 
<om a re<idagem dos <am inh'ies e seus 
implementos. Contudo, nào vejo benefí· 
<ios no curto prazo para o nosso setor, em 



vista do ano complicado que esta­
mos vivendo", afirma. 

EMPLACAMENTO 00 SETOR - JAIIEIAO A JULHO DE 2014 

Braga não poupou elogios ao 
plano nacional de renovação de 
frota. "O projeto está praticamen­
te pronto e traz uma série de boas 
ideias para financiamento de veícu­
los, com parcerias da Caixa Econô­
mica Federal e do Banco do Brasil. 
Bem fundamentado, já estabeleceu 
a tabela de preços estipulada para 
os caminhões a serem renovados e 
conta com 'desmontadoras' parcei­
ras para fazer todo o processo. Mas 
não deve ser realmente implemen­
tado ainda neste ano. O que pode 
ocorrer até dezembro é um projeto 
piloto da renovação de frota. Talvez 
mil veículos possam ser substituídos, 
não impactando os caixas públicos. 
Seria bom para o governo avaliar 
melhor a iniciativa". Para o presiden­
te da Anfir, o "pulo do gato" do pro­
jeto é o sistema de financiamento ao 
caminhoneiro autônomo. 

REBOQUES E SEMIRREBOOUES 

CARROCERIAS SOBRE CHASSIS 
FAr.iUA JAI'('ftY 2013 

19 210 
24 066 

JArtfU2014 

15 749 
19.649 

507 
10 554 

813 
3.511 
7 191 

57.974 

GRANELEIRO I CARGA SECA 
BAÚ ALUMINIO I FRIGOR!FICO 
BAÜLONADO 367 

7 016 
1 252 
2 617 
7055 

BASCULANTE 
BETONEIRA 
TANUUE 
OUTRAS I DIVERSAS 
TOTAL 61.583 

TOTAL GERAL MERCADO INTERNO 

O programa tem como objetivo 
reduzir a idade média dos veículos 
que operam no transporte de car-

TOTAL 

gas no país. Segundo dados da Agência 
Nacional de Transportes Terrestres (ANTT), 
quase 400 mil caminhões têm idade supe­
rior a 20 anos de uso. A idade média da 
frota nacional é de 16 anos. A ideia é que 
o transportador entregue seu caminhão 
antigo aos centros de reciclagem e rece­
ba incentivos na compra de um caminhão 
novo ou de idade inferior ao antigo. A par­
tir dessa entrega, os centros de reciclagem 
trabalhariam no reaproveitamento dos 
materiais e no descarte correto dos demais 
componentes. Podem ser reciclados, por 
exemplo, aço, pneu, bateria, óleo e vidro. 

Outra iniciativa que deve favorecer o se­
tor é a inclusão dos implementos rodoviá­
rios na linha "Mais Alimentos" de finan­
ciamento para pequenos produtores rurais, 
que integra o Pronaf. A medida pode trazer 

100.349 91.304 

2.426 1.889 

benefícios concretos ainda em 2014. "t 
uma ação que pode reduzir um pouco as 
perdas neste segundo semestre", diz Bra­
ga. O comportamento sazonal de alguns 
segmentos da economia, como o sucro­
alcoleiro, de bebidas e de alimentos, que 
tradicionalmente apresentam aquecimento 
no segundo semestre, também é uma es­
perança para melhorar as vendas. 

PERSPECTIVAS - Braga avalia que uma 
retração de 10% no ano seria negativa, 
mas, por outro lado, lembra que a base de 
comparação de 2013, um ano atípico, foi 
muito alta. "Este resultado não nos pega 
de surpresa. Já sabíamos que seria encon­
trada uma retração pela frente, que a re­
dução de custos e de mão de obra seria 
inevitável, e que os nossos preços também 

% 

-18.02 
-18.35 
38,15 
50,43 
-35,06 
34,16 
1,93 
-5,86 

-9,01 

-22,14 

estariam em queda por cau­
sa do ajuste da demanda. O 
que temos procurado fazer é 
tentar encontra r maneiras de 
sofrer o menos possível, redu­
zindo, por exemplo, os investi­
mentos para preservar as nos­
sas margens." 

Para 2015, as expectativas 
também são pouco otimistas. 
"2015 será um ano difícil, pois 
as empresas devem segurar 
os investimentos até ter cer-
teza dos rumos da economia", 
acredita Braga. O cenário de­
penderá muito do resultado 
das eleições, mas a economia 
precisará de ajustes. "Na mi­
nha opinião, agora não falo 
pela Anfir, se ganhar a opo-
sição, teremos uma 'panca­
da' muito forte, mas as mu­
danças serão mais rápidas. 
Caso o governo ganhe, sen­
tiremos um impacto menor, e 
o governo tentará 'arrumar a 
casa' de maneira mais lenta e 
gradual", resume. 

Os volumes de 60 mil implementos para 
pesados e de 100 mil para leves, segundo 
Braga, podem ser considerados bons por­
que estão na média dos últimos dez anos. 
Para 2015, os resultados devem ser se­
melhantes. "O governo que tomará posse 
em janeiro de 2015 (seja o atua l, ou seja 
a oposição) deverá fazer ajustes orçamen­
tários, diminuindo gastos inclusive em in­
vestimentos e incentivos. A possível redu­
ção na capacidade de gastar do governo, 
atendendo à pressão do seu balanço ne­
gativo, trará reflexos para nossa indústria, 
que não deverá ter crescimento." 

De qualquer forma, o setor está prepara­
do para possíveis aumentos de demanda, 
já que o parque instalado da indústria de 
implementos tem capacidade para produ­
zir 215 mil unidades por ano. 
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NOVAS 

Cummins vende 
12 motores para 
a lnternadonal 

Marítima 

A Cummins South Ame­
rica vendeu 12 motores 
de oito KTA 19 e quatro 
KTA 50, para a Interna­
ciona l Marítima, armadora 
e prestadora de serviços 
ma rít imos localizada em 
São Luís (MA). O acordo 
comercial foi realizado em 
parce ria com o Distribuidor 
Cummins Minas (DCML), 
filial do Maranhão. As oito 
un idades do motor KTA 19 
serão utilizadas para o re­
potenciamento de quatro 
ferryboats que estão em 
processo de reforma e atu­
arão na travessia litorânea 
entre Salvador e Ilha de 
ltaparica reg ião de Salva­
dor ( BA). Os motores serão 
produzidos na fábrica da 
Cummins, em Seymor, nos 
Estados Unidos, e entre­
gues no quarto trimestre 
desde ano. 

Já as quatro unidades do 
motor KTA 50 serão para 
propulsão de dois rebo­
cadores que irão atuar na 
região do Maranhão como 
rebocagem e apoio portu­
ário. A negociação foi ini­
ciada em meados de 2013 
e os propulsores foram 
produzidos na fábrica da 
Cu mmins em Daventry, na 
Inglaterra, e entregues no 
iníc io de agosto. 
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VLI reforca frota de locomotivas na Ferrovia Norte Sul 
> 

A VU, empresa de logística 
que integra operações em fer­
rovias, portos e terminais inter­
modais, desembarcou quatro 
locomotivas, modelo SD70AC, 
no porto do ltaqui (MA). Os 
equipamentos saíram do porto 
de Santos e vão operar no tre­
cho da Ferrovia Norte Sul (FNS) 
para dar suporte à demanda de 
transporte de grãos e celulose 
na região do corredor Centro­
Norte, que interliga os estados 
do Tocantins e Maranhão. 

No porto de ltaqui as locomo­
tivas, que pesam em média 180 
toneladas cada, foram içadas 
por dois guindastes localizados a 
bordo do navio. Os equipamen­
tos serão incorporados às atM­
dades ferroviárias neste mês. 

A VLI, empresa que engloba 

as ferrovias Norte-Sul (FNS) e 
Centro-Atlântica (FCA), além 
de terminais intermodais, que 
unem o carregamento e o des­
carregamento de produtos ao 
transporte ferroviário, atua em 
nove estados e no Distrito Fe­
deral, divididos em cinco corre­
dores logísticos: centro-norte, 
centro-leste, centro-sudeste, 
Minas-Rio e Minas-Bahia. 

No corredor centro-norte, 

que engloba os estados do 
Maranhão e Tocantins, a frota 
de vagões para grãos e com­
bustíveis mais que dobrou en­
tre 2011 e 2013, saltando de 
362 para 877 unidades. As 
quatro locomotivas irão somar­
se às sete máquinas SD70AC, 
mais os 12 equipamentos, mo­
delo C36, que rodam nos tri­
lhos da FNS, totalizando uma 
frota de 23 máq uinas. 

VW Delivery 8.160 amplia vendas em vários setores 
O caminhão Volkswagen 

Delivery 8.160, líder no seg­
mento de cinco a 1 O toneladas, 
com 2.920 unidades emplaca­
das no acumu lado de janeiro 
a julho, tem atraído empresá­
rios de vários setores no Bra­
sil. Na sua lista de clientes, a 
MAN destaca a Lojas Colom­
bo, uma das maiores do vare­
jo da região Su l, com 262 lojas 
e dois centros de distribuição, 
que acaba de incorporar 16 
unidades do modelo à sua fro­
ta. Os veiculos serão utilizados 
no transporte de eletrodomés­
ticos, brinquedos, móveis e de­
mais produtos vendidos pela 
empresa. A M.Dias Branco, 

gigante do setor alimentício no 
Nordeste, também escolheu o 
VW Delivery 8.160 para auxi· 
liar na logística de transporte 
de seus produtos. Os 29 cami­
nhões entregues recentemente 
já estão em operação, distri­
buindo massas e biscoitos nos 
centros urbanos de Fortaleza 
(CE), Juazeiro do Norte (CE), 
Teresina (PI) e São Luis (MA). 

Outra empresa é a Sierra 
Guinchos, que atua na remo­
ção de veículos e demais ser­
viços prestados a seguradoras 
e concessionárias das princi­
pais rodovias dos estados de 
Minas Gerais, São Paulo, Pa­
raná e Santa Catarina e acaba 

de incrementar sua trota com 
1 O unidades do Delivery 8.160. 
Na sua frota a empresa tem 80 
caminhões da marca Volkswa­
gen. 

"A linha Delivery é a mais 
versátil do mercado e foi pen­
sada sob medida para os frotis­
tas que precisam de agilidade 
na entrega, principalmente nos 
centros urbanos. t sem dú­
vida mais um diferencial de 
nossa marca, que pensa sem­
pre nas necessidades de seus 
clientes, em todos os segmen­
tos do mercado", afirma Ricar­
do Alouche, vice-presidente de 
vendas, marketing e pós-ven­
das da MAN Latin America. 



Hyundai entrega primeiro lote do caminhão HD ao Exército 

A ~n:l!i Caoa enlreg)u 
ao éo!rdo Brasile'o o pnmei· 
ro lote com 16 uni:!ad!s elo <a· 
mirtão t() 78. O -.ebJo ll!rá 
ttiizaó:> para supriner«os elo 
ba1alhão no Rio ela Janeiro. 

Este é o prmeiro cor«ra1o 
qu! a montadora fede com o 
El<édo Brasieiro. Na avalra)ão 
ela Mauro Coneia. vi:e-presi· 
elante do Grupo Caoa. o neg5· 
do representl a confia'9 1anto 
nos a1ribu1os do HD 78 qua n· 
to nos serviços ela pós-venda 

olere<rdos pelo 
Grupo Cace aos 
moclabs HywdaL 
"Este cor«rab 11!. 

fl!1ea credbtidade 
que temos como 
labn<anli!s ela ~ei· r--.::._ 
c !Aos e a qualrdade 
dos nossos mede· 
~os· 

O caminhão leve 
HD 18 é prcduzelo em Anápo­
Gs (GO) na fábri<a da t;'un:l!i 
Caoa desde 2011 . Com peso 

!ruo tocai ela 7.8 tonelada~ o 
-.eí<LJoé elastr.adoaos ma~ di· 
-.ersos tipos ela servi;os. 

TNTven<.e concorrência da Lufthansa 
A TNT Express ven:eu uma 

concorrência pala a presta· 
9io ela servi~s de transporte 
ela peças e com ponentes crfti· 
cos para aviã!s da Lufthlnsa 
Bombarder Aviation ÇerYKes 
(LBAS), na Alemanhl 

O contrato estabelece que a 
TNT Express SE!3 II!Spoosá'oel 
paio re<olhrmer«o dláro das 
peças da Bombard~er no arma· 
zém da codade al!mã ela Gro8· 
Gera14 er«re as 22 h e as 23 h. 
e pela ercrega aos erqnher· 
ros e me<~I'ICos da lulthlnsa 

no aeroporiO ela S<hoenefeld 
em Berlin, antes das 6 h elo 
dia segunte. 

A entrega elantro desse 
pr8lQ é rmpoltarce na avia· 
9io para pre-.emr oconên· 
cras chamadas de "avião em 
terra (AOG)", termo que sig· 
nifrca que um elatermrnaclo 
problema é ga-.e o sllrcll!n· 
te para rmpedrr que 1111a ae· 
rona~e voe 

O servo;o fornecrdo pela 
T NT Ex pre ss prevê o transpor· 
te e hlrdrg smlltáneo ela 

mercadoria com várias c§men­
sões e pesos, in:lusile materiais 
dassifi:ados como "peng:>!Os·. 
Para atenclar às exigén:ias da 
Lufthansa. a TNT ofere<eu uma 
combtna9io ela serviços espa· 
<ia~. para opa~s ela praro 
crítKo eenttegas dietat 

A TNT Express é uma das 
maiOII!s empresas de ei'Cregl e 
logistKa do mundo. A empresa 
faz dianamente certa ela 1 mr· 
I hão ela e rc fe9l ~ variando ela 
doc~~J~ercos e en:omendas alé 
<argas palebzadas. 

TAM lidera ranking brasileiro de viagens corporativas 

A TAM l.ites AérEas lclarou 
o me~~:ado doméstico ela viag2ns 
corporatilas no primeiro semes· 
tre, segundo a Associação B 1a • 

silei~a ela ~n:ias de Viagens 
Corporatilas (A.b~a<orp) 
Consi::l!~ando toclas as em· 

presas afili3das, a TAM fechou 
o ~emestre Jl3 lidera'9 em par· 
ti::i~o no meocado domésti::o, 
com 31,8% dos bilhetes emni:l:>s 

e 33, ~do valodaurado. 
Segundo a Abra<orp. todo o 

ll!tor aéii!O doméstKo registrou 
vanação postrva ela~ em ~en­
das entre ,raneiro e ,.mo. Al!m 
disso, a m<Mmercação total ai· 
cançou mais de RS :1.6 biliet 

No mercado internacioJl31 ela 
viagans <Oiporatrvas. a TAM 
tarnbém foi a lfder no plineiro 
semestre, <om participação d? 

16.9'-· "Os ~esutados garais 
do segmen"> <o!p013tilo re· 
fol)<lm qR. no Brast somos a 
companhia aélll8 pre~ri:h pe· 
las empresas e pelos viajar«es 
a neg5dos, que respoo:l!m p01 

60'- d? toclas as nossas re<ei· 
las com o transporte aéeo de 
passageiros·, afirma lgor Kim, 
dretor c!? ~endas irdiretls cà 
TAM lilhls Mreas. 

Smiths Detection 
lança tecnologia 

para identificação 
de drogas illdtas 

A Smrths Oete<tronlança no 
mer<ado brasrl!rro o Target·ID, 
um aparelho portátrl para id!n· 
trfKa9io de dr<:gil s ilc:itas e 
substâncias reglladas O equi· 
pamento é ad!quaclo aos polr· 
ciais, agências governamentais 
e ou1ras enti::la<l!s de seguran · 
ça para analisar drogas e subs· 
tân<ias suspe«a s. O a parelho 
identifi::a opiói:les. anfetami· 
na. medicamentos de prescri· 
9io e airda as novas drogas 
sintéticas. como <a tinonas e 
ca Jl3 b inóide s. 

Combrnando veloc rdade e 
pre< isão do (Fouri:!r·T 1a nsfor· 
med lnfrared (FTIR) com uma 
biblioteca de até 2.500 nar<ó· 
tKo~ precursores e compostos 
cortantes comuns, o Target-ID 
deseool~e os resultados de 
qualidade do 1:! boratóno lo· 
rense que o srstema Jtri:i<O 
ne<essta, em segundo~ sem 
comprometer as evô!n:ras 
O Target~O também perrnrte 
que usuàros elafmm suas pró· 
prias bi>lotecas para aJUdar na 
identifKa9io ela reclas ela tráfi· 
<o e variedades d? narcóticos 
lo<alrzados. 

Segundo Danjo Dias. CEO 
da Smiths Dele< tion Brasil 
o no110 produto possibilna rá 
ma~ pm: ~ão na dete<9io e 
iclantifi<ação de qufmi<os. ex· 
pbsivos, materiais radiológicos 
e contrabando. 
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Santos Brasil adquire 21 caminhões 
Volkswagen 

Transportes Pesados Blumenau 
recebe dois Volvo FH 16.750 

A Santos Brasil adquiriu 21 
caminhões Volkswagen Cons­
tellation - 14 modelos 19.330 
e 7 na versão 25.390. A ne­
gociação foi feita pela Apta 
Caminhões e Onibus, conces­
sionária MAN. 

Todos os caminhões foram 
customizados sob medida para 
atender as necessidades do 
cliente, como a solicitação de 
requisitos operacionais e de 
conforto para os motoristas. 
Na primeira fase do processo, 
os caminhões foram pintados 
obedecendo a programação vi­
sual da empresa, além da fixa­
ção de adesivos com os logos, 

A rede de concessioná­
rias DAF já oferece ao mer­
cado o caminhão XF105 em 
quatro novas cores . Além do 
amarelo e os tradicionais pra­
ta e branco, o modelo pode 
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mais a numeração de cada ve- A Transportes Pesados Blu­
lculo. Também foram instala- : menau recebeu duas das pri­
dos suportes para os kits de : meiras unidades do caminhão 
segurança e de emergência no : FH 16.750 da Volvo, o mais po· 
padrão da empresa, além de ; tente do mundo. A comerciali-
outros itens. : zação dos velculos foi feita pelo 

Para os Constellation : Grupo Dicave, com sede em lta-
25.390 foram desenvolvidos ; jai, e o investimento foi em ter­
suportes para fixação dos es- : no de R$ 8 milhões. 
tepes, além de um para-lamas • Os veículos, junto com mais 
no terceiro eixo. : dois FH 540 da marca, trans-

Criada há 16 anos para : portarão cargas indivisiveis de 
operar o Tecon Santos (SP), a ~ até 500 toneladas. A primeira 
Santos Brasil, empresa presta· : operação com o equipamento, 
dora de serviços de infraestru- : já com as adaptações necessá­
tura portuária e logística da : rias às rodovias nacionais, está 
América do Sul, já investiu R$ ~ prevista para setembro. 
3 bilhões em aquisições, ex- : "A viga para transporte, da 
pansões, novos equipamen- : marca Goldhofer, foi trazida da 
tos, tecnologia e recursos : Alemanha com objetivo de aten­
humanos. ! der à demanda de clientes como . 

Além do Tecon Santos, a : refinarias, usinas hidrelétricas, 
companhia opera mais dois : termoelétricas e grandes indús­
terminais de contêineres - ! trias. A dimensão e o peso dos 
Vila do Conde ( PA) e lmbi- : equpamentos têm aumentado a 
tuba (SC) - e um terminal de ~ cadadia,exigindotransportese­
veículos (TEV) no porto de : guro e, principalmente de acor­
Santos. do com a legislação", afirma o 

DAF oferece novas cores para o modelo XF1 05 

ser adquirido em dois tons de 
vermelho, um de azul e uma 
outra opção de branco. 

"A estética do caminhão 
também é um aspecto comer­
cial importante na categoria 

premium. Somadas às opções 
de acabamento interno, ofe­
recemos inúmeras variáveis 
de personalização, reforçan­
do o conceito de que o cami­
nhoneiro deve sentir-se bem 
no veiculo, como se fosse 
uma extensão da sua casa", 
afirma Michael Kuester, dire­
tor comercial da DAF Cami-
nhões Brasil. 

As estruturas das cabi­
nes do XFl 05 são fabrica­
das e pintadas na linha de 

diretor administrativo da empre­
sa, Gladir Dassoler. Esta é a se­
gunda viga fabricada no mundo, 
a outra foi vendida para a Tailân­
dia. 

A ampliação dos transportes 
especiais deverá gerar novos 
negócios à empresa Transpor­
tes Pesados Blumenau. 

O caminhão FH 16.750 é o 
mais potente do mundo por­
que possui características exclu­
sivas, como dirigibilidade acima 
da média e detalhes que o tor­
nam único e especial, se desta­
cando dos demais caminhões 
em termos de potência, força, 
conforto e segurança. 

produção que a marca pos­
sui dentro da unidade da 
Flamma, empresa do Gru ­
po Aethra, em Minas Gerais. 
Depois dessa etapa, seguem 
para a planta da DAF, em 
Ponta Grossa, no Paraná, 
onde são f inalizadas e mon­
tadas no chassi. "Nossa fá· 
brica já iniciou a produção 
de ca minhões nas novas to· 
nalidades e está pronta para 
receber os pedidos da rede", 
acrescenta Kueste r. 





Dow e Log·ln se unem para 
construir Armazém Verde 
Redução do consumo de recursos naturais, como água e energia, 
aliada à localização estratégica, traz economia às operações logísticas 
e diminui os impactos negativos ao meio ambiente 
• MÀI:( IA f'INNA I:ASI'ANTI 

A DOW, EMPRESA DO SETOR QUi MICO, 
e a Log-ln Logístka lntermodal firma~am 
par<eria pa lll a <onstrução do <hamado 
Armazém Verde, uma estrutulll <om <a· 
~a<tenstkas sustentheis no <omplexo la· 
bril da Dow no Guarujá, litollll paulista. O 
espaço, qlJ!> t~az moc2rnasestrutu~as e um 
<ornito ~~erde, de taixo impa<toao meio 
ambiente, tem 5,5 mil metros quad~ados 
<om <apa<idade pa~a <in<O m ~ posições 
paletes de <a f93 se<a, o qU!> representa 
um volume ap10ximado de quatro m~ to· 
neladas 1:2 p10dutos. As instalaç<es são 
totalmente automatizadas. 

De a<ordo <Om Cléber Lu:as, diretor de 
planejamento da Log·ll\ o proj?to é ino· 
vador também na sua forma de exewção, 
adotardo o moc21o de "full servi<es", em 
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qlJ!> o prestador~ 9!!f'<iços fic:a responsá· 
vel por todo o Jl<Oj?to. "A Dow nos eo:ar­
regou 1:2 todas as etapas dia inplementa· 
ção, indusr.e da atração e <oordenação 
dos i011estimentos. ftgora, também <uida· 
remos dia operação e dia armarenag1m dos 
produtos. O armarem é 1:2 uso exdusivo 
da DooN", expi<a. Um grupo 1:2 iro.estido· 
res trotD2 um aporte 1:2 E<tKros 1:2 R$ 25 
milhã!s, ~serão pagos pela DooNde for· 
ma par<elada. A log·ln também será res· 
ponsálel pela a&ninistração do espaço 
dumnle a vig?o:ia do <onl~ato. O empre· 
endimento<onta <om tma equipe espe<ia· 
lizada responsáwl por sua opemgio, toda 
da regiãodoGuar~. 

O diferen<ial c2sta estf\JitKS em rela· 
ção a outms é o uso da te<nologia pa~a 

agreg3r boas práti<as ambientais. O piO· 
jeto foi c2senf-edo de forma a ate reler aos 
prindpios do sistema Leed (leadership in 
EneiÇJy a rei Environmental Design) pala 
<onstruç<es de baixo impa<to ambienta l 
e <onta <om diversas soluc;ões sustentá· 
ve~ da Dow. Com tais medidas, <hegou-se 
aos seguintes rEsultados: rEdução de mais 
de 40o/o no <Onsumo 1:2 água, por meio 
do uso 1:2 dispositivos e<onomizado~es 
de água potável e por meb 1:2 <oleta 1:2 
águas pluviais pa lll uso na ope~ação das 
fábri<as e também em vasos sanitários; e 
diminui;ão 1:2 13o/o no <onsumo 1:2 erer· 
gia mediante instalação 1:2 sistemas 1:2 i lu· 
minação e ~efrige~ação automatizados e 
<om alta efidêo:ia energêti<a. 

A <onstrução <onta airda <om sistema 



re ~imento re água 
por meio re energia SO· 
lar e faz uso da solução 
da Oow Telhado Br.m:o, 
o.rn Je'O!!slimento im J:er­
meabiizante que reduz 
os eleitos das ilhas de <a­
br por mei:> do seu alto 
id<e de ~efle1âná1. Foi 
resm.oMdo Iam ~m 

projeto alia l:l!nefkios am­
bientais e e<onómicos. Já 
temos, in<lusive. um pro­
jeto semelhante em anda. 
mento, mas ainda não po· 
demos divulgar detahes 
por razões <ontratuais", 
expli<a. 

o.rn plano de g:~en<il· PARCERIA -As duas em-
mento dos resi:luos da p~esas já atuam em par<e-
<onstrução, no qual to- ria desde 2011, no terminal 
dos os materiais utiliza- A.Nuue-•u.,.,..._ ttt_, .. ,_..,__._ exdusivoda log·ln em São 
dos loJam repa~ados e en<a minhados para ~oluções para <0111101!! mkiObano) para os Fean<iS<:odo Sul em Santa Catarina. No noo10 

~e<klag:m ou para reaproveitamento na piQximos ano~ e ra:lU2iá em 30 toneladas p!Qjeto. al!m de ser responsável pela <ons· 
obra, serdo que 11,3% dos maleriais usa- por ano suas emissões de CO, graças ao uso truçãodoespaço, a log-lnatualá <omoope-
dos tilham <onleúdo re<klado. Ottra exi- mais efkiente de sua estrutura e ao aprimo- rador bgstko, re<el:l!ndoa <arga que<he;Ja 
g?n<ia do sistema leed é relativ.l ao a<esso eamento do transpor1e de matéras-primas. de 0\4Jas plantas da Dow ao ra:lor do mm-
dos trab31hado~es ao local. sendo avaliadas A lo<alização estJa~!j<a do armazém, do, fall!ndo o des<arregamento dos <ontêi-
asop;ões de transporte públi:o cispo<Weis. próximo ao porto de Santos, e também dos neres, armall!nag:m e posteri::>r expedi;ão 

O espaço <Onla ainda <om ~mas prin<ipais dientes dl Oow, propor<iona rá pala os <ientes. 
té<ni<as de engenharil e segurança, <orno, uma e<onomia t:E <er<a de R$ 1 milhão por A expertise da log-ln na movimentação 
pore12mplo, pisos nivelados a laser e <om 3 no. "Que riamos reduzir gastos<Om trans- portuãria il<lui a adm inisteação e armall!-
sistema p10tendi::Jo (que ga ea nte maior 1e. porte de produtos e matéras-primas, me- nag:m de <aJga em um terminal portuãrio 
sistên<ia e redução de gastos <om re<UJ:e· lhorando a log&tka e reforçando nossas ~dois terminais multimodais terrestres. No 
Jaçào re juntas); armall!namento -.ertka. ~perações no Guar~. A nossa empresa já serviço re <abotag:m, a <ompanhil está 
lzado <om seis nfveis de altura e vão INre :ra dona da área e não pre<isou investir presente em 14 portos no Brasil e Me r< o· 
entre <olunas internas de 30 met10s. As na implantação elo proj:to, já que a log- sul e opera uma frota de sele navios por-
do<as re <arga e des<arga têm rioeladores In trouxe os irNestidores. Foi uma ini<iati- ta <ontêineres. O moda I é o que possui 
e portas automatizadas. A estr~ura tam- va muito vantapsa, sem <Ontar os ganhos menor impa<to ambental. <om ampla 11!· 

~m possui galpão <onstrui:loem m6dubs 3 mbentais", expli:a Viri<io Stan<ati, di ~e· dução de CO, A log-ln se uniu às empe · 
para <ontem piar futura expansão; sistema to r de <a de ia inlegrada re suprimentos da sasde deserorolvimento imobiliárioAiianza 
<omputadorizado de <ontrole de estoque Dow para América latina. : Bll!nv para <onstruir o a rmalém. Na fase 
e sistema de <omb31e a in<êndi:> a~oma· O objetivo ini<al da Oow era melhorar :le <Onstrução, o empreendimento foi res· 
tizado. Além disso, uma estação de trata . ~s fluxos de produtos na uni:lade do Gua · ponsá'oel pela <ont~atação de <er<a de 450 
mento po-ópria t~ata 1,6 mil ~trosde esgoto rujá. "É um site qo..e não só tem funções profissi:>nais. 
por da, para prover água para ms indus· :le armall!nagem, <omotam~m uma im- A Oow alta nas áll!as de esj:e<ialdl· 
triilis nas pl3ntas da Dow no local. portante função log~tka para a em presa. :les qúmkas, materiais avançados, <iim:ias 

ECOI'JOf~IA- Com oarmalém,a Oowre· 
duz seus <Ustos <om transporte, ao mesmo 
tempo em que diminui os impa<tos nega­
tM>s ao meio am bienle. No novo espaço, 
a empo-esa armall!nará produtos <orno sur­
fa<tanles (usados em produtos re lmpe­
za, por exemplo), polióis (usados em espu­
mas para <okhões e estofados), e bi::><idas 

Quando eles nos po-O<uraram, <om a inten· 3grí:olas e plásti<os, em aproximadamente 
;ãode reforçar sU3soperações na região, 180 pa~s, <om destaque para os setores 
:on<ordamos que seria pre<iso dar um up· :le emb31ag:ns, eletrôni:os, ágU3, e-.esti-
~rade nas insta !ações existentes", <onta mentos e agrkuhura. Em 2013, a ~w teve 
Clél:l!r lu:a s, da log-ln. verdas anU3is cl! mais t:E US$ 57 blh5es e 

De a<ordo <om Lu:as, o Armazém Ver- empregou<er<a de 53 mil fun<i::>nári::>s. Os 
de deverá servir de ~lo paea novos ma~ de se~ mil produtos da <ompanhil são 
empreendimentos. "Esperamos que mui- predizidos em 201 unidades fabris em 36 
tas empresas sgam o exempb, já que o pa~s ao ll?<br do mundo. ti 
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LOG[STICA 

DHL entra no serviço 
de reparo de equipamentos 
Para otimizar a cadeia da logística reversa do segmento de tecnologia, 
empresa instalou em seus próprios centros de distribuição oficinas 
de reparo de produtos que são devolvidos com problemas 

ac<M.AliLI:S tUT.U:HINI 

A DHL SUPPL Y CH.A.IN, UNIDADE 00 GRU­
po alemão Deut sáe Post voltada para 
serviços kgístkos, -.em amplarcb sua 
allação nos diferertes ní-.eis cl3 cadea lo­
gísti:a para a<omparhu a evolu;ão oos 
reg:$<ios á! seus dienles e otimizar o mo­
á!lo de diS1ri~ão de produtos, reduzin­
ch custos ce operação. 

Essa estratégia tem sicb achtada prirKi· 
pai mente para diertes ch setOt de te< rolo· 
gil ql.li! hoje tem um peso blstarte expres­
sivo nos reg:S<ios cl3 empresa e represerta 
cer<a de 40o/, cl3 re<da da OHL Supply 
Cf-e in oo Br.lSil. Em algunsdientes a empre­
sa jí faz a customizaçãoespe<ifica para um 
celerminado pr<:duto, oql.li! irKhi substituir 
cabos, trocar etiql.etas ou farer um d::wn­
bad de um softwate espe<ifKo. 

Uma cl3s mais ~E<ertes estralégils res­
sa área foi in<:Otporar o seMço á! reparos 

té<nicos á! produtos á!ntro de seus arma­
llins, in:rementando a cadeia de logísti­
ca reversa. A em presa já tem dois graná!s 
clientes ch segmento ce tecoologil para os 
quais realiza consertos de pr<:dutos ql.li! fo­
ram devolvichs diretamenle pelo consum i­
dor final ou por um distribui:lor. 

· Não oos limita mos a receber o pro· 
duto e entregar, mas fazemos o cam inoo 
de volta, a logística reversa, também de 
produtos com problemas", cedara Már<io 
Barbeito, gerenle sênior de desenvolvi­
mento de regóc ios da DHL Supply Cf-e in. 
O pr<:duto defeituoso é coletado na casa 
do cliente, ou em grandes distribuidores, 
volta para o armallim cl3 DHL onde é feita 
a análise ba seada em critérios acordachs 
com o fabricante. Nesse momento, fi<a 
de< i:lido se o equipamento será su:atea ­
do ou se pede ser submetido a um reparo 

técnico. A empresa mantém um labora­
tório dentro do a rmalli m onde são fei­
tos os reparos e a troca á! componentes. 
Atualmerte, dois à! seus dez centros de 
distribtição d!cicados às operação da 
área à! te<nologa estão ca pa<itados 
pa ra ir até essa etapa de reparos da lo­
gíst ka re-.ersa. 

·Agregar -.alor é um d!safi:> para nós e 
para oossos té<nkos", diz Barbeito, assi­
nalandoqt.e a consolidação da cadeia mi­
nimiza o custo para os dientes. Ele conta 
que. como o nível á! complexidaá! está 
aumentancb, a Olt. está á!serwolvench 
par<eria com uma empresa americana 
que é expert nesse tipo á! reparos, como 
o de telefonescel~res. 

Atualmerte, a operachra está parti< i­
pando á! um projeto regional onde está 
sendo imputada como responsabilidade 
para a OHltartooretorno, quanto o res­
tino fonal ch produto. "Como é uma área 
oná! a legisfaçãoesté se adaptanch, nos· 
sa alternativa está sencb utilizar um par­
ceiro ql.l! já tem todas as li:enças e pode 
emitir o certifi<aclo fonal", expli<a o dire­
tor. Essa par<eria regional irKiui equipa­
mentos eletroeletrôni<os e um pou:o de 
acessórios, como controle remoto, cabos 
e te<lach. 

A relevância dessa área é tamanm 
que a empresa tem um vice -presidente 
mundial dedicado ao desenvolvimento 
de sse negócio. "É um nicho de merca­
do importante e vimos que não existia 
um projeto granel?, só coisas pontuais", 
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LOGfSTICA 

de<lara o exe<utivo. 
Barb:!ito assinala que o setor de te<· 

nologra é extremamente pre ssionaclo por 
<ustos "Todo murdo quer~ a gente 
faça mell-o~ maos barato e mais rápido e 
temos vosto ~a gande pressão c»s nos­
sos doentes JBra reQ9ode<us~s·, doz, 
exphcando ~ os ptod"os desse setor 
foram tomanch um alto gau de <om ple­
xodade O alto nM!I de evoUção na la bri­
<ação dos produtos reduziu as margens 
dos negócios de te<nokgia, o que levou 
a empresa de logísti<a a otimizara <adeia 
de distribuição para ía12r o seNiço me­
lhor e mais rápich. 

Na logrsti<a reversa a empresa trabalha 
não só na devolução de ptod"os defei­
tuosos, mas tamtém <om retorros ror­
maos de <ampo de doentes e de prodrtos 
em <ons~-a OHLtem diertes ~ 
ah.gam eq11pamentos em consignação e 
depcos de ~ ou chos anos a opeladora 
vao busca r esses ptod"os e transj))rta de 
voka para dentro c» armaa!m. 

-rodo trundo qwr "'""' genm f~ 
roolhor, mais bcrato e m&.=s r~\fdo", 

dizMtrdoBaJOOito 
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A estratégia na operação da OHL Sup · 
ply Chain é bus<arentender o modelo de 
negócio dos doentes. "Vimos~ no nos· 
so segmerto o modelo de regócio muchu 
radcalmente", avalra !ti alg11u anos a 
empresa Iam a dstnbuoçãode produtos 
com grandes <aretas porque a mercach· 
na se destinava a grandes ..arejstas que 

tinham f«te j))der de compra. Mas de 
um tempo JB ra cá os d~entes da OHL per· 
ceberam que serra maos wrta)Oso cheg~r 
mais pertodocloente fonal. vendench para 
magalines e dist ribuichres merores e re­
c uperanch o poder de nego: iac;ão. 

Com essa pulverização, mudou o mo­
delo de distribuição e entrega chs pto­

d"os ~ começou a ser feito com ca­
mirhões menoms e vans, com horário 
marcado. Hoje a empresa chega a fa12r 
mais de 40 moi rotas fiscaos por mês, e 
antes chegaw a ~quarto disso 

SUSTEIITABILIDAOE -A Otltem de· 
senvolvocb tam tém ações na área am­
biertal. um traball-o que começou em 
2007, com foco na reduc;ão de emissões. 
A empresa controla todos os camilhões 
que ertram em seus armaa!ns e tem um 
projeto para trocar o tipo de ~mpaclados 
armaa!ns por l<lm pada s fluorescentes, 
que rão t~m mercúroo. Há aonda o ptO· 

grama de descarte correio de materilis 
como madeira e IB pe lã o. 

A DHL Supply Chain está no Brasil hi 
15 aros e corta <om 59 certros de ástn­
bi.IÇão Na área de te<nologra, a empre­
sa tem ~ portlóloo de 15 doertes, tcxlos 
grandes corporações, atenádos por dez 
COscom 100 moi metrosquaâachsemo­
vímerta, mensalmente, cerca de dez mi 
toneladas de produtos. 

No setor de tecnologia a opeladora 
tem locado ros cuidados com a seguran­
ça drante dos altos níveis de rolbos de 
ca1g3 no Brasol e tem uma dimtoria es­
pecifKamerte dedocada ao assurto ge­
renoamentode risco. Nos COs de te<ro­
logoa foo omplariach um ngoroso critério 
de revosta, do<as monotoradas e controle 
de acesso Os camonhões que saem dos 
arma2!!ns com ahos valon!s têm escolta 
de ponta a porta, são rastreados e re<e­
bem vírus de ca f93 (pequenos aparelhos 
de GPS) Enquanto o fnóKe méáo de si­
nistralodade do mercach é de o.s~. o da 
OHL está em 0,0 6%. • 
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COMPONENETS 

Vendas 
de pneus 
recuam 4,7% 

• • no pr1me1ro 
semestre 

O impacto negativo 
dos negócios fechados 
diretamente com 
as montadoras foi 
decorrente da queda 
na produção de 
veículos comercias 
registrada no período 

• SONIA MORAES 

A retração ra produção de veí<ulos 
<omerdais refletiu negativamente nos 
resultados das fa bri<a nte s de pneus que 
fe<hara m o primeiro semestre <om que· 
da 14)o/• nas vendas diretas de mode· 
los destinados a vek ulos pesados para 
as montadoras, <om 1,04 milhão de uni· 
dades, ante 1, 22 milhão de pneus entre· 
gues no mesmo perfodo de 2013, segun· 
do balanço divulgado pela A sso<iação 
Na< iora I da Indústria de Pneumáti<os 
(Anip) . 

Para o mer<ado de reposição a venda 
de pneus para vekulos pesados teve um 
aumento de 5,9% no primeiro semestre, 
<om 2,79 milhões de unidades, em <Om· 
paração wm 2. 63 milhões wmer< ia li~· 
dos no mesmo período de 2013. 
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Já as exportações avanguam 24,9o/., 
saltando de 535,4 mil unidades para 
668,5 mil unidades. lnduindo todos os 
setores, a indústria de pneumátic:os fe· 
< hou o primeiro semestre <om a venda 
de 4,50 milhões de unidades, o que re· 
presente um <res<imento de 2.So/• sobre 
os 4,40 milhões de pneus -.endidos no 
mesmo pe rlodo de 2013. 

lnduindo todos os setores industriais, as 
vendas de pneus t~ali~ram 37, 28milhões 
de uníd3des, um <resdmeniO de 1.3o/• so­
bre os 36,80 milhões de pneus wndidos 
no perícdode janeiro a ;..mo de 2013. A 
este volume somam·se os 3.75 milhões de 
pneus importados pel<!s empresas para su· 
prir prin:ipalmente nic:hos de mer<ado. 

"Awmpanhamos de perto e <om temor 

as perspe<twas de expansão das vendas da 
indústria automotiva, nosso prin:ipal dien· 
te, mesmo porque o mer<ado de reposição, 
que vem segurando o total <omer<ializado, 
refete a prcdução de vekulos novos, <om 
<erta defasagem", afirma Alberto Mayer, 
p~esi:lente-exe<utivo da Anip. 

Em seu <omunkadoa Anip informa que 
mesmo <om o <enário de retração a in · 
dústria de pneumáti<os vem mantendo os 
28.S60empregados, mas diante da atua l 
<onjuntura adversa no mer<ado <onsumi · 
dor e stâ dando férias <oletivas para evita r 
a d~pensa desses profissionais. 

A Anipestima que dos 42,9 milhões de 
<onsumo aparente de pneus no primei· 
ro se mestre, <e r< a de um terço seja de 
modelos importados. No período foram 



RECICLANIPCOMEMO RA 15ANOSDEATIVIDADES 
A Reciclanip, entidade criada pela As­

sociação Nacional da Indústria de Pneu­
máticos (Anip), comemora 15 anos de 
atividades com a coleta e destinação de 
2,8 milhões de toneladas de pneus. Este 
volume equivale a cerca de 560 milhões 
de unidades de pneus de automóveis. 

No primeiro semestre deste ano a en­
tidade coletou e destinou de forma am­
bientalmente correta mais de 223 mil 
toneladas de pneus inservíveis, quantia 
equivalente a 44,6 milhões de unidades 
de pneus de automóveis. 

A entidade informa que até junho de 
2014 as fabricantes de pneus investiram 
R$ 571 milhões no programa de recicla­
gem. A previsão para 2014 era de gastar 
R$ 99 milhões, valor superior ao inves­
tido no ano passado, mas o aumento do 
recolhimento deve elevar o montante. 
"Os recursos são utilizados para os gas­
tos logísticos e de sua tributação, que 
hoje representam mais de 60% dos nos­
sos pagamentos, e também para todos 
os investimentos na destinação correta", 
explica Alberto Mayer, presidente da 
Anip e da Reclanip. 

Para esta operação de logística rever­
sa, a Reciclanip mantém 834 pontos de 
coletas em todos os estados brasileiros e 
no Distrito Federal e a coleta dos pneus 
é feita diariamente por cerca de 70 ca­
minhões. O presidente executivo da Anip 
esclarece que este recolhimento repre­
senta cerca de R$ 100 milhões por ano, 
valor pago pelas fabricantes de pneus. 

Segundo a Reciclanip, os pontos de 
coleta de pneus, em sua maioria, são 
locais de propriedade das prefeitu­
ras municipais e os recintos devem ser 

importados 18,18 milhões de pneus, um 
volume de 11,54 milhões de unidades 
superior às exportações que totalizaram 
6,64 mi lhões. Do total importado, mais 

cobertos, conforme as exigências das 
normas de segurança ambiental. O vo­
lume limite estabelecido para a retirada 
é de 2.000 pneus de automóveis ou 300 
pneus de carga. 

Após o recolhimento os pneus são en­
caminhados às empresas de trituração 
e moagem ou fabricantes de cimento 
equipados com filtros adequados que 
permitam seu co-processamento, locais 
aprovados pelo Instituto Brasileiro de 
Meio Ambiente (lbama). 

No caso das empresas de trituração 
e moagem, a borracha pode ser sepa­
rada dos outros materiais (aço e tecido) 
e reutilizada, seja para produzir o asfal­
to-borracha ou para transformação em 
outros produtos como solados de sapa­
to, materiais de vedação, dutos pluviais, 
pisos para quadras poliesportivas, pisos 
industriais e tapetes para automóveis. 

Segundo a entidade, a maioria dos 
pneus inservíveis é queimada utilizada 
como combustível alternativo nas indús­
trias de cimento, pelo seu alto poder ca­
lorífico. O processo é cercado de todos 
os cuidados ambientais necessários, que 
envolve o uso de sistemas especiais de 
fi ltração e retenção. 

O presidente da Anip explica que por 
lei os municípios com mais de 100 mil 
habitantes precisam ter um ou mais pon­
tos de coleta e há 299 municípios com 
essa população ou mais em todo o país, 
de acordo com o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). "Cidades 
menores devem se coligar para estabe­
lecer pontos comuns. Assim, o número 
de municípios atendidos é bem superior 
a mil", afirma Mayer. 

de 50% foram pneus provenientes da 
China, com 9,53 milhões de unidades. 

"Nossas associadas colaboraram 
com US$ 416,9 milhões para o saldo da 

Vendas do setor por produto 
Jan-jun 2914 em comparação com 
o mesmo período de 2013 

REPOSIÇÃO CARGA 
Jan-Jun 2013 2.637.741 
Jan-Jun 2014 2.793.189 
Evolução 5,9% 

EXPORTAÇÃO CARGA 
Jan-Jun 2013 535.464 
Jan-Jun 2014 668.588 
Evolução 24,9% 

MONTADORAS CARGA 
Jan-Jun 2013 1.227.215 
Jan-Jun 2014 1.047.368 
Evolução -14,7% 

TOTAL DE VENDAS CARGA 
Jan-Jun 2013 4.400.420 
Jan-Jun 2014 4.509.145 
Evolu2ão 2,5% 
Fonte. Amp 

balan ça comercial brasileira, mas devido 
às demais importações, no f inal houve 
um déficit de US$ 117,8 milhões na ba­
lança global de pneus no semestre", ob­
serva o presidente da Anip. 

PRODUÇÃO - A Anip informa que a en­
trada da Sumitomo no seu quadro de asso­
ciadas ajudou no desempenho positivo da 
produção de pneus e o primeiro semestre 
fechou com crescimento de 3,9%, passan­
do de 33,79 para 35,12 milhões de unidades. 

"Embora se trate de um dado positivo, 
é preciso analisar dentro de um contexto 
mais amplo que, apesar da mudança de 
pneus importados para a produção na­
cional, os dados mostram a inversão da 
balança comercial brasilei ra do setor, de 
um saldo positivo de US$ 443,9 milhões 
em 2008 para o déficit de US$ 117,8 mi­
lhões no primeiro semestre deste ano, 
indicando a contínua perda de competi­
tividade da produção local ", diz o presi­
dente da Anip. • 
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... Públicos de interesse 
Gestores e executivos com poder d e decisão, que p articipam da cadeia de valor de fro tas e logística_ 
Gestores, diretores e profissionais do mercado_ 

... Tipo do even to 
Palestras c om apresentação das melhores práticas, inovações e tendências do mercado de gestão de fro tas, através de pa\estrantes 
contra tados e profissionais e executivos de empresas compradoras ou vendedoras de produtos e serviços para frotas e logística. 
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PROGRAMAÇÃO PRELIMINAR 

AMBEV Gestão de fro tas e logística 

IPIRANGA Logística de combustíveis 

ONSV Abordagem sobre os aspectos geradores de 

acidentes de transito, seus atores e o impacto 

para a sociedade I empresas. 

AUTOTRAC Rastreamento para gestão de fro tas 

NETZ Gestão na manutenção 

ARVAL Política de fro tas e TCO 

TELOGIS Tecnologia aplicada a gestão de produtividade 

SASCAR Como melhorar o resul ta do da sua empresa 

com Gestão de Frotas 

DBTRANS Meios de pagamento para frotas 

Faça já 
sua 

inscrição! 

Mais informações 
115096-8104 - Tânia 
tania@.otme d itora.com.br 

o.,..,. Mercede&-Benz 

Tícket UlltiBs r. ~~ 
- Car -·-

VIPAL Tecnologia de recapagem de pneus 

Claudio Pitassi Inovação 

PETROBRAS Combustíveis 

ZATIX Rastreamento e telemetria 

ECO FROTAS Sustentabi\idade na gestão de frotas 

AO CORRETORA Seguros para frotas 

MERCEDES-BENZ Montadora 

TICKET CAR Gestão comportamental 

OURO VERDE Gestão e terceirização de frotas 

MAN Montadora 

JULIO SIMÕES Terceirização de frotas 

w ww.otmed itora.com.br 



NEGÓCIOS 

Siderúrgica SSAB sueca 
compra a Ruukki 
A aquisição, que fortalece a produção de aço de alto resistência, 
também terá implicações no mercado brasileiro 

A aquisição da siderúrgica Ruukki fin­
landesa pela SSAB sueca só deve ter con­
sequências no Brasil a partir do final des­
te ano, quando estará mais adiantado 
o processo de integração entre as duas 
companhias, cuja fusão visa fortalecer a 
produção do aço de alto resistência. Até 
lá, os negócios continuam como estão, ou 
seja, as marcas devem manter operações 
independentes. 

No mercado nacional, a Ruukki é re­
presentada pela gaúcha PCP Produtos Si­
derúrgicos, que importa materiais para o 
abastecimento de vários segmentos da in­
dústria, principalmente para a produção 
de implementos rodoviários, veículos que 
cada vez mais demandam aço de maior le­
veza e resistência para diminuição do con­
sumo de combustível. 

Tanto o parceiro da Ruukki no Brasil 
quanto a administração da SSAB não co­
mentam o negócio. Segundo os assessores 
de marketing, só a sede na Europa pode 
se manifestar sobre o negócio, que, ainda 
está em processo de aprovação por par­
te de autoridades e de assembleias entre 
acionistas. 

Há dez anos no Brasil, a SSAB busca 
criar nichos de demanda não abasteci­
dos pelas siderúrgicas brasileiras. Por isso, 
também importa seus produtos. Na indús­
tria de transportes, por exemplo, ela for­
nece os produtos Domex, Hardox e Docol, 
que reduzem o peso dos implementos ro­
doviários, o que aumenta a capacidade de 
carga e reduz o consumo de combustível 
e componentes, como pneus. A aplicação 

dos produtos tanto da Ruukki quanto da 
SSAB pode ser estendida para guindastes. 

As chapas de aço Hardox ainda têm o 
benefício de reduzir o tempo de produção, 
aumentar a vida útil e a produtividade das 
operações. São indicadas para aplicações 
que precisam suportar severas condições, 
sem trincar ou deformar. 

Desenvolvida para a produção de veícu­
los leves, o Docol tem o mesmo benefício 
que o Domex, só que é mais indicado para 
a produção de para-choques e barras de 
proteção lateral de automóveis. O produto 
também pode ser aplicado nas cabines dos 
caminhões com o objetivo de aumentar a 
segurança dos ocupantes. 

Ruuikki e SSAB constituirão uma das 
maiores empresas globais na fabricação de 
aço, com sede na Escandinávia e nos Esta­
dos Unidos, que é a principal produtora no 
mercado global de aços avançados de alta 
resistência (AHSS), aços temperados e re­
venidos (Q& T), chapas finas estandar, cha­
pas grossas e produtos tubulares, assim 
como soluções para construção. O objetivo 
é ampliar a oferta de produtos e serviços 
com valor agregado desenvolvidos em co­
operação com seus clientes. 

A nova empresa possui cinco divisões: 
SSAB Special Steels - parceira global de 
aços e serviços, fornecendo aços avança­
dos de alta resistência (AHSS) e aços tem­
perados e revenidos (Q&T) com valor agre­
gado; SSAB Europe - a principal produtora 
nórdica de chapas finas, chapas grossas e 
tubos de aço de alta qualidade; SSAB Ame­
ricas - a principal produtora americana de 

chapas grossas de aço de alta qualida­
de; Tibnor - o principal parceiro nórdico 
de distribuição de aço com serviços inte­
grais. Há também a Ruukki Construction, 
principal fornecedora europeia de soluções 
energeticamente eficientes em edifícios e 
construção. 

As vendas líquidas combinadas das em­
presas em 2013 foram de, aproximada­
mente, 56 bilhões de coroas suecas (6,4 
bilhões de euros), sendo que a SSAB e a 
Rautaruukki, juntas, possuem cerca de 
17.300 funcionários. A empresa tem uma 
capacidade anual de produção de aço de 
8,8 milhões de toneladas. 

O processo de união das empresas será 
finalizado durante os próximos meses, de­
pendendo da aprovação de autoridades e 
de assembleias entre os acionistas. 

No Brasil, a PCP Produtos Siderúrgicos 
é a parceira certificada da Ruukki, com a 
comercialização exclusiva, suporte técnico 
e manufatura de aços de alta resistência. 
Para mais informações, o contato deve ser 
feito diretamente com a equ ipe de comu­
nicação da Ruukki, na Finlândia. 

A SSAB foi fundada em 1978 a partir da 
fusão de três companhias siderúrgicas na 
Suécia. Mas a expertise da empresa neste 
setor é mais antiga, pois as usinas suecas 
que deram início à SSAB surgiram no final 
do século 19. 

Em 2007, a SSAB adquiriu a empresa 
siderúrgica americana IPSCO, que possui 
modernas usinas de chapas grossas, ga­
rantindo à companhia forte presença no 
mercado dos Estados Unidos. 

TRANSPORTE MODERNO · 466 177 



SERVIÇOS DE APOIO 

Barcos para múltiplas aplicações 
Com boas perspectivas de crescimento no setor de embarcações 
de serviços, a Aguz Marine espera uma expansão de 70 % nas vendas 
e faz investimentos para atender à demanda 
• MÂl(IAtiNNAlASh\H'n 

apli<ação permita a 
construção em mate­
ria I com pósito (com· 
postos de fibra de vi­
dro, kevla r, fibra de 
carbono). As aplica­
ções de nossas embar­
cações sã o totalmente 
ilimitadas, porque po­
dem se r montados de 
diversas formas", ex­
plica Amo dia. 

De acordo com o 
executivo, as perspec­
tivas para o setor nos 
próximos cinco a nos A_.,......,...,. • ..,_._... também são muito 

O MERCADO BR.A.SILEIRO DE EMBARCA- boas. "A entrada das empresas tercei-
ções de serviço atravessa uma fase bas - rizadas ou privadas, com governança 
tante positiva, em decorrência da expio- corporativa de alto nível, torna impos-
ração de gás e petróleo olhhore. 'Neste sível aceitar as estruturas anteriormente 
cenário favorável, torna-se necessária usadas, muitas vezes improvisada s. Este 
uma gama enorme de se<viços de supor- conj unto de necessidades tem feito o 
te às estruturas marftimas e, para que merca do crescer razoavelmente. Imagine 
eles funcionem bem, uma enorme diver- quando forem concluídas as obras de in-
sidade de embarcações para os mais va· fraestrutura de que o país precisa? Algu· 
riados fins tém que ser utilizadas. Além mas das obras e projetos em andamento 
disso, cresce a navegação nas águas in- preveem, inclusive, a interligação entre 
teriores, e os portos e wviços de apoio sistemas de transporte viário e aquaviá-
tém sido ampliados bastante em virtu· rio", sa lienta . 
de de privatizações ou de melhorias das Para Amodio, a grande novidade do 
estruturas defasadas", afirma Rogério setor é a renova ção de frota s devido à 
Amodio, diretor de marketing, vendas e entrada de empresas que exigem maior 
novos negócios da .A.guz Marine. qualidade. "Estas companhias levam em 

Aproveitando a boa fase do mercado, conta mais o desempenho e os ganhos 
a Aguz Marine oferece uma linha de qua- econômicos do que o preço puramente. 
tro modelos de barcos de seiViços. 'Mas Isto traz níveis melhores de embarcações 
a empresa está preparada para projetar e, consequentemente, de serviços, que 
e construir qualquer embarcação cuja por sua vez levam à maior eficiéncia nas 

atividades a que se destinam. Portanto, 
o mercado brasileiro de embarcações de 
seiViço segue firme e crescendo bastan­
te", diz. 

A empresa espera um crescimento de 
70'l't para 2014. ·.a. .A.guz Marine iniciou 
seus investimentos na área de embarca­
ções de serviço este ano e já está co­
lhendo frutos. Para atingir a nossa m ela, 
estamos investindo fortemente em no­
vas tecnologias, no treinamento de mão 
de olxa e em projetos de novos m odeias 
que acred~amos serem im portantes ao 
mercado", informa. 

A empresa, que tem sede em Diadema, 
na Grande São Paulo, aposta no cresci­
mento do mercado interno. ' Há pressão 
externa para levar os barcos para os Es­
tados Unidos, Europa e Oriente Médio. 
Vamos nos estruturar para atender ade­
quadamente lá fora antes de inicia r a ex­
portação. Por enquanto, focamos mais 
fortemente no Brasil onde prevemos de­
manda alta", acredita. 

A Aguz Marine tem cerca de 20 fun­
cionàrios fixos diretos, além de diversos 
indiretos devido à terceirização de algu­
mas áreas menos criticas. A capacidade 
de produção évariável em função do ta· 
manha dos barcos produzidos. Os princi­
pais produtos para transporte de pesso­
as e cargas são: Aguz Pro 29, indicado 
para operações de combate e defesa ci­
vil; AgizPro 39, pararesgate, combate a 
incéndos, policiamento e ope rações de 
combate e defesa óvil; Aguz Pro CatSS, 
plataforma multiuso, turismo, base mó­
vel, turismo e barco-escola; Aguz Pro 
Cal 63, com heliponto móvel. • 



Instalação rápida feita para quem 
não tem tempo a perder. 
Neobandlw e Tl'aXX'- o sistema inovador que 
revolucionou o conceito de mídia externa. 
Praticidade, eficiência e qualidade no mesmo produto. 
Perspectiva altamente lucrativa para quem 
explora a propaganda móvel. 

~neobandlw 
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CUSTOS OPERACIONAIS 

VEICUlO vw VEICUlO M. BENZ SPRINTER 415 VAN 

MODElO /CAR ROC ER IA GOl CITY TREND FlEX 1.0 8V 4P MODElO/CARROCERIA 2.2 STD 

QUilÔMETROS RODADOS 5.000 QUilÔMETROS RODADOS 6.000 

CAlCUlO DOS CUSTOS FIXOS 
Valor Part. 

CAlCUlO DOS CUSTOS FIXOS 
Valor Part. 

R$ R$/km % R$ R$/km % 

De!)"eáação operaáonal 165,54 0,0331 3,1 Depreáação operaáonal 803,75 0,1340 8,6 

Remuneração do capital 246,16 0,0492 4,6 Remuneração do capital 1.027,52 0,1713 11,0 

Salário do motorista 2.559,14 0,5118 47,4 Salário do motorista 2.559,14 0,4265 27,4 

Ucenáamento e seg_Jro obrigatório 117,22 0,0234 2.2 licenáamento e seguro oocigatório 229,41 0,0382 2,5 

Seguro facultativo 163,88 0,0328 3,0 Segu-o faa.ltativo 514,58 0,0858 5,5 

Despesas administrativas 256,90 0,0514 4,8 Despesas administrativas 444,36 0,0741 4,8 

Subtota I custos fixos 3.508,84 0,7018 65,0 Subtotal custos fixos 5.578,76 0,9298 59,8 

CAlCUlO DOS CUSTOS VARIÁVEIS CAlCUlO DOS CUS TOS VARIÁVEIS 

Combustível 1.245,00 0,2490 23,1 Combustível 2.310,46 0,3851 24,8 

Pneus, câmaras e recapagens 189,29 0,0379 3,5 Pneus, câmaras e recapagens 284,31 0,0474 3,0 

Manutenção (peças e mão de obra) 213.51 0,0427 4,0 Manutenção (peças e mão de ooca) 666,90 0,1112 7,1 

lubrificante do motor 56,00 0,0112 1,0 luocifK:ante do motor 163,20 0,0272 1,7 

lubrificante da transmissão 9,00 0,0018 0,2 luocificante da transmissão 7,92 0,0013 0,1 

lavagem e lubrificação 173,33 0.0347 3,2 Lavagem e lubrifK:ação 320,00 0,0533 3,4 

Subtotal custos variáveis 1.886,13 0,3772 35,0 Subtotal custos variáveis 3.752.79 0,6255 40,2 

CUSTO TOTAL (mensal e por km rodado) 5.394,96 1,0790 100,0 CUSTO TOTAl (mensal e por km rodado) 9.331.55 1,5553 100.0 

VEICUlO FORO VEICULO vw 
MODELO/CARROCERIA CARGO 816 E TURBO BAU MODElO/CARROCERIA 15·190 EWORKER 4X2 BAU 

QUilÔMETROS RODADOS 8.000 Q U llÔM ETROS RODADOS 9.000 

CAlCUlO DOS CUSTOS FIXOS 
Valor Part. 

CALCUlO DOS CUS TOS FIXOS 
Valor Part. 

R$ R$/km % R$ R$/km % 

Depreáação operaáonal 561,56 0,0702 4,6 Depreáação operaáonal 852,16 0,0947 5,3 

Remuneração do capital 1.195,80 0,1495 9,8 Remuneração do capital 1.428,84 0,1588 8,9 

Salário do motorista 3.534,24 0.4418 29,0 Salário do motcrista 3.534,24 0,3927 22,1 

Ucenáamento e seg_Jro obrigatório 196,88 0,0246 1,6 licenáamento e seguro obrigatório 252,19 0,0280 1,6 

Seguro facultativo 670,11 0,0838 5,5 Seguro facultativo 883,98 0,0982 5,5 

Despesas administrativas 581,28 0,0727 4,8 Despesas administrativas 762,40 0,0847 4,8 

Subtota I custos fixos 6.739,89 0,8425 55,2 Subtotal custos fixos 7.713,80 0.8571 48,2 

CALCU LO DOS CUSTOS VARIÁVEIS CAlCUlO DOS CUSTOS VARIÁVEIS 

Combustível 3.337,33 0,4172 27,3 Combustível 4.693,13 0,5215 29,3 

Pneus. câmaras e recapagens 456,00 0,0570 3.7 Pneus, câmaras e recapagens 782,72 0,0870 4,9 

Manutenção (peças e mão de obra) 1.109,15 0,1386 9,1 Manutenção (peças e mão de ooca) 1.514,35 0,1683 9,5 

lubrificante do motor 268,80 0,0336 2.2 lubrifK:ante do motor 472,32 0,0525 3,0 

lubrificante da transmissão 18,48 0,0023 0,2 luocificante da transmissão 54,00 0,0060 0,4 

lavagem e lubrificação 277.33 0,0347 2,3 lavagem e luocifK:ação 780,00 0,0867 5.7 

Subtotal custos variáveis 5.467,10 0,6834 44,8 Sub total custos variáveis 8.296,51 0,9218 51,8 

CUSTO TOTAL (mensal e por km rodado) 12.206,98 1,5259 100,0 CUSTO TOTAl (mensal e por km rodado) 16.010,31 1,7789 100,0 
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VEICULO MERCEDES·BENZ VEICULO IV ECO 
- - -

MODELO/CARROCERIA MBB 1729 4X2 CS MODELO/CARROCERIA EUROCARGO TECTOR 170 E 22 BAU . . 
QUILÔMETROS RODADOS 10000 QUILÔMETROS RODADOS 12000 

-- --

CÁLCULO DOS CUS TOS FIXOS 
Valor Part. 

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS 
Valor Par t. 

R$ R$/km % R$ R$/km % 

Depredação operadmal 938,81 0,0939 4,7 Depredação operadonal 919,23 0,0766 4,2 

Remuneração do capital 1.790,77 0,1791 8,9 Remuneração do ca~tal 1.544,01 0,1287 7,1 

Salário do motocista 3.534,24 0,3534 17,5 Salário do motorista 3.534,24 0,2945 16,2 

Licenciamento e seguro obrigatório 302,29 0,0302 1,5 Ucendamento e segt.ro obrigatório 270,62 0,0226 1,2 

Segt.ro farutativo 1.077,71 0,1078 5,3 Seguro facultativo 790,53 0,0659 3,6 

Despesas administrativas 961,20 0,0961 4,8 Despesas administrativas 1.036,37 0,0864 4,8 

Subtotal custos fixos 8.605,03 0,8605 42,6 Subtota I custos fixos 8.095,00 0,6746 37,2 

CALCU LO DOS CUS TOS VARIÁVEIS CALCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS 

Combustível 7.151,43 0,7151 35,4 Combustfvel 8.581,71 0,7151 39,4 

Pneus, câmaras e recapagens 833,71 0,0834 4,1 Pneus, câmaras e recapagens 988,36 0,0824 4,5 

Manutenção (peças e mão de obra) 1.962,18 0,1962 9,7 Manutenção (peças e mão de obra) 2.134,44 0,1779 9,8 

Lubrificante do motor 521.60 0,0522 2,6 lubrificante do motoc 691,20 0,0576 3,2 

Lubrificante da transmissão 78,00 0,0078 0,4 lubrificante da trarosmissão 33,12 0,0028 0,2 

lavagem e lubrificação 1.033,33 0,1033 5,1 lavagem e lubrificação 1.240,00 0,1033 5,7 

Subtotal custos variáveis 11.580,26 1.1580 57.4 Subtota I custos variáveis 13.668,83 1.1391 62,8 

CUSTO TOTAL (mensal e por km rodado) 20.185,29 2,0185 100,0 CUSTO TOTAL (mensal e por km rodado) 21.763,84 1,8137 100,0 

VEICULO IV ECO VEICULO VOLVO 

MODELO/CARROCERIA STRALIS HD 570 S 6X2 42TON MODELO/CARROCERIA FH 460 4X2 GLOBETROTTER 
- - -- -

QUILÔMETROS RODADOS 12.000 QUILÔMETROS RODADOS 15.000 

CÁLCU LO DOS CUSTOS FIXOS 
Valor Part. 

CÁLCULO DOS CUSTOS FIXOS 
Valor Part. 

R$ R$/km % R$ R$/km % 

Depredação operadonal 1.259,27 0,1049 5,3 Depredação operadonal 1.562,82 0,1042 5,0 

Remuneração do capital 1.913,63 0,1595 8,1 Remuneração do capital 2.814,59 0,1876 8,9 

Salário do motorista 1.864,63 0,1554 7,9 Salário do motorista 1.934,28 0,1290 6,1 

Ucendamento e seguro obrigatório 338,58 0,0282 1,4 Ucendamento e seguro ottigatório 464,04 0,0309 1,7 

Seguro facultativo 714,00 0,0595 3,0 Segt.ro farutativo 998,39 0,0666 3,2 

Despesas administrativas 1.125,43 0,0938 4,8 Despesas administrativas 1.499,84 0,1000 4,8 

Subtotal custos fixos 7.215,53 0,6013 30,5 Subtota I custos fixos 9. 273,97 0,6183 29,4 

CÁLCU LO DOS CUSTOS VARIÁVEIS CÁLCULO DOS CUSTOS VARIÁVEIS 

Cocnbustível 10.727,14 0,8939 45,4 Combustfvel 14.440,38 0,9627 45,8 

Pneus, câmaras e recapagens 1.596,00 0,1330 6,8 Pneus, câmaras e recapageros 1.348,43 0,0899 4,3 

Manutenção (peças e mão de obra) 1.814,40 0,1512 7,7 Manutenção (peças e mão de obra) 3.329,93 0,2220 10,6 

Lubrificante do motor 1.228,80 0,1024 5,2 luttificante do motor 1.728,00 0,1152 5,5 

lubrificante da transmissão 52,20 0,0044 0,2 lubrificante da trarosmissão 126,00 0,0084 0,4 

lavagem e lubrificação 1.000,00 0,0833 4,2 lavagem e luttificação 1.250,00 0,0833 4,0 

Subtotal custos variáveis 16.418,54 1,3682 69,5 Subtota I custos variáveis 22.222,75 1,4815 70,6 

CUSTO TOTAL (mensal e por km rodado) 23.634,08 1,9695 100,0 CUSTO TOTAL (mensal e por km rodado) 31.496,72 2,0998 100,0 
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TECNOLOGIA 

Sistema Mobileye pode reduzir 
em até 90% risco de colisões 
Solução que evíta colísões no trânsito desenvolvida por empresa 
de Israel e distribuída com exclusividade pela Zatix no Brasil recebeu 
certificação de avaliação técnica do Cesvi 

Sistema JS'bbileye n»nitorn a~rea àfrm te do ve.rrulo e a.tw tasobre iminlinda de ooltsOOs 

A TECNOLOGIA QUE PODE REDUZIR EM 
a1é 90% o ris<O de <Oiisão no tlânsito a<a· 
ba ce re<el:er a <ertifi<ação ce avaliação 
té<nka do Centro de Ex~rimentação e Se ­
gurança Viária (Cesvi Bra ~1) . Esta solução, 
desen~olvida ~la Mobileye em Israel e 
distribuíca <om exdusivicade ~la latix no 
Brasil. é <omposta por <âmera e sensores 
que icent~i<am <olisões iminentes e geram 
alertas sonoros e visuais pala o motorista. 

Segundo a Zatix, dula nte a fase ce tes­
tes realizados em rodovias e em pis-
ta <ont10laca folam feitas arálises 
e medições do <om portamento 
do equipamento por meio ce si­
mulações d! situações de tlân­
sito. Tam oom O<Orreram avalia­
ções de saída de faixa <ontínua e 
não <ontínua sem e <om siraliza­
ções. O prin<ipa I objetivo da ava­
fiação do produto é <Onfirmar as 

8 2 lltANSf'OI:n MODEI:NO · 4aS 

espec:ifi::ações té<ni<:as inlonnadas ~lo 
fabri<arte e <omp<ovar as suas funciona­
lid3des. 

Segw-do a latix, a soklção deseRIIolvi­
da ~la Mobie)'? é<omposta por uma <á­
mera instalxla no para-brisa para monito· 
rara área â frente cb vekub e sinaizar 
ao motorista, por meio ce alertas sono­
ros, a imirllnc:ia ce <oisões <ortra vekulo 
e ped!stres <Om <er<a ce dois segundos 

de ante<edência em relação ao tempo mé­
di:> d! rmçãode um motorista. Esse tempo 
adkioral diminui em até 90 o/o o ris<O de 
uma <Oiisão. 

O sistema identifi:a, por exemplo, ~­
destres e <idistas ra s proximicades do veí­
wlo, avisa quando o motorisla está sain­
do ca faixa sem a<iorar a seta e pode a1é 
<Onlrolar os faróis pala não ofus<a r a visão 
dos <Ondutores que vêm na direção opos­
ta. A Zatix informa que ~squisas mostram 
que 1.5 segundo a mais no tempo de re­
ação é o bastante para quase eliminar a 
<nane e de uma <o li são traseira. 

Segundo Cileneu Nunes, presidente ca 
latix. o sistema vem tendo a<eitação no 
mer<ado. "As empresas sal:em que uma 
grand! parte dos ac:identes a<onte<e por 
distração do motorista, o que envolve prejuí­
ros materiais e humanos !'. re<onhe<em no 
safedriving uma solução intelgentE para di­
minuireste ris<o", diz o presidente da lat~. 

Nunes lembla que um estudo de Virgínia 
Te< h r,. nsportation lnstitute, nos Estados 
Uni:los, indi<a que 80% de todos os ac:i· 
dentesa<onte<em por falta de atenção dos 
<onduto~es eoolvidos. 

No Brasil o sistema desenvowido pela 
Mobile;-e faz pari!! do safe driving. módu· 
lo adki:>nal do portal de telemetria Om· 
niink. qte visa à prevenção de a<iden­
tes. Integrado aos rastreadores Om nilink. 
essa te<nologa também gera uma sére 
de informações para as em presas sobre o 
modo de <Ondução dos vei:ulos e moto­
rista ce sua frota. • 



TODOS OS FERIDOS 
EM ACIDENTE DE TRÂNSITO 

PODEM CONTAR COM O 
SEGURO DPVAT. É SIMPLES, 

RÁPIDO E NÃO PRECISA 
DE INTERMEDIÁRIO. 

ACESSE DPV ATSEGURODOTRANSITO.COM.BR 
SAC DPVAT: 0800 022 12 04 

Seguradora líder 
1\íl~;fl~ de> s.Qor(l QPVA,'T 



Volvo. Líder mundial em inovação, tecnologia e segurança. 

IÔ www.facebook.com/volvobr 
www. volvo.com.br 

Inspirados 
pela segurança, 
movidos 
pela inovação. 

VOLVO 


	17275_CAPA_39L-1
	17275_2CAPA_39L-2
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_01
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_02
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_03
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_04
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_05
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_06
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_07
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_08
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_09
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_10
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_11
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_12
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_13
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_14
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_15
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_16
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_17
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_18
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_19
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_20
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_21
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_22
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_23
	pag_26 a 28_ZF_39L-1
	pag_27 a 28_ZF_39L-2
	pag_28 a 28_ZF_39L-3
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_27
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_28
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_29
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_30
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_31
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_32
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_33
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_34
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_35
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_36
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_37
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_38
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_39
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_40
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_41
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_42
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_43
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_44
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_45
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_46
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_47
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_48
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_49
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_50
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_51
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_52
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_53
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_54
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_55
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_56
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_57
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_58
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_59
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_60
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_61
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_62
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_63
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_64
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_65
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_66
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_67
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_68
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_69
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_70
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_71
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_72
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_73
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_74
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_75
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_76
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_77
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_78
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_79
	17275_MIOLO_OK_39L_Página_80
	17275_3CAPA_39L-2
	17275_4 CAPA_39L-1

